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Atentados atingem OAB, Câmara e jornal
Greve geral dos 
docentes pára 
as aulas na UFPB

Hoje, às 9 h, terá inicio a greve dos professores 
da UFPb com a realização de uma assembléia geral 
no auditório da Central de Aulas. A paralisação to­
tal das aulas tem como motivo a demissão da profes­
sora Sônia Ferraz, dO Departamento de Arquitetu­
ra, cuja reintegração está sendo negada pela Reito­
ria.

Na assembléia serão discutidos, além das de­
missões e o projeto de expansão do quadro da UFPb, 
a luta ' pelo aumento de 48% a partir de março e a 
proposta de greve nacional em setembro. O resulta­
do da assembléia será levado a reunião da Coorden- 
ção das Associações Docentes, nos dias 2 e 3 de se­
tembro, em Brasília.

Em nota convocatória para a assembléia, os 
professores esclarecem que “ em consequência dessa 
mobilização a Reitoria recua uma vez mais, admi­
tindo tacitamente a parcialidade de sua decisão an­
terior, revogando a extinção do contrato do professor 
Juarez e determinando a reinclusâo de seu nome na 
folha de pagamento, além de haver recorrido junto à 
instância superior da decisão judicial. Entretanto, a 
professora Sônia continua demitida” . (Página 12). Policiais vasculham o que sobrou da OAB, à procura de outras bombas

Governo tomba a cidade de Pilar

Tarcísio Burity assina decreto tombando a cidade de Pilar

Govemo elabora 
programação para 
Semana da Pátria

Uma vasta programação está sendo elaborada pelo govemo 
do Elstado para ser posta em execução durante a realização das 
comemorações da Semana da Pátria, que terá inicio a partir do 
próximo domingo estendendo-se até o dia 7 de setembro.

Dentro da programação estão incluídos passeio cicUstico 
“ Verde e Amarelo” , com largada do edifício Borborema, inicio 
da Av. José Américo; concurso de Vitrinas, concurso de bandas 
maciais, desfile de tropas, e competição esportivas.

Na segunda-feira, dia dl de setembro, ás 8h, o governador 
Tarcísio Burity hasteará na Praça da Independência a Bandeira 
Nacional, ao som do Hino Nacional, executado pela Banda de 
Música do 15̂  BIMTz. Após o hasteamento, o presidente da As­
sembléia Legislativa, o deputado Bvaldo Gonçalves falará sobre 
o evento. Nessa solenidade também comparecerão representa­
ções escolares e unidades militares da área.

O Torneio Independência de Futebol de Salão, que será reali­
zado nos dias 4, 5 e 6 será regido pelas regras oficiais da Condera- 
ção Brasileira de Desportos. Participarão do'Torneio ás equipes 
da Proserv, Ceasa, Pblynor, Marcosa, Cidagro, Polyutil, Adesene, 
Padre Zé, Ibrave, Secretaria da Indústria e Comércio, I^sto N. S. 
da Penha, Cimpar, Promac, Cagepa, Toália.

Os jogos do torneio serão realizados no Ginásio de Esportes 
do DEDE. Nos dias 4 e 6 os jogos serão à noite e no dia 6 á tarde.

Gol de penalty dá 
vitória ao Brasil 
sobre Uruguai: 1x0

Um gol de Getúlio co|>rando penalty, no segun­
do tempo, deu ao Brasil, bntem, em Fortaleza, uma 
vitória sobre o Uruguai, por 1x0, na reinàuguração 
do Estádio Plácido Castelo, que agora tem capaci­
dade para 140 mjl pessoas, sendo o terceiro do pais, 
inferior apenas a Maracanã e Morumbi.

A atuação da Seleção Brasileira não foi i d ^  me- 
hores, mas também não chegou a decepcionar, 
nobretudo porque o reaparecimento do zagueiro Os- 
:ar deu muita segvirança ao sistema defensivo, ag- 
lim como a presença do novato Pita, do Santos, foi 
ima grata surpresa.

O time nacional àlinhou com Carlos, Getúlío, 
Jscar, Luizinho e Júnior; Batista, Pita (Paulo Isidg! 
o) e Renato; Tita, Sócrates (Baltazar) e Zé Sérgi»,

O quadrangular decisivo do priineiro turno .Jo 
Campeonato Paraibano vai ter sequência hoje, co q̂ 
Nacional e'Botafogo se defrontando do Estádio Joq  ̂
Cavalcante, em Patos (árbitro: Wilson de Freitas); g 
Campinense e Treze fazendo o clássico de Campiiia 
Irande, no Amigão, tendo em José Marinho o ihe- 
liador central ( mais esportes na página 11).

Oficial da PM  
foi quem apagou 
fogo no Regina

Quem ^»gcu o incêndio ooorido anteon­
tem no laboratório de prótese dentária, 
localizado nos fundos da Sapataria San­
to Antonio, no edifício Regina, foi o 2’  
tenente do Corpo de bombeiros Manuel 
Mariano de Oliveira, conforme esclare­
cimentos prestados ontem pelo Coman- 
dan|e Geral da Policia Militar do Estado 
da Paraíba.

Em carta enviada ao Jornal A 
UNIAO, o Comandante da PM, afirma 
que o ,fogo foi debelado pelo oficial do 
Corpo 3e Bombeiros que transitava nas 
proximidades do local sinistrado e, vo­
luntariamente, conseguiu extintor de 
incêndio nas vizinhaças controlando to­
talmente a situação, dominando as cha­
mas e restabelecendo a calma.

Sobre noticia veiculada na primeira 
página de “ A Uniâq” , edição de oiáem 
(27.08.80), sobre incêndio ocorrido em' 
laboratório de prótese situado na Praça 
1817, gostaria de fazer algumas observa­
ções.

Esteve em meu gabinete de traba­
lho o Dr. Manoel Carneiro da Cunha, ci­
rurgião dentista, proprietário do referido 
laboratório, o qual, com a finalidade de 
esclarecer a verdadeira versão do fáto, 
desmentiu categoricamente a veAâo 
apresentada pelo JORNAL OFICIAL 
em sua PRIMEIRA PÁGINA.

O Corpo de Bombeiros, segundo o 
declarants, foi chamado por sua filha e, 
cinco minutos após, avisado não ser 
mais necessária a vinda do mesmo pois 
0 fogo havia sido debelado.

O mais importante a ressaltar é que 
o fogo foi debelado por oficial ’do Corpo 
de Bombeiros que transitava nas proxi­
midades do local sinistrado e, volunta­
riamente, conseguiu extintor de incêndio 
fias vizinhanças controlando totalmente 
a situação, dominando as chamas e res­
tabelecendo a calma.

Custa compreender, Dr. Carlos Ro­
berto, porque o jornal oficial se apressa 
em publicar nota absolutamente inverl- 
dica com a finalidade de atingir uma 
corporação respeitada por todos os pa­
raibanos sérios e bem intencionados.

O oficial que debelou as chamas é o 
20 Ten BM MANOEL MARIANO DE 
OLIVEIRA que, com sua atitude e de­
monstração de elevado senso do dever, 
põe por terra essa cavilosa nota de A 
UMAO.

Uma cidade inteira - Pi­
lar - e mais 36 imóveis, entre 
prédios e logradouros públi­
cos, foram tombados ontem 
por decretos assinados pelo 
governador Tarcísio Burity, 
passando a ser considerados 
patrimônio histórico e artís­
tico da Paraíba.

Os edifícios da antiga 
Assembléia Legislativa, do 
Liceu Paraibano, da Biblio­
teca Pública, do Paláçjo 
Episcopal, dos Qjrreios e Te­
légrafos, do Palácio da Re­
denção e do Quartel da Poli­
cia Militar figuram entre os 
imóveis tombados.

Também passaram a 
pertencer ao patrimônio his­
tórico e artístico do Estado o 
parque Solon de Lucena, a 
balaustrada da avenida João 
da Mata, o parque Arruda 
Câmara, todos os imóveis lo­
calizados na praça São Pedro 
Gonçalves, o coreto da praça 
Venâncio Neiva e o sobrado 
do sitio Boi-Só.

O tombamento incluiu 
ainda três igrejas, uma anti­
ga estação ferroviária, um 
engenho, a parte elevada da 
praia da Penha, o coreto e o 
obelisco da praça da Indepen­
dência. (Página 12).

Burity falará sobre a 
restrição de crédito

As restrições de crédito que 
bancos oficiais estão aplicando em 
suas operações no Nordeste vão ser 
abordadas pelo governador Tarcí­
sio Burity, no pronunciamento que 
fará amaríhâ durante a reunião do 
Conselho Deliberativo da Sudene, 
em São Luis do Maranhão. Ele de­
fenderá a exclusão do Nordeste da 
Nova sistemática adotada por es­
ses bancos, argumentando que a 
região não pode merecer o mesmo 
tratamento de crédito oficial confe­
rido ao Sul e Centro Sul do país, 
sob pena de sofrer graves prejuízos 
em sua economia.

O governador Tarcísio Burity 
desembarca hoje à noite, no aero­
porto de São L u ís , procedente do 
Recife, e amanhã participa da reu­
nião da Sudene, viajando em se­
guida para Fortaleza, onde assisti­
rá a inauguração de um hotel cons­
truído toIo empresário paraibano 
Clóvis Rolim. Esta é a primeira vez 
que o sr. Tarcísio Burity visita São 
L uís como governador da Paraíba.

Ao levantar o tema das restri­
ções de crédito no Nordeste, o sr. 
Tarcísio Burity reforçará a defesa 
que vem fazendo desde que assu­
miu o Govemo da Paraíba, no sen­
tido de que esta região tenha um

tratamento diferenciado na aplica­
ção de medidas econômicas, finan­
ceiras e fiscais do Governo Federal. 
Ele entende que o Governo não 
deve aplicar indiscriminadamente 
esses mecanismos em todo o pais, 
devido às disparidades existentes 
entre C en tro-Su l e N orte- 
Nordeste.

Para o sr. Tarcisio Burity, tra­
tar com igualdade regiões economi­
camente desiguais representa uma 
distorção de natureza política e um 
grave erro econômico. O seu ponto 
de vista é o de que o Nordeste deve 
ficar sempre excluído da aplicação 
de medidas restritivas, pois sua 
economia não suporta limitações 
que são facilmente aborvidas pelas 
regiões mais desenvolvidas do pais.

OUTRO TEMA
Outro tema do pronunciameri- 

to que o governador Tarcisio Buri­
ty fará é o do atraso na liberação 
de recursos federais destinados aos 
municípios atingidos pela seca. Ele 
observará que entre a liberação e 
operação há uma demanda de tem­
po que resulta em atrasos perigosos 
para a própria segurança dos mu­
nicípios sob emergência.

Agricultores recebem 
salário de emergência
Os agricultores inscritos no programa 

de emergência, residentes na região de Ca- 
jazeiras, receberam ontem seus salários, pa­
gos graças a intervenção do governador 
Tarcisio Burity, junto ao gerente Regional 
do Banco do Nordeste, que conseguiu a libe­
ração de mais de 200 milhões de cruzeiros 
para cobrir todos os vencimentos atrasados 
dos flagelados.

O pagamento começou logo cedo e, em 
que pese as manifestações de rua promovi­
das pelo suplente de senador Bosco Barre­
to, não se registraram incidentes e todos re­
ceberam até o final da tarde.

Enquanto os funcionários da Emater 
realizavam o pagamento aos flagelados, o 
suplente de senador Bosco Barreto reali­
zou uma passeata pelos principais pontos 
da cidade, onde reuniu agricultores e colheu 
assinaturas num documento em que pede

ao Poder Legislativo o “ impeachment” do 
governador Tarcisio Burity. A passeata pa­
rou, pela primeira vez, diante do Banco do 
Nordeste, que permaneceu de portas aber­
tas, idepois da promessa de Bosco Barre­
to de que ninguém pretendia quebrar 
qualquer coisa nas instalações da agência.

De lá , os manifestantes seguiram para 
a agência da Caixa Econômica Federal, 
passando pelo Banco do Brasil, que perma­
neceu de portas fechadas e foi encerrada 
diante da agência do Banco do Estado da 
Paraiba. Em todas as paradas, o sr. Bosco 
Barreto fez discursos criticando a atual po­
lítica econômica dòê' Óovernos estadual e 
federal. Os comerciantes temeram invasão, 
mas ficaram tranquilos, depois que soube­
ram que a intenção dos manifestantes era 
pacifica. A Policia não interveio em ne­
nhum momento.

E

Três bombas explodiram ontem no Rio de Ja 
neiro, em lugares diversos, pfovocando a morte de 
uma funcionária e ferindo gravemente seis pessoas 
que foram imediatamente transportadas para u 
Hospital Souza Aguiar, uma das quais com ameaça 
de ficar cega.

Lida Monteiro da Silva 65 lanos, funcionária da 
Ordem dos Advogados, perdeu o braço esquerdo e 
sofreu diversas queimaduras quando uma bomba ex­
plodiu no quarto andar do (Donselho Federal da 
OAB, na avenida Marechal Câmara. Socorrida ela 
foi levada ao Souza Aguiar às pressas porém não re­
sistiu le morreu pouco depois.

A outra bomba explodiu à tarde na Câmara 
dos Vereadores ferindo seis pessoas que também fo­
ram transportadas para o hospital. Â bomba explo­
diu no segundo andar do palácio Pedro Ernesto na 
sala da comissão de abastecimento.

Os feridos no atentado foram José Ribamar 
iSampaio de Freitas, tio e assessor do vereador 
Antonio Carlos de Carvalho, que teve o caso mais 
grave, com ameaça de ficar cego; Eva Cruz da Silva; 
Aimé, Nunes Noronha, José Luis Atanásio, Paula 
Braga, que está grávida e Olga Mendes da Silva.

A terceira bomba não causou vítimas pois ex­
plodiu de madrugada na redáção do Jornal “ Tribu­
na C^erária” .

Enquanto os policiais interditaram os locais 
sem porépi nenhuma nota da Secretaria de Seguran­
ça sobre os atentados, os vereadores realizaram um 
ato público na Cinelândia, de repúdio aos atentados 
terroristas, mostrando ao público algumas 
roupas ensanguentadas das vitimas da explosão.

Atentado é de natureza 
política, diz Abi-Ackel
Brasília - O ministro da Justiça, Ibrahim Abi- 

Ackel, disse ontem que gostaria de responder com fa­
tos ao atentado ocorrido ontem na OAB. Segundo 
Abi-Ackel, os discursos valem pouco numa situação 
como essa, mas tudo quanto for necessário fazer 
para descobrir o autor será feito. “Nós sabemos o que 
nos espera”  - acrescentou. O Ministro reconheceu, 

ela primeira vez, que esses últimos atentados a 
omba ocorridos no pais são de natureza política e 

por isso “ são por natureza de apuração difícil, embo­
ra isso não signifique uma desculpa prévia para uma 
impossibilidade de apuração.

“ Confio em Deus que nós descobriremos os au­
tores e os puniremos nos termos da lei, a fim de colo­
car termo a uma atividade que precisa ser banida da 
vida pública brasileira ’ ’ .

O ministro Ibrahim Abi-Ackel, no entanto, não 
esclareceu nenhuma providência para averiguação 
dos fatores, alegando gue não pode dar publicidade a 
essas diligências políticas sob pena de torná-las inó­
cuas. (Página 7).

Prefeito dá posse 
a novo secretário 
hoje às 15 horas

O prefeito Damásio Franca dará posse hoje, às 
15 horas, em seu gabinete, ao novo secretário de 
Educação e Cultura do município, vereador Bonifá­
cio Lobo.

A solenidade de posse contará com a presença 
de várias autoridades, entre as quais deputados, se­
cretários do município, representantes do Poder l e ­
gislativo de João Pessoa, jornalistas e funcionários 
da Prefeitura.

O novo secretário José Bonifácio ̂  Lobo substi­
tuirá no cargo a professora Maria Dionê Barbosa, 
que vinha respondendo pela Secretaria da Educação 
e Cultura, interinamente, desde a exoneração do ex- 
secretário Carlos Mangueira.

Após a posse no gabinete do prefeito, será reali­
zada na Secretaria da Educação e Cultura a soleni­
dade de transmissão de cargo, em encontro que de­
verá contar com a presença de professores, diretores 
de colégios, vereadores e funcionários.

Natalidade já tem 
menor índice nos 
grandes centros

O chefe de gabinete da Presidência do IBGE, sr. 
Ronaldo Mesquita, que esteve ontem em João Pes­
soa verificando os preparativos para o inicio do 
Censo-80 que começará em todo o Brasil na próxima 
segunda-feira, informou ontem que o índice de nata­
lidade da população brasileira com relação a outras 
décadas diminuiu substancialmente principal mente 
nos grandes centros.

Não quis assegurar que esta diminuição vinha 
sendo acarretada em face da distribuição desordena­
da dos anti-concepcionais, mas assegurou que esta 
comprovação é uma das grandes preocupações do 
Governo Federal dentro das questões que serão posi­
cionadas após a conclusão final do Recenseamento. 
Ao dar estas explicações, disse também que o IBGE 
baseia-se na Pesquisa Nacional de Amostragem de 
Domicilio, que é feita anualmente a fim de tomar co­
nhecimentos da estimativa ida queda de fecundidade.

Durante a entrevista coletiva que concedeu na 
sede do IBGE na Paraiba, o sr. Ronaldo Mesquita, 
que se fazia acompanhar de outros Diretores nacio­
nal do órgão, contestou as noticias divulgados em 
todo o pais de que tinha havido fraudes na escolha 
dos recenseadores, principalmente no Estado da 
Bahia. “ O que houve foi um jogo político dos adver­
sários do Governo, tentando denegrir a imagem do 
IBGE, pois se fossem verdadeiras as denúncias te­
riam aparecidos provas, o que não apareceu. Se fos­
sem verdadeiras as denúncias nós teríamos cancela­
dos todos os testes.
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DEMAGOGIA
ESVAZIADA

Bastou um pouco de atraso na liberação dos recursos 
destinados ao pagamento das frentes de emergência, dos 
trabalhadores admitidos nas zonas rurais assoladas pela 
seca, para que conhecidos demagogos e agitadores se assa­
nhassem e saissem tentando sublevar as vitimas da estia­
gem, jogando-as contra o governo. Náo era a necessidade 
do sofrido homem da área da seca o que mais interessava. 
O que mais interessava era provocar a desordem social ou 
ludibriar o homem do campo, numa tentativa de catequese 
do seu voto. Observe-se que tais agitadores e demagogos 
são sempre eternos candidatos a postos eletivos...

Semeando a revolta, plantando as sementes do deses­
pero e da descrença nas autoridades constituidas, o que 
desejam, em verdade, tais agitadores e demagogos é ape­
nas 08 votos dos flagelados da seca.

Por isso mesmo, na onda de agitação e demagogia, 
tudo é negado, em relação às iniciativas e providências go­
vernamentais. Com o maior cinismo, o maior descaramen­
to, negam os abutres da miséria alheia todas as ações já 
postas em prática, como se os flagelados não tivessem 
olhos para ver. Como se os flagelados pudessem ser enga­
nados, engazopados, iludidos, mistificados, explorados pe­
los artifícios da mentira, da invencionice, da demagogia 
mais cega e primária.

Mas viram os homens da região da seca que no mo­
mento mesmo em que esses agitadores e demagogos mon­
tavam seu espetáculo de incitamento ã desordem e á rebe­
lião, as autoridades governamentais responsáveis solucio­
navam o problema do atraso, de alguns dias, no pagamen­
to dos seus salários. A demagogia era esvaziada mais uma 
vez, comprovando-se, também mais uma vez, que o governo 
jamais abandonará as vitimas do flagelo, ainda que suas 
dificuldades sejam enormes, ainda que a crise que enfren­
ta, na atual conjuntura, lhe imponha, como impõe, drásti­
cas e severas contenções, só abrindo exceções de caráter 
da mais alta prioridade social, como é o caso da calamida­
de da seca.

A permanente vigilância do governador Tarcisio Buri­
ty, sua constante preocupação com as vitimas da seca, 
suas reiteradas "sugestões, reivindicações e apelos ao go­
verno federal, à SUDENE, ao Ministério do Interior, ao 
próprio presidente João Batista de Figueiredo, tudo isso - 
vj^m e sentem os homens da área da seca - vale mais do 
que a agitação e a demagogia desses eternos exploradores 
do povo e abutres aproveitadores dos sofrimentos alheios. 
São 08 fatos que o comprovam mais uma vez.

PROGRAMA
RODOVIÁRIO

O programa rodoviário do Governo do Estado elabora­
do pelo DER e que será executado durante a atual admi­
nistração, prevê a integração de todas as regiões da Parai- 
ba, atingindo ao final de 1983 os 800 quilômetros previstos 
e já anunciados, representando a unificação de todo o Es­
tado da Paraiba.

Há duas semanas, o Departamento de Estradas de Ro­
dagem assinou o contrato para o projeto de um trecho con­
siderado importante, embora seja dos menores, que é a li­
gação dos muxiicipios Santa Rita, Cruz do Espirito Santo e 
Sapé, sobretudo pela localização dessa rodovia e a produ­
ção açucareira.

Enquanto isso, outras rodovias estão sendo trabalha­
das em ritmo normal, como a integração do Curimataú, 
além das programadas para que todas as re­
giões venham a ter ligações rodoviárias, dentro da filosofia 
de trabalho de que devem ser criadas as condições ideais 
para circulação de mercadoria.

O Cariri que já se liga da BR-230 ao limite com Per­
nambuco terá as estradas vicinais fazendo a ligação de 
mimicipios pobres como Prnta, Ouro Velho, Camalaú, 
Congo, São Sebastião de Umbuzeiro e outros que formam o 
velho Cariri que é uma das regiões mais secas e mais sofri­
das do Estado.

Ê de acreditarmos no vasto programa rodoviário do 
Governo, sobretudo quando ele parte para executar obras 
que são viáveis dentro do programa orçamentário da ad­
ministração e têm 08 projetos elaborados na concepção téc­
nica que exige os setores superiores responsáveis pelo sis­
tema rodoviário.

Ao final do governo Tarcisio Burity será a primeira 
vez que a Paraíba terá assistido um só Governo planejar e 
cumprir um programa rodoviário tão avançado, ao lado de 
outros que vém sendo atacados sem que nenhum deles, 
prejudique a prioridade de outro, a despeito de todas as 
crises financeiras que vivemos.
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O gênio farfalhante dos que 
escrevem nos jornais 

abrange grande variedade de 
preferências temáticas. Cada 
qual, como dizia José Américo, 
cada qual com sua grandeza. Al­
guns exclusivos na esfolação dos 
assuntos políticos como se mo­
nopolizassem o interesse da co­
letividade. Puro engano. A mo­
notonia dessa clave imutável já 
“ enche” a tolerância dos leitores 
comuns. Sobretudo se a radio­
grafia dos fatos emergentes se 
adentra na poMca com P peque, 
no esmiuçando detalhes epotins 
competitivos de marcado timbre 
sectarista. Ninguém faz ques­
tão nenhuma de saber isso por 
atacado.

Uma seára ingrata pela na­
tureza das coisas, rescendente, 
além do mais, a odores mefíti­
cos, mas proporciona aos lavra­
dores de bom estômago a busca­
da notoriedade e lhes abre a por­
ta de valiosas relações da camara­
dagem. Enrolam faturando bem 
com os fios da vaidade gente da 
alta, ocupante atual ou futura 
das posições e poderes de deci­
são. A qualquer propósito es­
tampam nas colunas especiali­
zadas 0 sorriso forçado desses

cavalheiros, oferenda fotogênica 
de serviços executivos ou parla­
mentares sem cujo aproveita­
mento a humanidade estará no 
mato sem cachorro.

Trata-se duma comédia de 
equívocos encraiada pelos imagi­
nosos escribas, a frigirem os 
miolos até na antecipação de 
mirabolantes programas de 
ação pública prestes a ser abis­
coitada pelos auto-candidatos. 
Mas no palco não sobem tem­
peramentos arredios melhor cre­
denciados quem sabe à conquis­
ta das responsabilidades eleti­
vas, fóco da discórdia a atrair 
clientela como maripôsas ao 
derredor da luz. Há nas folhas 
experts em tudo. No escól com 
os seus requintes de elegância e 
ostentação, em futebol, cinema 
e teatro, pintura, crítica li­
terária, música popular e até 
humorismo e cordel. E grimpa 
ainda a cordilheira da publici­
dade a farândula dos denomina­
dos técnicos em economia e fi­
nanças (quantos, meu Deus) 
que por garantia cientifica de­
ram de usar vocabulário inacre-

08ÍO8 Gomes.

ditavelmente obscuro à com­
preensão do homem vulgar.

No geral a terminologia jor­
nalística imita quanto pode os 
modismos populares dialeto da 
maioria impelida pela força do 
hábito à compra das gazetas na 
esquina. E isso é vernacular- 
mente bom. Porque é o povo que 
fornece a matéria-prima dos di­
cionários e não os pais-dos- 
burros que lhe comandam os fa­
lares desalinhados. Antigo co­
mensal dos acepipes deste oní­
modo banquete de Platão 
habituou-se a consultar bem 
pouco os calepinos. Não que de­
les não careça, como todo bichi­
nho. Mas por preguiça pura e 
sem mistura. Do que provém,ti- 
rado do fundo do saco da expe­
riência, um conselho aos nave­
gantes. Procurem um glossário 
único no gênero - o Rogei's Te­
souras - formato bolso que dá 
os sinônimos, os antônimos e as 
aproximações. Fustiga as imagi­
nações fatigadas com base na 
a s s o c ia ç ã o  das id é ia s .
Desmazela-se num rico vocabu­
lário inteiramente ao dispôr do 
marinheiro audaz. Com ele na 
mão é tocar por diante.

Lugar de negro é...
“ '/^ n e g ro  nunca teve vez no 

V_/sistema escolar católico” . 
A aíirmaçâo é do pe. Edênio 
Valle, vice-reitor da PUC, e foi 
feita durante a 12̂ . Assembléia 
Geral da Conferência dos Reli­
giosos do Brasil. Aoaiteceu então' 
algo de milagroso: caídas as es­
camas de seus olhos, freiras e 
padres reconheceram que, de 
fato é assim. Uma religiosa, ne­
gra, encaminhou à mesa uma 
observação lembrando que ao 
tempo em que estudava, num 
colégio religioso, as irmãs sem­
pre lembravam que ela não ti­
nha méritos para estar ali, 
numa escola para brancos. Sua 
permanência no corpo discente 
era ape.nas uma prova irretor- 
quível dos altos padrões de bon­
dade vigentes na casa. Aleluia!

A autocrítica dos educado­
res católicos é oportuna, na me­
dida em que traz à discussão um 
problema sério em nosso pais. 
Transitou em julgado aqui a 
afirmação de não-existência de 
discriminação racial. Como 
não temos - praticamente - ne­
gros na universidade, nos altos 
escalões da administração 
pública, nos postos de mando da 
empresa privada, nas altas pa-' 
tentes das forças armadas, na 
cúpula da justiça, no episcopa­
do, na política, resta concluir 
que 0 negro seria portador de

uma inferioridade inata qual­
quer. Ou, então, admitir que, 
embora efetivamente o ódio ra­
cial não se faça sentir, existe um 
outro problema igualmente 
preocupante; a discriminação 
econômica e social.

No Brasil, o homem de côr 
passou da espoliação escrava- 
gista ao abandono. Adquirida a 
igualdade civil, por efeito da lei 
áurea, a sociedade deixou a cui­
dado do próprio negro abrir com 
seus próprios meios caminho na 
vida. Como se quem estava aca­
bando de sair da senzala, 
prejudicado por uma formação 
que o levava a considerar-se 
como coisa negociável pelo seu 
amo e senhor, tivesse condições 
de competir com os brancos 
numa sociedade liberal...

Recentemente têm sido 
descobertos no Brasil locais em 
que negros se auto-segregaram 
da sociedade. Por medo. Tendo 
recebido em herança a fazenda 
do seu antigo senhor, negros do 
bairro do Cafundó, em Salto de 
Pirapora (SP), isolaram-se, te­
merosos de perder a terra. Ainda 
hoje comunicam-se entre si em 
dialeto angolano. E um caso se­
melhante acaba de ser descober­
to em Minas.

Geraldo Bonadio

Quanto à discriminação nas 
escolas católicas, não há por que 
admirar-se delas. Sustentadas 
pelas anuidades pagas pelos 
pais, somente poderiam ter suas 
portas abertas a quem possa ar­
car com elas. E como o negro no 
Brasil geralmente está nos esta­
mentos economicamente infericres, 
nem é ptedso discriminar radalmen- 
te. 0  que náo impede que isso 
também ocorra. No encontro da 
CRB uma religiosa denunciou 
que a discriminação se faz sob a 
máscara dos testes. Os pobres - 
entre eles os negros - são rejeita­
dos sob a alegação de que, peda­
gogicamente, não estão aptos.
Tudo muito cientifico, limpo, 
incapaz de perturbar consciên­
cias delicadas...

A oposição negro x branco, 
evidenciada na reunião da 
CRB, é um aspecto menor da 
contradição existente hoje, no 
Brasil, entre os que têm muito e 
os que nada tem.

Lugar de negro é qualquer 
lugar aberto aos demais cida­
dãos do Brasil. Ou, pelo menos , 
deve ser. O atendimento prefe­
rencial a esse grupo marginali­
zado configura uma etapa da 
luta, cada vez mais urgente e 
necessária, pela construção pa­
cifica de uma ordem social ver­
dadeiramente solidária.

A pobre teologia dos pobres

A pobreza é um valor evan­
gélico. Enquanto desape­

go dos bens materiais e enquan­
to recusa de uma valorização 

desses mesmos bens acima de 
uma condição de meio, a pobre­
za é um valor essencial, vale di­
zer indispensável, a qualquer 
religião que tenha sua esperan­
ça final na vida sobrenatural e 
eterna. Nenhuma outra religião 
afirma mais claramente do que 
o cristianismo a transitoriedade 
da vida terrena e o destino 
sobrenatural dos homens. 
Os bens materiais servem para 
criar condições favoráveis a essa 
realização. Apegar-se a eles e 
colocá-los como fim e justifica­
ção da atividade humana, só 
tem sentido para os que valori­
zam sua vida apenas no breve 
espaço de tempo que vai do nas­
cimento à morte. Por outro lado, 
sendo o espirito, por definição, 
incorruptível e imortal, a nega­
ção da vida eterna só pode 
fundar-se numa concepção ma­
terialista.

A teologia e a espiritualida­
de cristãs valorizaram sempre a 
pobreza. Não só vendo na esco­
lha da pobreza, como estado de 
vida, uma virtude extraordiná­
ria , mas fazendo do desapego 
dos bens terrenos um gesto de 
grandeza: “ Bem-aventurados os 
pobres de espírito porque deles é 
o Reino dos Céus” .

Houve, sem dúvida, exage-

ros nessa glorificação da pobre­
za. Especialmente no instante 
em que teólogos e pregadores co­
meçaram a justificar a pobreza 
não-voluntária como um bene­
plácito divino. Mais ainda 
quando universalizaram o con­
ceito de pobreza a ponto de 
abranger todas as situações da­
queles que não possuíam bens a 
quem se apegar, sequer os bens 
indispensáveis ao sustento e à 
dignidade da vida. Os “ miserá­
veis ”  passaram a ser “ pobres” , 
à espera do reino de Deus. 
Igualmente, pobres foram consi­
derados os operários que davam 
seu trabalho, sua inteligência, 
quando não sua vida, para 0 en­
riquecimento de outros.

Contra esta situação de mi­
séria de explorçição do trabalho 
humano, insurgiram-se, desde 
meados do século XIX, não só os 
socialismos, entre os quais 0 
marxismo, mas as doutrinas de 
diversos reformadores sociais 
católicos. Começou então a ser 
constituída aquela doutrina 
cristã que, a partir da Encíclica 

Re.rum Novarum, do Papa 
Leão Xin, passou a ser chama­
da de Doutrina Social da Igreja.

Hoje, novos teólogos e pre­
gadores pretendem modificar

Adolpho Crippa

novamente a doutrina da Igreja, 
elaborando uma teologia para os 
pobres, que deve ser diversa da 
teologia para os ricos. Todas as 
palavras e conceitos que se rela­
cionam com uma situação de ri­
co, geralmente entendido como 
espoliador ou explorador, devem 
ser afastados da teologia e da 
pregaçãoi Tais seriam as pala­
vras casa, fortuna, abundância, 
tranquilidade, saúde, desenvol­
vimento, etc. Por exemplo, es­
crever uma tese sobre a casa 
em Santo Agostinho num pais 
onde há milhões de favelados se­
ria, para esses teólogos novos, 
uma falta de sensibilidade. Es­
tudar o tema da “ casa” , neste 
caso, é fazer 0 jogo dos que mo­
ram numa casa, por suposto os 
detentores do poder e do dinhei­
ro.

Pobres dos pobres! Além da 
pobreza, que já constitui peno­
so quando não insuportável sa­
crifício, devem eles , os pobres, 
“ conscientizar-se”  dessa situa­
ção, não podendo sequer so­
nhar com uma situação melhor! 
Voltarei ao assunto. Resta dizer 
que esta teologia para os pobres 
nada tem a ver com a verdadeira 
doutrina cristã sobre a pobreza. 
Esta tem valor universal,, 
como o próprio Evangelho. Vale 
para os pobres como para os ri­
cos. 0  desapego dos bens terre­
nos é caminho de virtude, de 
santidade e de salvação.

Tarcisio Holanda

ABRINDO
JANELAS

Brasília - Apesar do poder de muitos, 
já existem conversações, a nível político, 
isto é, a nível de Congresso, entre governis- 
tas e oposicionistas. Em um jantar realiza­
do na residência de um conhecido jornalis­
ta, em Brasília, expressivos dirigentes e lí­
deres da oposição tiveram oportunidade de 
conversar franca e informalmente, entre 
outras, com 0 vicf^-presidente da Repúbli­
ca, sr. Aureliano Chwes e o ministro da 
Justiça, sr. Ibrahtm Abi-Ackel.

Lá estavam a enfeitar 0 jantar os mi­
neiros Aureliano Chaves, Magalhães Pin­
to, José Aparecido, Murilo Macedo - este, 
atual Ministro do Trabalho, 0 presidente 
do PDS, senador José Samey, 0 presidente 
e líder do PMDB no Senado, srs. Ulysses 
Guimarães, Paulo Brossard e 0 deputado 
Pacheco Chaves, além dos embaixadores 
Gonzaga do Nascimento e Silva e Oscar 
Camillion (este da Argentina).

0  sr. Aureliano Chaves teve oportuni­
dade de manter uma demorada conversa­
ção com 0 sr. Ulysses Guimarães, insistin­
do na necessidade de um diálogo construti­
vo entre as forças políticas govemistas e 
oposicionistas, a fim de consolidar as ba­
ses do regime e fortalecer 0 próprio processo 
de abertura democrática.

Aureliano dizia não ser fácil promover 
a liberalização em meio a um processo eco­
nômico crítico sem uma colaboração mú­
tua de governo e oposição. O entupimento 
dos canasiso criava dificuldades. Ulysses 
retrucava, considerando difícil 0 entendi­
mento a respeito de matérias concretas, 
sobre as quais a oposição tem posição ine­
gociável, como é 0 caso, por exemplo, da 
emenda das prerrogativas do Congresso 
Nacional.

O Vice-presidente, da República voltou 
a carga afirmando que ninguém esta pedin­
do que a oposição se descaracterize, que 
traia os seus compromissos. Pelo contrário, 
disse ser fundamental ao exercício demo­
crático que a oposição mantenha a sua i- 
dentidade, sem que isso deixe de dialogar 
com as forças adversárias.

Em outras palavras, 0 sr. Aureliano 
Chaves disse que há um terreno comum 
para permanente comunicação entre as for­
ças do governo e. da oposição, buscando-se 
vetores que possam ajudar a impulsionar 0 
processo de. abertura democrática. Claro 
que esse. tipo de. conversa, em ocasião emi­
nentemente social, não tem desdobramen^ 
tos a curto prazo, mas já significam sinais 
de degelo.

0  senador José Sarney, presidente do 
PDS, ainda que preocupado em se preser­
var, está inteiramente de acordo em que é 
necessário um entendimento entre os parti­
dos, sem prejuízo de suas identidades, 
para garantir a passagem da transição en­
tre 0 estado autoritário e a democracia. 
Sarney chega a falar no pacto da transição, 
disposto a manter contacto com dirigentes 
e líderes oposicionistas a serviço dessa cau­
sa.

Há contactos muito discretos entre ho­
mens da oposição e do ogverno, todos inte­
ressados em não apareceram de público 
para evitar censuras de parte a parte. Os 
srs. Rafael de Almeida Magalhães e Fer­
nando Henrique Cardoso - dois assessores 
qualificados do alto comando do PMDB já 
tiveram contactos com figuras do governo - 
inclusive com 0 senador José Sarney, presi­
dente do PDS, e prometem realizar outras 
conversações.

Os políticos começam a sentir que a 
advertência do sr. Luis Viana tem alguma 
razão de ser. 0  presidente do Senado, como 
se sabe, advertiu que, se os políticos do go­
verno e. da oposição não chegarem a um en­
tendimento, dificilmente chegaremos as 
eleições diretas de governadores, em 1982. 
E L uís Viana conversou longamente com 0 
Presidente da República domingo último, a 
margem da festa de aniversário do general 
Golbery do Couto e Silva, na Granja do 
IPE.

A extrema direita já está articulando 
para sabotar 0 processo de abertura demo­
crática. A sucessão de atentados a bomba 
sobre, as bancas de. jornais constitui um avi­
so muito significativo de que os extremistas 
de direitas estão rearticulados. Ainda bem 
que a esquerda ainda não respondeu a esse 
tipo de ação - ou a situação poderia chegar 
a um ponto crítico.

Os políticos estão acordando para a 
necessidade de arejar 0 seu ambiente, antes 
ele fique, irremediavelmente envenenado. 
Para isso, é preciso abrir as janelas.
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João Pessoa, quinta-feira, 28 de agosto de 1980

Deputados da UPI 
querem mais união

A Comissão de Pleforma Tributária da União 
Parlamentar Interestadual, Região Nordeste, que 
esteve reunida em Teresina, sob a presidência do de­
putado paraibano José Fernandes de Lima, apresen­
tou um relatório, no qual formula um pacto de união 
entre todos os nordestinos, para fazer sentir à na­
ção a necessidade de pensar com grandeza na elimi­
nação dos imensuráveis entraves. O relator, depu­
tado Homero Castelo, do Piaui, assinala no docu­
mento que todos os indices negativos de desenvolvi­
mento estão presentes no Nordeste, “ o analfabetis­
mo, as falhas dos sistemas educacional, a insalubri­
dade, a desnutrição, o desemprego, a crise de produ­
ção. Como se vê, tais e tantos fatores em cadeias e 
efeitos multiplicadores, criam, no' Nordeste, o cír­
culo vicioso da pobreza, que nos leva a triste realida­
de; somos pobres porque não temos produção e não 
temos produção porque somos pobres” .

Lembrou o deputado Homero Castelo que a 
taxa média de crescimento do Nordeste em 1978 al­
cançou a razão de 6,9 por cento,’ maior que o cres­
cimento do Brasil. O que se fez para alcançar esta 
taxa não bastou para diminuir a brecha que separa 
o Nordeste do Centro -Sul. Esta continua alargando- 
se. No período de 1930 a 1976 a participação da 
União na receita tributária nacional passou de 51,2 
por cento para 72,9 por cento, enquanto os Estados 
cairam de 37 por cento para 24,5 por cento e os mu­
nicípios de 11,8 por cento para 2,6 no mesmo perío­
do.

-  O ICM é a principal receita com que contam 
os Estados do Brasil. Em termos gerais, os Estados 
contam, além do ICM com as transferências federais 
e as operações de crédito. Tem sido grande a discus­
são sobre o ICM. O enfraquecimento financeiro dos 
Estados mais pobres está chegando a níveis intole­
ráveis, pois a própria sistemática permite a expor­
tação entre os Estados da União, contribuindo para 
ã concentração da renda nos Estados mais de­
senvolvidos. Para se ter uma idéia - prosseguiu o re­
lator - no ano passo a p^ticipação de São Paulo na 
arrecadação nacional do ICM foi de 43,5 por cento. O 
Nordeste, no mesmo péríodo, arrecadou 11,3 por 
cento, tendo o Piaui participado com 0,4 por cento, 
0 que corresponde dizer que São Paulo em uma se­
mana arrecada o dobro do que o Piaui arrecada em 
um ano. Assim, São Paulo tem hoje no ICM seu 
grande incentivo. Graças a alíquota interestadual 
discriminatória, aquele Estado recebeu das outras 
unidades federativas, no ano passado, três vezes 
mais que os incentivos recebidos por todos os Esta­
dos Nordestinos.

Atêncio sente desapreço 
do Governo com Nordeste

Ao fazer ontem análise sobre o 
atual quadro do Nordeste, o deputa­
do Atêncio Wanderley afirmou que 
intensifica-se o desapreço do centro 
do Governo à região desamparada. 
Não são escutados os reclamos da po­
pulação golpeada pela seca. Os gritos 
de protestos e de alerta dos parlamen­
tares estaduais e federais são 'abafa­
dos nos caminhos do Planalto.

Situando os saques às feiras e 
mercados como recursos extremo 
para obtenção de alimentos, assinala 
que mensagens do interior confirmam 
a agudeza do quadro. “ O comércio de 
produtos alimentícios se reabastece 
em escala reduzida em face dos rumo­
res de novas invasões que já começa­
ram em outras cidades. Fazendeiros e 
agricultores vão despedir os traba­

lhadores que mantêm nas suas pro­
priedades se até o final do mês não fo­
rem liberados os recursos para finan­
ciamento dos projetos de emergência, 
volumosamente acumulados nas car­
teiras das agências bancárias” .

- Mas o pior de tudo, e o mais re­
voltante, é que não houve nenhum 
progresso desde o inicio da estiagem.

Apenas os problemas se multiplicam 
e se agravam com o decorrer do 
tempo. Noticias sem consistência dão 
conta‘ de que serão efetuados paga­
mentos aos agricultores alistados nas 
frentes de serviço, mas isso é pouco 
provável e o povo tem sobradas razões 
para nelas não acreditar.

REGIÃO RICA
Ao longo do seu pronunciamento, 

Atêncio disse não entender que esteja 
a pedir favor uma Região que contri­
bui com 97,5 por cento da produção 
nacional de petróleOj', 83,8 por cento 
da produção de sal marinho, 100 por 
cento de tungsténio e detém a quase 
totalidade das reservas medidas refe­
rentes a vários outros minerais , con­
forme relatório anual da Petrobrás, 
relativo a 76/77.

Depois de criticar os parlamenta­
res que se submetem às pressões do 
centro, o deputado conclui observan­
do a necessidade de se impor “ uma 
ação mais afirmativa da facção de 
apoio ao Governo a nível de Parla­
mento, hoje mera peça ornamental do 
sistema.

José Lacerda insiste 
nos pleitos de Alhandra

Serviço Social 

do

Comércio

CONSELHO REGIONAL 
RUA DES. SOUTO M AIOR, 281

EDITAL

O SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO-SESC, cola­
borando com o Plano Governamental de Desenvolvimento 
de Recursos Humanos, coerente com os seus objetivos de 
promoção do comerciário e sua família, oferece ‘^Bolsas de 
Estágio”  para universitários comerciários e dependentes, 
pára área de Serviço Social que tenha integralizado o 5'> 
período letivo.

As inscrições poderão ser feitas na sede desta Entidade 
à Rua Desembargador Souto Maior, 281 até o dia 29 do cor- 
ente no horário de 13,30 às 17:00 horas.

'  Os interessados deverão apresentar no ato da inscrição 
os seguintes documentos.

a) Matricula no SESC, se Comerciário
b) Comprovante de matricula no Curso Superior
c) Salário e encargo de família (renda familiar)
d) Fotografia 3x4.

João Pessoa, 25 de agosto de 1980

RUI BEZERRA CAVALCANTI 
PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL

JOÃO FERNANDES DE CARVALHO 
DIRETOR REGIONAL

O deputado José Lacerda voltou 
ontem, a insistir junto ao Governo do 
Estado sobre a necessidade de inclu­
são no Plano Rodoviário, o asfalta- 
mento do traçado que liga a BR-101 à 
cidade de Alhandra.

Segundo ele, trata-se de um tre­
cho de apenàs 12 quilômetros para as­
faltar, “ o que na verdade não repre­
senta muita coisa para esta providên­
cia vir a ser adotada o mais breve pos­
sível” .

VERDURA
Explicou que Alhandra é consi­

derado como o maior centro horte- 
grangeiro do Estado, sendo por ou­
tros lado uma das fontes abastecedo- 
ras de verduras para os mercados de 
João Pessoa.

-  A realização desse trabalho, é 
da maior importância para aquela re-

gião, de vez que despertará maior in­
teresse para que outras iniciativas 
privadas, ali sejam instaladas, car­
reando mais divisas para o Estado.

ÁGUA

Lacerda situou também a questão 
do abastecimento d’àgua de Alhan­
dra, construído a cerca de um ano, 
através de convênio firmado com a 
Cagepa, Sespe e Prefeitura, “np en­
tanto não está funcionando em vir­
tude da Prefeitura não ter condições 
de manter esse serviço” .

Entende o parlamentar que a so­
lução para o problema é a Cagepa en­
campar 0 abastecimento, “ uma vez 
que Alhandra é uma das cidades de 
maior índice de sistossomose do Esta­
do, porquanto a popülação utiliza á- 
gua p o lu íd a ” .

Edme leva ao Governador 
problemas de Cachoeira

Proveitoso encontro foi mantido 
no dia de ontem pelo deputado Edme 
Tavares com o Governador Tarcísio 
Burity, em prol do município de Ca­
choeira doa índios. Nessa ocasião, o 
parlamentar sertanejo se fazia acom­
panhar do médico Souza Bandeira, 
Prefeito Constitucional desse muni­
cípio do alto sertão do Estado.

Diversas reivindicações foram 
feitas na oportunidade por Edme e 
Souza Bandeira, tendo o Governador 
se mostrado sensível a elas, inclusive 
aprovando inúmeras de imediato, 
destacando-se , entre outras, a inclu­

são de Cachoeira dos índios, ainda 
este ano, no programa de construção 
de casas populares; eletrificação de 
distritos pela Saelpa, em convênio 
com a Prefeitura, e, o patrolamento 
de diversas estradas.

Já para o próximo ano, foi asse­
gurado pelo Governador ao deputado 
Edme Tavares e ao Prefeito Souza 
Bandeira, entre outras coisas, a im­
plantação do sistema telefônico de 
Cachoeira dos índios, e, também, a 
construção de mais 8 salas de aula 
para a ampliação da rede escolar lo­
cal.

Gadelha não 
quer Egydio 
na Comissão

o  deputado Paulo Ga­
delha apresentou seu pro­
testo junto à Comissão Es­
pecial, desimada por Ato 
da Mesa oa Assembléia 
para exame do decreto ati­
nente à Intervenção no 
município de Taperoá, 
contra a indicação do de­
putado Egydio Madruga, 
para fu n cion ar com o 
Membro e Relator da alu­
dida Comissão, pelas ra­
zões seguintes:

1. O deputado Egj^dio 
Madruga é o líder político 
e mentor intelectual do 
PDS de Taperoá;

2. O Interventor no­
meado, José de Assis Quei­
roz, é cunhado do sr. José 
Silva Madruga, Diretor da 
CIDAGRO e irmão do re­
ferido parlamentar.

Entende Paulo Gade­
lha, que estas duas posi­
ções tornam o deputado 
Egydio Madruga “ ética e 
legalmente impedido de 
votar a matéria em debate, 
conforme estatui o art. 
227, do Regimento Interno; 
“ O Deputado está impedi­
do de votar sobre matéria 
em causa própria, ou que 
envolva assunto de seu 
manifesto interesse” .

Paulo conclui o seu 
protesto dizendo que “ o 
caso em análise se ajusta 
às proibições contidas no 
dispositivo invocado. Daí, 
pois, o sentido deste pro­
testo: arguir a suspeição do 
deputado Egydio Silva 
Madruga como Relator e 
Membro desta Comissão 
Especial”

Waldir pede 
ajuda para 
servidores

0  deputado Waldir 
Bezerra pediu ontem, ao 
ministro da Saúde, Waldir 
Arcoverde, para sustar a 
ordem de rescisão dos con­
tratos dos servidores inte­
grantes da “Tabela PE- 
CE” , lotados na Delegacia 
Regional da Paraíba.

Em sua justificativa, 
disse que são 296 paraiba­
nos que prestam relevantes 
serviços na Campanha 
contra a esquistossomose, 
doença das chagas, malá­
ria, peste bubônica, sa­
rampo, febre amarela, ca- 
lazá e outras, além do reco­
nhecimento geográfico, 
cobrindo todo o Estado, a 
pé em prol da saúde públi­
ca.

Disse ainda o deputa­
do Waldir Bezerra que o 
ano é de seca, “ inflação ga­
lopante, carestia constan­
te, e se a providência não 
for tomada serão mais 300 
famílias paraibanas que fi­
carão sem o pão de cada 
dia” .

O ex-governador Ivan Bichara 
Sobreira está fazendo mais uma 
de suas visitas à Paraíba. Vem, 

desta feita, para receber uma homena­
gem, justíssima homenagem, aliás, em 
Campina Grande, na Bolsa de Merca­
dorias do Estado da Paraíba.

A visita do ex-governante paraiba­
no coincide com a presença, nos noti­
ciários e comentários da imprensa, de 
reiteradas especulações em torno da 
sucessão do governador Tarcísio Buri­
ty. Embora ainda seja cedo para qual­
quer decisão, a verdade é que o proble­
ma sucessório começa a agitar os meios 
políticos. Fala-se na candidatura do 
deputado Wilson Braga, fala-se na 
candidatura do prefeito Enivaldo Ri­
beiro, fala-se na candidatura de João 
Agripino, fala-se. na candidatura do de­
putado Marcondes Gadelha, fala-se na 
candidatura de Pedro Gondim, fala-se 
na candidatura do senador Humberto 
Lucena, enfim, inúmeras pedras estão 
sendo movimentadas no tabuleiro do 
xadrez sucessório.

Mas 0 que é que isso tem a ver com 
a visita do ex-governador Ivan Bichara 
Sobreira à Paraíba?

Tem e não é pouco.
Em sua passagem pelo governo 

Ivan Bichara Sobreira teve um gesto,
■ aõ meu ver, histórico. Histórico porque 
■ definiu os rumos da política paraibana.
' Histórico porque foi um gesto corajoso, 

másculo, forte, bem de acordo corn a 
tradição ao nosso povo, com a tradição 
dos grandes líderes políticos paraiba­
nos, dos grandes chefes políticos do Es­
tado. Um gesto afirmativo de sua auto­
ridade de governante e de chefe de par­
tido, naquele tempo, a ARENA. João 

; Agripino, Emani Sátyro e Antônio Ma- 
riz enganaram-se com o governador 

;■ Ivan Bichara Sobreira, enganaram-se 
■ red o n d a m en te . Im aginaram  
• que Ivan Bichara Sobreira abdi-

IVAN BICHARA 
E A SUCESSÃO

Hélio Zenaide

caria de sua autoridade, de sua condi­
ção de governador e de chefe da ARE­
NA. Firmaram, lá no sul, o chamado 
Acordo de Brasília, decidindo que o 
sucessor do governador Ivan Bichara 
Sobreira seria o deputado Antônio Ma- 
riz. Para o governador Ivan Bichara 
Sobreira não ficar amuado ou descon­
tente, na partilha dos mandatos 
reservaram-lhe uma vaga no Senado. A 
cadeira de senador era a isca...

Mas 0 governador Ivan Bichara 
Sobreira não era um faminto caçador 
de mandatos nem era um Maria-vai- 
com-as outras. Nem enguliu a isca nem 
se submeteu ao tal conchavo. Recusou- 
se a abdicar de sua autoridade, de sua 
condição de governador e chefe do par­
tido. Disse que não aceitava qualquer 
decisão - ainda que pessoalmente van­
tajosa para ele - tomada d sua revelia e 
á revelia de seus companheiros de par­
tido, dos integrantes das bancadas da 
ARENA no Senado, na Câmcp-a Fede­
ral e na Assembléia Legislativa.

Deu-se, então, o rompirúento entre 
Agripino, Emani e Mariz e o governa­
dor.

Não faltaram as advertências: - 
Governador, com esse rompimento, 
V.Exa. será derrotado nas urnas...

Mas não era isso o que mais impor­
tava para o governador Ivan Bichara 
Sobreira. Para ele, o que mais importa-

va era manter intacta sua autoridade 
de governador e de chefe do partido. 
Era preservar sua lealdade com os 
companheiros que lhe eram fiéis e de­
votados, dando-lhe sustentação e apoio 
no Congresso, na Assembléia, nas Pre­
feituras, nas Câmaras Municipais. Se 
viesse a ser derrotado nas urnas, pelo 
menos ficaria de cabeça erguida perante 
a Paraíba.

E foi 0 que aconteceu.
Mas, para derrotarem o governa­

dor Ivan Bichara Sobreira, os artífices 
do Acordo de Brasília não tiveram co­
ragem de. usar uma sublegenda, fazen­
do uma confrontação de forças dentro 
do próprio partido. Para o derrotarem 
traíram o partido, traíram a ARENA, 
mandando votar na 'candidatura de 
Humberto Lucena.

O grande vitorioso nas urnas, de 
fato, não foi Ivan Bichara Sobreira. 
Mas, indiscutivelmente, ele foi o gran­
de vitorioso moral da luta.

Entrou no Palácio da Redenção de 
cabeça erguida ecom  um nome limpo e 
honrado, e dali saiu do mesmo modo, 
de cabeça erguida, com um nome lim­
po e honrado. E diga-se mais que sua 
votação foi significativa e honrosa. 
Nem mesmo o concluio dos artífices do 
Acordo de. Brasília com as forças da 
oposição foi capaz de impedir eme ele 
tivesse-tão expressiva votação. Perdeu 
mas não perdeu feio, do ponto de vista

eleitoral, nas circunstâncias em que 
decorreu o pleito.

Agora, será a vez do governador 
Tarcísio Burity, como Chefe do Gover­
no e chefe do PDS, comandar é coorde­
nar 0 processo de sua sucessão.

Faço votos para que o atual gover­
nador encontre pela frente condições 
mais favoráveis do que as enfrentadas 
por seu antecessor na condução do 
problema sucessório. Que não lhe fa­
çam, pelo caminho, armadilhas como 
a do Acordo de Brasília. Que não sur­
jam tentativas de solução do problema 
sucessório à sua revelia e à revelia dos 
que lhe dão sustentação e apoio como 
governador e chefe do partido. Tería­
mos, com isso, uma repetição dos 
acontecimentos de ontem.

Porque exerceram o cargo de go­
vernador e a chefia do partido, cumula­
tivamente, João Agripino influiu deci­
sivamente na escolha de Emani Sátyro 
para seu sucessor. Por sua vez, Ernani 
Sátyro influiu decisivamente na esco­
lha também do seu sucessor, Ivcin Bi­
chara Sobreira, como Ivan Bichara 
Sobreira influiu decisivamente na es­
colha de Tarcísio Burity.

No passado mais distante também 
era assim. Nenhum chefe de partido, 
na Paraíba, abdica de suas prerrogati­
vas. E vale a pena lembrar que, agora 
mesmo, no caso dos ataques dirigidos 
ao governador Tarcísio Burity pelo de­
putado Joacil Pereira, o partido, o 
PDS, por sua bancada na Assembléia 
Legislativa, deixou bem claro que o 
partido está com o seu chefe.

Profissionais da intriga imagina­
ram que 0 PDS se dividiria em grupos e 
alas. Falava-se em wilsismo, eni grupo 
da Várzea, em todos os rótulos. Mas a 
intriga não funcionou. O que houve foi 
uma maciça manifestação de desagra­
vo e de apoio do PDS ao seu chefe e go­
vernador do Estado.

CARLOS
CHAGAS

Nas raízes 
de tantos 

desmentidos
Brasília - de repele , mais ou menos à ma­

neira do sarampo, todos parecem portadores do 
mesmo mal, só que, no caso político, inexplicá­
vel.

Vale começar repetindo história magistral 
ppsada com o não menos magistral critico Agri-« 
pino Grieco. Um desses gênios incompreendidos 
da literatura, autor sem livro ou esperança 
publicada, vivia aborrecendo o velho. Queria 
mostrar-lhe os originais do que seria o romance 
do teculo, coisa comparável a Machado ou E ^  
na língua portuguêsa. Grieco não conseguia mais 
dar o seu passeio matinal pelo quarteirão, pois 
pela manhã ou à tarde lá estava o gênio, calha­
maço à mão, a persegui-lo. E tanto perseguiu 
que um dia Grieco estourou: “ meu filho, ler en 
não vou ler a sua criação máxima, faltam-me 
tempo e olhos, mas aceito sugerir a você o titulo 
de tão portentosa obra” .

“ Excelência, esta será minha suprema hon­
ra, mas como o insigne mestre poderá dar titulo 
ao que não conhece?” .

“ Muito simples. O seu livro fala de trombo­
nes?”

“ Não, eminência” .
“ E de trombetas?”
“ Também não, santidade” .
“ Então eis o titulo: nem trombones, nem 

trombetas...”
Guardadas as proporções, um fenômeno pa­

recido começa a se verificar entre nós, em termos 
políticos, sem que ninguém saiba exatamente 
como começou, ao contrário do ainda inédito 
“ nem trombones, nem trombetas” , de autor 
mais do que conhecido, porque chato. De repen­
te, do lado do Governo, todos falam, pontificam 
e enfatizam no sentido de que a abertura não 
corre perigo, sendo mesmo para valer, tanto 
quanto a decisão do Presidente da República de 
transformar o pais numa democracia.

ótimo, dúvidas intimas à parte, mas o que 
nos faz pensar é porque, de repente, tantas 
exortações e profissões de fé democrática, se o 
que menos a nação desma é retomar aos tempos 
amargos do arbítrio? Um ou outro radical de 
oposição poderá, por estratégia ou falta de com­
petência, referir-se ao processo de institucionali­
zação com ceticismo, e fornecer por isso mesmo, 
munição a outro radical de direita, capaz de de­
tectar na descrença um plano maquiavélico de 
subversão e contestação.

Como não vivemos nem de radicais nem de 
radicalismos, não bastariam tais inusitados, 
para justificar a verdadeira blitz desencadeada 
de umas semanas para cá, através de todas as 
principais figuras do governo, do regime e do sis­
tema, eriçadas na tentativa de dizer que nin­
guém pensa em fechamento, que tudo prossegue 
de forma natural e de acordo com o figurino, no 
rumo de nossa transformação numa democracia.

Aqui é que as coisas se complicam, ou pode­
rão complicar-se, na medida em que os detento­
res do poder possam estar falando para eles 
mesmo, para certos de seus grupos e correntes - 
algunsj qüem sabe, arquitetando ou desejando 
a volta aos anos da exceção completa e continua­
da.

Falam os comandantes dos quatro Exérci­
tos, como falam os ministros da Justiça e da Co­
municação Social, diariamente sobre um tema 
que, importa repetir, não nos interessa, e por 
não interessar, não nos caberia (e a eles) sequer 
levantar.

Neste problema as apreensões, que se antes 
existiam, permaneciam no recôndito do cérebro 
de cada um, são agora afloradas por conta das 
reafirmações. “ Não vai fechar, não vai fechar, 
não vai fechar...” E acaba fechando, esta uma 
lição da história recente, na memória de todos. 
Castello Branco, Milton Campos, Pedro Aleixo, 
Bilac Pinto, Daniel Krieger e tantas outras ex­
pressões do pensamento liberal revolucionário 
passaram semanas negando a edição do ato ins- 
tituicional n’  2, repetindo que ele constituiria 
uma revolução dentro da revolução, um golpe do 
golpe, uma impropriedade semântica tanto

auanto uma traição aos ideais e inspirações de 31 
e março. Mas o AI-2 acabou vindo. Depois, no 
jgovemo. Costa e Silva não admitia sair da cons- 

jtituição de 67, a ela se aferrava, esperneava, 
ímandando calar a boca o seu indigitado Minis­
tro da Justiça, mas o ato institucional n’  5 irrom- 
eu qual macaco em casa de louças, de Norte a 
lul, esquecendo-se todos das afirmações da vés­

pera. Mais tarde, Garrastazu Médici jurou de­
mocracia, mas jorrou exceção, enquanto Ernes­
to Geisel, sob a légide de sui-generis distensão, re­
petia o mesmo: “ o aprimoramento se fará lento e 
gradativo, porém firme e irreversível,- pois nosso 
respeito ao Congresso, é absoluto e indiscutí­
vel” . Mas o país engoliu o pacote de abril de 77, 
bofetada no rosto do indiscutível e absoluto res­
peito Congresso.

Seria diferente, agora? E para que palco ou 
igreja se dirigem atores e tenores, hoje, não pro­
priamente em nova ladainha democrática, mas 
suipreendentemente em conhecido cantochão an- 
tiditatorial? Se não há perigo, se o objetivo inal­
terável repousa na transformação do Brasil 
numa democracia até jurada, o natural, o lógico 
e o inteligente seria fazer apenas a democracia, 
jamais a repetição enfadonha de que, de ditadu­
ra, não se cogita. Porque, quando cogitada, ela 
sempre começa pela própria negativa.

Não se cometerá a injustiça de supor que o 
presidente e seus principais auxiliares, de temo 
ou de farda, intentem ou estejam engendrando 
coisa diversa do que vem pregando. Claro que 
não. Mas não estariam, por nipótese, na defensi­
va, falando do que não precisariam e não deve­
riam falar? Se o romance político atual, não en­
volve e nem possui recuos ou retrocessos, porque 
intitulá-lo de “nem retrocessos nem recuos” ?

Carlos Chagas 
(Agência Estado)
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•  Do Leitor

Só Promessas

Sr. Editor:

Gostaria muito que o pre­
feito Damásio Franca lesse essa 
carta. Talvez lendo e sentindo um 
pouco os nossos problemas, ele 
resolvesse de uma vez por todas 
trabalhar menos no centro da ci­
dade e dar uma atenção melhor 
aos bairros, atualmente abando­
nados, a exemplo do que aconte­
ce aqui, no Jardim Sepol, onde 
na época do inverno nem mesmo 
os ônibus conseguem trafegar, 
por causa das lagoas que se for­
mam no meio da rua, provoca­
das pela falta de esgotos e cal­
çamento.

Logo que assumiu o Gover­
no, o sr. Damásio Franca nos fez 
uma visita gentil, acompanhado 
de seus secretários, e quando lhe 
pedimos calçamento para a ar­
téria principal do Jardim Sepol, 
ele, naquele seu jeitão de prome­
ter, disse que ia providenciar. 
Chegou mesmo a determinar ao 
seu secretário de Obras para que 
colocasse aquele setor no rol dos 
prioritários.

No entanto, já se passou 
um ano e nada foi feito. Todos 
nós ficamos pensando uma coi­
sa só: terá o prefeito o costume 
de prometer e não cumprir, ou 
ele quis realmente atender aos 
nossos pedidos e o seu secretá­
rio, simplesmente, fez ouvido de 
mercador?

A situação continua feia. 
Na época do verão, somos obri­
gados a conviver com os buracos 
e no inverno, com as lagoas e a 
lama, que, por seu turno, se 
transformam em incômodos fo­
cos de moriçocas e mosquitos, 
que transformam nossa vida 
num verdadeiro inferno.

Como lamentamos a ausên­
cia de homens públicos interes­
sados no bem da coletividade! E 
aproveitamos para.registrar nos­
sa decepção com o atual prefei­
to, que chegou com a fachada de 
ser amigo dos >pobres e está se re­
velando mais desinteressado e 
egoísta do que seu antecessor.

Atenciosamente:

Manoel Alexandrino Gusmão 
- Jardim Sepol - João Pessoa 
Pb.

A UNtÁO àbre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, 0 leitor queira ex­
pressar publicamen­
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

T udo q u e  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

A Policlínica está instalada num prédio dos mais modernos

Policlínica do Ipep já 
entrou em funcionamento

Todos os associados ao Instituto 
de Previdência do Estado da Paraíba 
(Ipep) já contam com um novo setor de 
atendimento, a Policlínica, equipadc 
3om todo 0 serviço médico-clínico. A in­
formação foi prestada ontem pelo "mé­
dico Djair da Silva Pinto, diretor do De­
partamento de Previdência e Assistên­
cia do órgão, que esteve mostrando on­
tem as instalações do novo complexo 
de atendimento.

A Policlínica foi inaugurada em 
abril passado, quando da saída do en­
tão .superintendente do Ipep, Adail- 
ton, Coelho da Costa, no entanto, o 
seu atendi mento ao público previden- 
ciário do Estado só foi iniciado em 
maio, um mês depois.

O novo posto, que fica acoplado ac 
edifício sede do Ipep já conta com ser­
viços implantados de Fisioterapia, 
Otorrinolaringologia, de Cardiologia e 
Eletrocardiografia, além de uma Uni­
dade de Internação Pediátrica, com­
posta por 30 leitos e plantão permanen­
te.

Em clínicas especializadas conta 
com alojamentos para Pediatria, Orto­
pedia, Neurologia, Clinica Médica e 
Reumatologia. O serviço de lavagem de 
trages médicos e dos pacientes é feito 
automaticamente no complexo da la­
vanderia mecanizada.

Ainda conta com os serviços de Of­
talmologia, Radiologia e Audiometria, 
todos em fase de implantação, Como 
serviço ainda a ser implantado, a dire­
ção do Ipep prevê para dentro de 60 
dias no máximo a ampliação do serviço 
de Fisioterapia com implantação de se­
tores de Cinesioterapia e Hidroterapia. 
Segundo o médico Djair da Silva Pinto, 
os levantamentos para esta ampliação 
já foram feitos, só aguardando a autori­
zação para inicio dos trabalhos e libe­
ração de verbas para tal.

AMBÜLATÓ RIO-SEDE
No ambulatório sede, que fica bem 

próximo da Policlínica, já foram im­
plantados os serviços de Clinica Der­
matológica e de Cirurgia Buco-maxilo- 
facial, estando prevista a implantação 
dos serviços de Clinica Urológica, Clí­
nica Gastrenterológica e Clinica Proc- 
tológica.

O Laboratório de Análises Clinicas 
já houve a ampliação da capacidade

operacional com a implantação do Se­
tor de Bioquímica e ampliação do Se­
tor de Hematologia. Nesse Laboratório 
deverá ser ampliado ainda o Setor de 
Bacterioscopia, com a finalidade de 
realização de culturas de germes e pro­
vas de sensibilidade e anti-bióticos. 
A M B U LA TÓ R IO  PR O FE SSO R  

FRANCISCO PORTO 
Nesse abulatório, o Instituto de 

Previdência do Estado da Paraíba, 
conta com projetos de melhorias para 
suas estruturas, trabalhos que variam 
desde reformas nas instalações, am­
pliação do Serviço de Urgências Médi­
cas, com aumento de leitos, ampliação 
do Centro Cirúrgico, com aumento dos

O atendimento vem aumentando

leitos de recuperação, até reativação do 
Serviço de Cirurgia Otorrionolaringoló- 
gica. Estes trabalhos serão executados 
a curto prazo, A médio prazo, está pre­
vista a implantação de um serviço de 
Radiagnóstico de grande porte.

A  sala de fisioterapia possue um eficiente equipamento
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ECT instalará 
mais caixas 
no interior

Mesmo já tendo instalado 178 cai­
xas coletoras em toda a Grande João 
Pessoa, a direção regional da Empresa 
Brasileira de (Correios e Telégrafos pre­
tende até o final do ano ampliar este nú­
mero, com a instalação de outras agên­
cias e caixas coletoras.

Desta maneira pretende o sr. Ruy 
Fortunato de Assis, diretor regional da 
empresa na Paraíba, criar possibilidade 
de uma maior vinculação entre o órgão 
que dirigi e a população. Principalmen­
te aqueles de menor poder aquisitivo re­
sidente nos mais longes bairros de João 
Pessoa.

Para o sr. Ruy Fortunato de Assis o 
público da Grande João Pessoa, vem acei­
tando colocar suas cartas nas caixas co­
letoras. Explicou que diariamente os 
funcionários do Setor de Expedição da 
empresa fazem o recolhimento de todo o 
material colocado nestas caixas. Muitas 
das vezes estas mensagens chegam ao 
seu destinatário  ̂ muito antes do que as 
dos cliches, pois a elas são dado um cui­
dado todo especial.

É intensão da Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos proporcionar 
um melhor atendimento a todos os seus 
usuários, enviando com brevidade as 
suas mensagens.

Termina hoje 
o curso para 
enfermeiros

Iniciado no último dia 25, o Curso 
de Reciclagem para Atendentes de En­
fermagem promovido pela Secretaria de 
Saúde e Serviço Social do Município, 
termina hoje. O Curso foi destinado a to­
das as atendentes das Unidades Sanitá­
rias da Secretaria de Saúde do Municí­
pio.

O curso contou com integral apoio 
do prefeito Damásio Franca e do secretá­
rio de Saúde médico Paulo Soares.

Ministrado por professores capaci­
tados a estimular a área de enfermagem 
de acordo com orientação do secretário 
Paulo Soares. A promoção ainda teve o 
apoio da Secretaria de Administração do 
Município, através do Centro de Treina­
mentos, cuja coordenação está a cargo 
da dr. Inavilda Garcia de Oliveira.

A coordenação do curso foi de res­
ponsabilidade da médica Sônia Carneiro 
Cabral, chefe do Setor de Bio- 
Estatistica da Secretaria de Saúde. Se­
gundo os participantes foi de vital im­
portância a realização destes treinamen­
tos.

Urbanização 
será curso na 
Universidade

A Construção do Espaço Tridirnen- 
sional, A Urbanização do Brasil através 
da Imagem Gravada e Iniciação ao Han­
debol, são Cursos que a UFPb tem em 
sua programação para setembro, já es­
tando abertas as inscrições no Núcleo de 
Arquitetura e Urbanismo e Coordenação 
de Educação Física, respectivamente.

50 vagas são disponíveis para o de 
“Construção do Espaço Tridimensional” 
sendo o programa composto pelas For­
mas de Ocupação, Marcação do Espaço, 
Mobilidade Espacial, Materiais e possi­
bilidades. Já para o de “ Urbanização no 
Brasil através da Imagem Gravada” que 
terá inicio no dia 29, foram convidados 
economistas, sociólogos e arquitetos que 
transmitirão aos participantes o proces­
so de urbanização no Brasil também 
através do cinema, visando maior com­
preensão do fenômeno urbano, e, conse­
quentemente, uma intervenção mais es­
clarecida.

O Curso que abrirá estas programa­
ções, no entanto, será “ Iniciação ao 
Handebol” , de 01 a 05, através do qual 
se pretende capacitar os alunos quanto a 
aplicação das regras desse esporte, do­
minar a execução correta de suas habili­
dades básicas e exercer a metodologia da 
iniciação.

Professor diz 
que seminário 
teve sucesso

O diretor geral da Divisão Federal 
de Cultural da SEC, professor Raimun­
do Nonato, declarou-se bastante satis­
feito com 0 rendimento do IV Seminário 
Paraibano de Cultura V Brasileira, rea­
lizado no período de 18 a 22 no auditório 
do Centro Administrativo, e que este 
ano homenageou o sociólogo e antropólo­
go Gilberto Freire, pela passagem de 
seus oitenta anos.

Disse Raimundo que as conferên­
cias, palestras e debates estive^m à al­
tura da obra do autor de Cd*® Grande e 
Senzala, tendo ainda ficaclo impressio­
nado com 0 fato de que a juventude par­
ticipou ativamente da promoção, sendo 
grande o número de universitários e 
até mesmo secundaristas, inscritos no 
referido Congresso.

Vereador pede que 
a Cagepa forneça 
água para Cabedelo

O Presidente da Câmara de Vereadores da ci­
dade de Cabedelo, Benedito Ribeiro de Araújo, está 
solicitando à direção da CAGEPA para que sejam 
tomadas as devidas providências visando regularizar 
0 sistema de abastecimento de água daquela cidade, 
pois a constante interrupção no seu fornecimento es­
tá se constituindo num sério problema social.

Adiantou o Sr. Benedito Araújo que em março 
do corrente ano, aquela Câmara aprovou um Ante- 
Projeto de Lei doando a CAGEPA um terreno para a 
construção de um poço artesiano e de um reservató­
rio destinados à ampliação do sistema de abasteci­
mento daquela cidade, mas que até agora não foi 
posto em funcionamento.

“ Se este poço vier a funcionar. Cabedelo não te­
rá mais problema de abastecimento d’água, nem ela 
nem seus distritos comentou o Presidente Benedito 
Ribeiro de Araújo.

JORNALISTA HILTON MUNIZ 

DE BRITO 

MISSA DE 

2? ANIVERSÁRIO

Francisca Muniz de Brito (viúva, filhos, noras, ir­
mãos, genros, cunhados, netos, convidam parentes e ami­
gos para assistirem a missa de 2'> aniversário que se reali­
zará no dia 28 do corrente hoje às 17:00 horas, 
em sufrágio da alma de seu inesquecível HILTON MU­
NIZ DE BRITO, na Igreja de Nossa Senhora de Lourdes 
(Trincheiras) e no dia 29 do corrente (sexta-feira) às 19:00 
horas na Igreja de Nossa Senhora do Rosário, na cidade 
ide Antenor Navarro-Pb.

A familia agradece a quem comparecer a este ato de 
fé e caridade cristã. I

UVA’ S BAR
Com 13 variedades de Tfragostos 

Com o famoso Caldmho 
Rua Generino Maciel, 237 

Na rua do DETRAN 
PARA M ELH OR LH E SERVIR

EXPRESSO GUARABIRENSE 
INFORMA HORÁÉIOS

JOÂO PESSOA - GUARABIRA 
(Via BR 2;«1)

SAIDADE-IOAO PESSOA:
05 00 - 0S:30 - 07:00 - 08:00 - 09:00 - 10:00 - 12.-00 • IScCCl
- 14:00 - 15:30 - 16:00 - 16:30 - 17:09 - 17:30 - 18:00 •• 
19:00 hs.
SAIDA DE GUARABIRA _
04;,30 - 05 (10 - 05:30 - 06:00 - 07:00 - 07:30 - 08d» - 08:30
- 09:00 . 10:00 11:00 - 12:00 - 13:00 - 14:30 - 16:30 ■
16:fX) • 17:30 hs

JOAO PESSOA - SOLANEA 
(Via Bananeiras)

SAlDA - .JOAO PESSOA:
06:30 - 10:30 - 16:.30 - 18:30
SAÍDA - SOLANEA:
06:30 - 10:.30 - 11:30 - 15:00

JOAO PESSOA - CACIMBA DE DENTRO:
SAÍDA - .JOAO PESSOA: 06:00 - 13:30 
SAlDA -  CACIMBA DE DENTRO: 04:!» - 12:00
JOÃO PESSOA - DONA INES:
SAIDA - JOAO PF^SOA: 04:30 - 09:M - 14:Ò0 
SAÍDA DONA INÊS: 03:30 - 09:30 - 1 5 :»
JOAO PESSOA BANANEIRAS:
(Via Serraria)
SAÍDA JOAO PE.SSOA: ll.30 
SAÍDA BANANEIRAS: 0 4 :»
JOAO PESSOa  -  GUARABIRA 
(Via Alagninha)
SAÍDA -  JOAO PESSOA: 1 2 :»
SAÍDA -  GUARABlPwA: 04:.»
JOAO PESSOA -  PICUI 
(Via Guarabira)
SAÍDA -  JOAO PESSOA: 1 4 :»
SAÍDA’-  PICUI; 04:00

JOAO PESSOA -  SAPE 
SAÍDA -  JOAO PESSOA: 0 7 :»
SAÍDA -  SAPÊ: 05 »  - 1 1 :»

JOAO PESSOA - MARÍ 
SAÍDA -  JOÃO PESSOA: 10:00 
SAÍDA -  MARÍ: 06:00 - 12:00

LANTERNAUTO
“ TAVARES”

Esquina da rua Manoel Lins de 
Lima s/n, Cruz das ARMAS, Ofíci- 
na especializada e com mão de 
obra qualificada em LANTERNA- 
GEM - PINTURA e MECÂNICA 
em geral.
Procure José Tavares no horário 
comercial de segunda à Sábado.
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Cartaxo representou o prefeitoEnivaUUTRibeiro no jantar realizado anteontem—

Corretores de Campina pedem  
maior apoio da Prefeitura

Um efetivo apoio do Governo 
municipal aos corretores de 
Campina Grande, foi o que pediu 
ao prefeito Enivaldo Ribeiro, 
ante-ontem à noite, o sr. Robson 
Dutra, delegado regional do Con­
selho de Corretores de Imóveis, 
durante o jantar festivo realizado 
no Clube Campestre, onde o pre­
feito foi homenageado, recebendo 
a carteira n? 3 daquela entidade 
de classe.

Segundo o sr. Robson Dutra, 
a classe está necessitando de um 
maior apoio da Prefeitura, atra­
vés da Secretaria de Obras do
Município, mas não especificou 
os problemas que estariam obsta- 
culando o desempenho dos corre-
tores e aquela Pasta. Entretanto, 
frisou que o sr. Enivaldo Ribeirc 
já atendeu vários pleitos da clas­
se a aproveitou a ocasião pars 

.^^logiar a conduta do chefe dc 
Executivo campinense.

MENSAGEM
Representado pelo jornalista 

Tarcísio Cartaxo, da assessoria 
de imprensa municipal, o prefei­
to Enivaldo Ribeiro dirigiu aos 
corretores ali reunidos uma men­
sagem, transmitida por seu re­
presentante, nos seguintes ter­
mos:

“ Familiarizado, também, 
com o setor imobiliário, participo 
deste consagramento como se fos­
se um ativo militante da interme­
diação imobiliária, setor de pres­
tação de serviços que, se por um 
lado é profundamente útil à co­
munidade em geral, por outro 
tem acèntuadamente estimulado 
o incremento da construção civil.

Na verdade, se antes da sua 
istitucionalização e regulamen-

tação legal como profissionais 
desse campo atuacional, os corre­
tores já prestavam inestimáveis 
serviços na área das transações 
imobiliárias, muito mais se am­
pliaram as benesses coletivas do 
seu trabalho, a partir da fixação 
do seu especifico status legal.

No pertinente às empresas 
de corretagem imobiliária e ad­
ministração de bens, particulari­
zando Campina Grande, é justo 
reconhecermos o pioneirismo de 
Lamir Motta, que, ajudado por 
outros devotados companheiros 
desse setor, implantaram, em 
nossa cidade, a Patrimonial -  a 
primeira empresa de intermedia­
ção imobiliária.

Entretanto, quando hoje se 
registra o Dia Nacional do Corre­
tor Imobiliário, celebração esta 
feita já sob o estágio em que essa 
honrada classe profissional tem 
sua organicidade jurídica assen­
tada em leis especificas, é imen­
samente gratificante a todos nós, 
neste momento, prestarmos duas 
homena^ns: uma de saudade e 
reverência póstuma, ao nosso 
saudoso Antonio Cego: e a outra, 
de profundo respeito, aos nossos 
estimados Manoel e Souto Maior, 
espécies de decanos entre os cor­
retores imobiliários campinenses 
e talvez da Paraíba. Cada um de­
les, a seu modo. e situado por to­
dos nós como exempio ae corre­
ção profissional.

Quanto ao titulo como que 
me honrastes -  o de corretor ho­
norário -  recolho-o não apenas 
sob o crivo de uma fraternal ho­
menagem, mas, principalmente, 
simbolizando um testemunho de 
confiança a de estimulo às mi­
nhas atividades públicas como

atual dirigente municipal campi­
nense.

E, agradecendo-o, quero 
fazê-lo compartilhando-o convos­
co, corretores imobiliários campi- 
nenses e paraibanos, pois, se ad­
ministrativamente, minha preo­
cupação tem sido engrandecer 
Campina Grande e promover o 
seu desenvolvimento integrado, o 
vosso trabalho tem, paralelamen­
te, ampliado, consideravelmente, 
as fronteiras urbanas de nossa ci­
dade” .

ENTREGA
A entrega da Carteira n? 3 do 

Conselho Regional de Corretores 
de Imóveis da 21« Região, coube 
ao seu presidente, sr. Hermóge- 
nes Paulino Bonfim, que revelou 
ter sido idêntica distinção conce­
dida ao governador Tarcísio Buri- 
ty, com a carteira n? 1, e ao pre­
feito Damásio Franca, de João 
Pessoa. A homenagem ao prefeito 
campinense justificava-se plena­
mente, segundo Hermógenes 
Paulino, pelo fato de que o sr. 
Enivaldo Ribeiro é um homem li­
gado ao setor imobiliário, já que é 
sócio proprietário da empresa 
Habits, em João Pessoa.

Convidados, ipteCTaram a 
mesa principal o cônsul Noujaim 
Habib, Lamir Mdtta, vice- 
presidente da CRECI; Robson 
Dutra, Hermógenes Paulino, Jor­
nalista Luiz Barbosa de Aguiar, 
superintendente do DB, Augusto 
Seixas, do CP, e Tarcísio Carta­
xo, Otacilio Barbosa, delegado da 
Junta Comercial de Campina 
Grande, e José de Alencar Gui­
marães, diretor de tributação da 
Secretaria de Finanças do Muni­
cípio.

Bolsa de Mercadorias realiza 
inauguração da sede do D CPV

Campina Grande, (Sucur­
sal), 27/08 - A Bolsa de Mercado­
rias da Paraíba, com sede nesta 
cidade, inaugura hoje, o novo 
prédio do seu Departamento de 
Classificação de Produtos Vege­
tais, em ato solene marcado para 
às 17 horas, com a presença de 
várias autoridades, entre elas, o 
Secretário da Agricultura, José 
Costa.

A inauguração do novo De­
partamento, que está localizado 
na Rua Paulino Raposo, assinala­
rá uma nova etapa no desenvolvi­
mento por que passa a entidade, 
que, dessa maneira, parte para a 
consolidação do seu patrimônio, 
que será dinamizado com a cons­
trução, futuramente, do Centro

Empresarial de Campina Gran­
de, ao lado do Departamento de 
Classificação de Produtos Vege­
tais.

APOIO GOVERNAMENTAL 
A respeito do acontecimento, 

o presidente da Bolsa de Merca­
dorias da Paraíba, economista 
Edvaldo do 0 , vem destacando o 
“ inestimável apoio recebido atra­
vés dos órgãos governamentais 
para o nosso desenvolvimento” , 
dentro da fase de expansão da­
quele órgão.

BICHARA
Durante a solenidade de 

inauguração do Departamento de 
Classificação de Produtos Vege­
tais, o ex-governador Ivan Bicha­
ra Sobreira, que chegou ontem à

Caetano apresenta 
vocalistas novos no

Paraiba, e hoje estará em Campi­
na Grande, será homenageado 
pela diretoria da Bolsa de Merca­
dorias, que fará a aposição do seu 
retrato na sala de reuniões da en­
tidade, num preito de reconheci­
mento pelo apôio dispensado pelo 
ex-chefe do executivo paraibano, 
em 1975, para criação da Bolsa.

O Secretário da Agricultura, 
José Costa, por seu turno, cum­
pre durante todo o dia de hoje, in­
tenso programa em Campina 
Grande, realizando visitas às in­
dústrias e demais setores produ­
tivos campinenses, e participan­
do, à tarde, da inauguração do 
prédio do Departamento de Clas­
sificação de Produtos Vegetais da 
Bolsa de Mercadorias.

hoje três 
seu show

As três vocalistas que Caeta­
no Veloso lançou no Festival 79, 
da Tupi, estarão cantando com 
ele amanhã, às 21hl5m, no giná­
sio do Astréa, no show Cinema 
Transcendental, que também 
conta com o grupo A OutraPan­
da da Terra e a participação espe­
cial de Pedrinho Santana, guitar­
rista que veio a João Pessoa com 
Gilberto Gil em Realce. As voca­
listas são Viviane Carvalho, So- 
lange Rosa e Carone Romanim.

Os ingressos para o espetácu­
lo de Caetano estão à venda em 
horário comercial na Livraria 
Livro-7 (Visconde de Pelotas, 
153), ao preço único de Cr| 
150,00. Amanhã, a partir das 14 
horas, também funcionarão duas 
bilheterias no Astréa.

A Jaguaribe Produções - que 
promove a vinda de Caetano - 
confirmou ontem que também virá 
a João Pessoa a cantora Fafá de

Belém. Ela fará o show Estrela 
Radiante no próximo dia 4, no 
Teatro Santa Roza.

“NÃO PERCA”
Em sua seção de espetáculos, 

a revista “ Isto É” colocou a indi­
cação “ Não Perca” quando Cae­
tano Veloso apresentou Cinema 
Transcendental no Rio de Janei­
ro, no Teatro Tereza Rachel. O 
comentário foi assinado pelo críti- 
co  M a t in a s  S u zu k i J r .,  
destat-ando-se o seguinte trecho: 

,Belç e transcendente tam- 
® 0 espetáculo de Caetano Ve- 

1080. L pj-ecigo redescobrir a natu- 
reza Panscendeal da música. En- 
quantg ela durar haverá uma pro- 
niessa de renegeração do corpo - 
^dividual e coletivo. Natureza 
da niUgiea; cantar e dançar (que 
dará). Esta é a bandeira do can­
tor popular, “ solta na amplidão” . 
E assim se cumprirá seu pedido: 
espalliar benefícios” .

Choque elétrico matou 
0 gerente do Do-Re-Mi
O gerente do Motel Dó- 

Ré-Mi morreu eletrocutado 
na manhã de ontem, no inte­
rior do estabelecimento onde 
trabalhava há vários meses. 
Manuel Luiz tinha 57 anos, 
era solteiro e residia à Rua 
Idalina Leite.

Por volta das sete horas 
da manhã, Manuel Luiz pas­
sava junto a um quarto do 
motel quando pisou num fio e 
recebeu forte descarga elétri­
ca. Alarmado pelos gritos do 
gerente, o proprietário do Dô- 
Re-Mi acabou sendo atingido 
pela descarga, numa tentati­
va de salvar a vida do funcio­
nário. Antônio Rí)berto de 
Araújo - o dono - foi socorrido

a tempo e conduzido ao Hos­
pital Samaritano, onde rece­
be cuidados médicos.

O corpo de Manuel Luiz 
logo foi conduzido ao Institu­
to Médico Legal, autopsiado 
pelos médicos legistas e en­
tregue aos seus familiares. 
Por outro lado, os peritos do 
Instituto de Criminalística do 
Estado realizaram os serviços 
de praxe no local onde ocor­
reu a morte. O tenente (Jeni- 
val Batista, delegado da cida­
de de Cabedelo, também 
compareceu ao motel para co­
lher maiores informações 
sobre o fato. Ele presidirá o 
inquérito policial para apurar 
a morte de Manuel Luiz.

Membros do esquadrão 
serão julgados hoje

Será julgado hoje à tarde 
na Câmara Criminal do Tri­
bunal de Justiça o pedido de 
habeas corpus para Cicero 
Tomé, Francisco Alves Oli­
veira, Carlos, José de Quei­
roz, Antonio Gonçalves da 
Costa e José Basilio Ferreira, 
cujas prisões preventivas fo­
ram decretadas recentemente 
pelo juiz Raiff Fernandes Ju­
nior, de Campina Grande.

Eles são apontados como

membros do Esquadrão da 
Morte, responsáveis por di­
versos assassinatos de margi­
nais, há pouco, os cinco fo­
ram exonerados da Secretaria 
de Segurança Pública, onde 
eram investigadores.

O pedido de habeas cor- 
pus a ser julgado hoje foi im­
petrado pelo advogado João 
Bernardo. O desembargador 
João Pereira Gomes é o rela­
tor da matéria.

Jornaleiros recebem a 
solidariedade do DCE

O Diretório Central dos 
Estudantes da Universidade 
Autônoma divulgou ontem 
uma nota de apoio aos jorna­
leiros da Capital que, recen­
temente, receberam ameaças 
do grupo terrotista intitulado 
Ealange Pátria Nova. No tex­
to, o DCE externa sua solida­
riedade aos ameaçados e res­
salta que “ tais atos só se jus­
tificam em sistemas calcados 
no terrotismo” .

Na nota, os estudantes 
defendem a imprensa alter-

nativa, que vem sendo perse­
guida pela organização Fa­
lange Pátria Nova, e reafir­
mam a necessidade da exis­
tência de uma imprensa im­
parcial e antidescriminatória.

“ Tais atos - diz a nota - 
tendem a mostrar o desespero 
de que são tornados (os gru­
pos terroristas) ante a cons­
cientização política que co­
meça a abranger largas cama­
das do nosso povo brasileiro, 
cansado de tanta exploração, 
opressão e escravagismo” .

Homicida transferido 
hoje para a P. Modelo
Será recambiado hoje da 

Delegacia de Santa Rita para 
a Penitenciária Modelo, o ho­
micida Raimundo Felipe da 
Silva que, no último dia 14 
de junho, eliminou a golpe de 
faca-peixeira Adalberto 
Francisco.O crime se verifi­
cou em frente a uma barraca, 
localizada à Rua 1« de Maio, 
Alto das Populares.

O criminoso, que se en­
contrava foragido, foi denun­
ciado à polícia quando estava 
bebendo na Usina São João. 
Após a prisão do acusado, o 
delegado Sansão de Paula

Homem, de Santa Rita, o in­
terrogou, solicitando poste­
riormente a sua preventiva ao 
juiz local.

AGRESSÃO 
Por outro lado, o delega­

do de Mataraca prendeu on­
tem, no Sítio Catuaba, José 
Batista, “ Olho de Jipe” , que, 
por motivos ignorados, agre­
diu a golpes de faca-peixeira 
José Francisco da Silva, 21 
anos. A vitima se encontrava 
interna em um hospital local, 
enquanto que o agressor foi 
autuado em flagrante.

è LABORATÓRIO DE 
ANALISES CLÍNICAS 

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.p.F. 0001

-  Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN­
SON - S A E ^ A  - Hospitaljlo_Gru^^mnto d^Elnge-
nharia - ASPLAN - O NORTE 
UNIÃO

ASSEX • A

Análises completas de'Sangue, Urina, Fsms, Testa 
Imunológico para Gravidez, Provas Funcionais, Cultu­
ras com Antibiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

O show começará às 21hsl5m

OLIVIA MARTINS 
DE ALMEIDA GUERRA

Missa de 7« Dia

Os familiares de OLiVIA MARTINS DE ALMEIDA 
GUERRA convidam parentes e amigos para 
sufrágio da alma de sua inesquecível mãe, av(f ® ®
sogra a ser celebrada no dia de hoje, às 18,3P 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima, no Mirr “̂ ®̂’"* 

Agradecem antecipadamente aos que 
a este ato de fé e piedade cristã.

abertura
MOBRAL

O Mobral na Paraiba traba­
lhou ativa mente na campanha da 
segunda dose da vacina contra a 
paralisia infantil, num trabalho in­
tegrado com a Sucam, Fusep e Secre­
taria de Saúde do Estado. Os super­
visores de Área, em todo o Estado, 
mobilizaram todo o contingente pa­
ra, num esforço comum, atender a 
todos os necessitados.

DESILUSÃO

A atriz Shirley MacLaine, aos 46 
anos, chegou à conclusão de que nos 
Estados Unidos de hoje há “ um de­
serto de idéias e ideais” . Aliás, isto 
pode ser constatado nos livros, nos 
filmes e no Governo.

PREVIDÊNCIA

O deputado Edme Tavares re­
cebeu ontem, ofício do ministro Jair 
Soare, da Previdência e Assistência 
Social, informando que determinou 
ao setor competente do Ministério, 
a realização de estudos visando ao 
estabelecimento de critérios relati­
vos á criação e instalação de novas 
agências da Previdência Social.

INTERVENTOR
O interventor de Taperoá, José 

de Assis Queirós esteve ontem na As­
sembléia, oportunidade em que con­
cedeu rápida entrevista. Segundo ele, 
há muito que o povo de sua terra es­
perava uma decisão do Tribunal de 
Contas do Estado, porque Taperoá vi­
nha em completo abandono. Confes­
sou ter ficado surpreso com a indica­
ção do seu nome, mas garantiu que 
tudo fará para no prazo estipulado 
pelo decreto, organizar o seu Municí­
pio.

POÇOS
Nas localidades de Patamuté e 

Pau D’Areo, em Cajazeiras, estão 
àendó ‘ êòhstruidoá doiá pòÇõs Ama­
zonas, no valor global de Cr$ 60 mil. 
A obra tem a responsabilidade da 
CAGEPA.

TEOTÔNIO
o  ex-deputado federal Teotônio 

Neto está em João Pessoa com cinco 
japoneses, estudando a instalação de 
uma empresa de reflorestamento, que 
deverá funcionar com financiamentos 
de verbas do IBDF.

DNOCS
A instalação na Paraiba de 

uma Diretoria do Dnocs voltou on­
tem, a ser solicitada pelo deputado 
Afrãnio Bezerra. Insistiu que o Es­
tado paraibano não pode fícar eter­
namente na dependência de Per­
nambuco ou Fortaleza.

BRIGA NO PP
A situação na bancada do PP vai 

de mal a pior. Os deputados Eilzo 
Matos e Edivaldo Motta não estão 
mais se entendendo. Já se fala na saí­
da de Eilzo do PP e com um possível 
ingresso no PDS, onde estar o seu ir­
mão Elzir Matos.

ENIVALDO
O prefeito de Campina Grande, 

Enivaldo Ribeiro, esteve ontem na 
Assembléia. Logo que entrou no 
prédio foi cercado de amigos e ad­
miradores. Enivaldo continua dis­
posto a concluir o seu mandato - 
agora elastecido - e não quer 
falar agora em ser candidato a 
qualquer cargo público. Se o povo 
não trair, um lugar na Câmara Fe­
deral é tranquilo.

PEQUIM
A Coordenadoria dos Comandos 

Sanitários da Secretária de Saúde in­
terditou, às 12h30m de ontem, o Res­
taurante Pequim, situado na Av. Epi- 
tácio Pessoa, por constatar a falta de 
condições higiênicas de sua cozinha. 
Também foram apreendidos alimen­
tos deteriorados, além de vasilhames 
e louças sem a menor condição de uso. 
A fiscalização se extendeu até o res­
taurante do Clube Cabo Branco, em 
Miramar, sendo apreendido vasilha­
mes e outros objetos imprestáveis ao 
uso da cozinha. Ficou determinado o 
prazo de 15 dias para a total regula­
rização.
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EDITAL
DE

CHAMAMENTO
ANTONIO SALVIO DE AZEVEDO; residente na 

cidade de Cabedelo-PB., FAZ CIÊNCIA a pessoa que 
comprou um Lote de Terreno de sua propriedade, si­
tuado na Rua do Cajueiro, em Cabedelo-PB., medindo 
12m00 de frente e fundos por 25m00 de comprimento de 
ambos os lados, limitando-se pela frente, com a Rua do 
Cajueiro, pelo lado direito, com os herdeiros de Severo 

Cruz; pelo lado esquerdo, com a Vila dos Ferroviários, 
e, pelos fundos, com terrenos pertencentes a Lídia Te­
les, o qual deu como sinal da compra, a importância de 
Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros), restando ainda Cr| 
4.000,00 (quatro mil cruzeiros), a ser pago no prazo de 
130 ( cento e trinta dias), a contar da data da assinatu­
ra do recibo sinal, isto no ano de mil novecentos e se­
tenta e seis; A pessoa compradora que tiver de posse do 
recibo, devidamente assinado por mim, e reconhecida 

a firma em Cartório, compareça no prazo de trinta (30) 
dias, a contar da terceira e última publicação no Jornal 
competente, na Rua Solon de Lucena, n’  159, em Ca- 
badelo, para regularização do mesmo, caso o não com- 
parecimento no dia e hora, tomar-se-á sem efeito o reci­
bo sinal, voltando para minhas mãos a posse do lote de 
terreno acima mencionado.

CABEDELO, 20 de agosto de 1980.

ANTONIO SÁLVIO DE AZEVEDO

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAd E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198̂ tcantro 
FONE 221-3712

CITEX-CIA. TÊXTIL  
INDUSTRIAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO AO 
TRABALHO

Convocamos a Srt’ . MARIA DE FÁTIMA DA 
SILVA, portadora da carteira profissional de 
N’  23.190 série 560, para comparecer ao traba­
lho no prazo de 08 dias a partir desta publica­
ção.

João Pessoa, 26 de Agosto de 1980.

ORAÇÃO DAS ALMAS
Oh! minhas 13 almas benditas, sabidas a vós peço, 

pelo sangue que Jesus derramou atendei ao meu pedido. 
Pelas gotas de suor. que Jesus derramou de seu coração, 
atendei ao meu pedido. Meu senhor Jesus Cristo que vossa 
proteção me cubra com o vosso abraço e me proteja com os 
vossos olhos. Oh! Jesus de bondade vós sois meu advogado 
na vida e na morte, peço-vos que atenda os meus pedidos e 
me livre de todos os males e me dai sorte na vida e segui 
meus inimigos, que os olhos do mal não me vejam, cortai 
as forças dos inimigos.

Minhas 13 almas benditas sabidas e entendidas, se lue 
fizeres alcançar estas graças, ficarei devota de vos e man­
darei publicar esta oração mandando também rezar uma 
missa.

Reza-se 13 Pai Nosso, 13 Ave Maria em 13 dias.

Agradece... E. P. M.

PRÔPRIA-ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EM­
PRÉSTIMO

C.G.C. do M.F. 09.135.823/0001-07 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCAÇAO

Ficam convidados os Senhores Associados da 
PROPRIA-Associaçâo de Poupança e Empréstimo, a se 
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, às 15 horas do 
dia 08 de setembro de 1980, em sua Sede Social na Rua 
Duque de Caxias, n’  281 nesta cidade em 1*. convocação 
com a presença de Associados que representem pelo menos 
a metade do número total de votos. Caso não haja quorum 
legal suficiente será realizada em 2* e última convocação às 
17 horas, com qualçiuer número de Associados presentes, 
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia.

a) Relatório do Conselho de Administração relativo ao 
exercício encerrado em 30.06.80.

h) Análise do Balanço Geral e Demonstração da Conta 
Receita e Despesa bem como o Parecer do Auditor relativo 
ao exercício encerrado em 30.06.80.

c) Outros assuntos do interesse da Associação. 
Acham-se à disposição dos Senhores Associados em 

nossa Sede Social, os documentos mencionados nos itens 
“ A” e “ B”  do presente Edital.

João Pessoa, 27 de agosto de 1980.

GILBERTO SALSA DA PAZ PORTELLA 
Presidente do Conselho de Administração

INDUSTRIA E COMÉRCIO DE TELAS S/A 
NORTELAS

C.G.C.M.F. n» 08.685.729/0001 - 50 
AVISO AOS ACTONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas, que se encon­
tram desde já na sede social, na BR- 230 Km 25, n« 2250, 
trecho: Oitizeiro- Cabedelo, a inteira disposição os docu­
mentos a que se refere a o Artigo 133, da Lei n«’ 6.404/76, 
e relativos ao exercido encerrado em 30 de junho de 1980.’

João Pessoa, 25 de agosto de 1980

HELVETI OLIVER CRUZ 
Dir. Financeiro 

CAMILO OLIVER CRUZ 
Dir. Comercial

Escritório 
Modelo treina 
universitários

Sousa (A União) -  Já está funcio­
nando no Campus VI, da UFPb, nesta 
cidade, o Escritório Modelo, devida­
mente instalado pelo professor Vicen­
te de Paula Nóbrega, Coordenador do 
Campus, para atender aos alunos e 
jovens advogados da Faculdade de 
Direito de Sousa.

Foi uma das maiores conquistas 
do Professor Vicente de Paula Nóbre­
ga, e que vem sendo elogiado por alu­
nos, professores e funcionários da Es­
cola, pois trata-se, na verdade, de 
uma grande colaboração aos con- 
cluintes do Curso de Direito.

Em conversa mantida com a re­
portagem, o Coordenador do Campus 
disse que, por ocasião da sua última 
viagem a João Pessoa, manteve de­
morados entendimentos com o bel. 
Paulo Maia, Presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil, secção da 
Paraiba, visando a instalação de uma 
subsecção da OAB em Sousa. Em re­
lação a liberação por parte do Presi­
dente Paulo Maia, tudo já está resol­
vido, faltando apenas a aprovação por 
parte do Conselho Federal de Educa­
ção.

A atuação do professor Vicente 
de Paula Nóbrega à frente do Campus 
VI em Sousa, vem sendo das mais bri­
lhantes, pois além da administração 
profícua e operosa, procura dialogar 
com todos os integrantes da Escola, 
que sejam alunos, professores e fun­
cionários da mesma maneira como 
dialoga com autoridades. ,

Por conta desse trabalho sério e 
proveitoso, a comunidade sousense 
lhe dedica atualmente, um carinho 
todo especial, e a sua presença é mar­
cante em todas as promoções sociais 
da terra de Bento Freire.

Irrigantes prestigiados 
com troféus e medalhas

SOCIEDADE ANÔNIMA 

DE ELETRIFICAÇÃO 

DA PARAÍBA 

SAELPA

JOÃO PESSOA, 18 DE AGOSTO DE 

1.980

DEPARTAMENTO DE RELAÇÕES 

DE PESSOAL 

AVISO Ã EMPREGADO

Pelo presente, convidamos o empre­
gado desta empresa, EPIFÂNIO 
SOBREIRA ROLIM, matricula 1180, 
portador da Carteira Profissional n'' 
85.288 série 161, a reassumir suas fun­
ções ou apresentar dentro de oito (08) 
dias a partir da data desta publicação, a 
razão pela qual vem faltando no traba­
lho, sem motivo justificado, por mais de 
30 dias.

JOSÉ DE VASCONCELOS PAIVA 

Chefe do Dept’  de Rei. de Pessoal.

Patos (A União) - 
Realizou-se sexta-feira 
passada a entrega de 
troféus e medalhas aos 
irrigantes que mais se 
destacaram no ano de 
1979 no Perímetro Irri­
gado Engenheiro Arco 
Verde na cidade de 
Condado.

Na oportunidade, o 
engenheiro agrônomo 
José Estevam Netto fez 
um breve pronuncia­
mento saudando os Irri­
gantes que melhor atua­
ram no ano de 1979, 
como também implorou 
a todos as tristezas uma 
vez que o dia era de fes­
tas e totalmente dedica­
da aos Irrigantes que fa­
zem o Perímetro Irriga­
do Engenheiro Arco 
Verde, como também 
parabenizou a todos 
pelo fato daquele Perí­
metro ter sido escolhido 
o melhor em termos 
Técnicos e Econômicos 
de toda área de Jurisdi­
ção da Terceira Direto­
ria Regional do Depar­
tamento Nacional e 
Obras Contra Secas - 
DNOeS.

A mesa foi presidi­
da pelo sr. José Este­
vam Netto, Eng? Agrô­
nomo e Gerente do Perí­
metro esteve formada 
pelas seguintes autori­
dades: Dr. João Soares 
Filho, médico do Perí­
metro; José Carlos de 
Lima, Chefe de Serviço 
de Exportação, Otacilio 
Araújo de Sousa, presi­
dente da Cooperativa 
Mista dos Irrigantes de 
Condado Ltda; Maria 
Célia de Assis Estevam 
Netto, gerente da Coo­
perativa; Inácio Bento

Silva; Representante da 
Sucursal do Jornal “ A 
UNIÃO” em Patos e Jo­
sé de Ancheita Exten- 
cionarista da EMA- 
TER. No Perímetro Irri­
gado de Condado que 
era feito o plantio inte­
gral de Tomate Indus­
trial, esta cultura está 
sendo atualmente subs­
tituída pelo de algodão. 
Segundo o dr. José Es­
tevam Netto, atualmen­
te, aquele Perímetro es­
tá sentindo uma grande 
dificuldade pela escas­
sez d ’água, uma vez que 
o açude responsável 
pela irrigação total da 
região conta atualmente 
com apenas um reserva­
tório de 8 milhões de 
metros cúbicos de água, 
quatro vezes abaixo da 
capacidade total que é 
de 35 milhões de metros 
cúbicos. Por outro lado, 
0 sr. Estevam garantiu 
que no próximo ano o 
Perímetro não sentirá 
mais este problema, 
uma vez que estudos já 
estão sendo desenvolvi­
dos no sentido de fazer a 
implantação de 32 Po­
ços Amazonas espalha­
dos por toda área do Pe­
rímetro.

Foi a seguinte a re­
lação dos Irrigantes que 
receberam Troféus e 
medalhas pelo melhor 
desempenho nas diver­
sas modalidades: Me­
lhor Irrigante do Ano: 
Manuel Saturnino dos 
Santos, José Ramalho, 
Vicente Ferreira de Li­
ma, Luiz Gomes de 
Lima e Cícero André da 
Silva. Maior Receita na 
Comercialização dos 
Produtos Agropecuá-

rios: José Ramalho, Ma­
nuel Saturnino dos San­
tos, João Esminio do 
Nascimento e Firmo 
Barbosa de Lucena. 
Maior Renda Liquida: 
José Ramalho, Manuel 
Saturnino dos Santos, 
Vital Francisco de Li­
ma, Firmo Barbosa de 
Lucena, Francisco Vi­
cente Filho, João Esmi­
nio do Nascimento e Al­
cides Fernandes Caval­
cante. Maior Saldo da 
Exportação Agropecuá­
ria Anual: Manuel Sa­
turnino dos Santos, José 
Ramalho, João Esminio 
do Nascimento, Fran­
cisco Vicente Filho, Vi­
tal Franci^ Filho, Fir­
mo Barbosa de Lucena e 
Erasmo Mariano de 
Medeiros. Maior Produ­
tividade de Banana: Jo­
sé Ramalho, Francisco 
V icente Filho, José 
Francisco Eneas, Luiz 
Gomes de Lima, Antô­
nio Pedro da Silva, Ma­
nuel Saturnino dos San­
tos e José Francisco de 
Almeida. Maior produ­
tividade de Tomate In­
dustrial: Francisco Vi­
cente Filho, José Ma­
nuel da Silva, José Ra­
malho, João Esminio do 
Nascimento, Antônio 
Pedro da Silva, Natan 
Gomes dos Santos e 
Francisco Fernandes de 
Sousa. Maior Saldo 
Acumulado: Manuel 
Saturnino dos Santos, 
Vital Francisco de Li­
ma, João Esminio do 
Nascimento, Erasmo 
Mariano de Medeiros, 
Francisco Vicente Fi­
lho, José Ramalho e 
Luiz Gomes de Lima.

! 1 1 í  /■  /
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Secretário Ananiae Gadelha

Cresce mais a 
popularidade 
de Secretário

Sousa (A União) -  Em recente 
pesquisa realizada nesta cidade, por 
um grupo de estudantes livres e inde­
pendentes, foi constatado que o atual 
secretário do Interior e Justiça do Go-' 
vemo, do Estado, bel. Ananias Pordeus 
Gadelha, está aumentando a sua po­
pularidade nos últimos meses.

Sobre esse aumento de populari­
dade, alguns observadores políticos 
acreditam que seja por conta das soâl 
posições políticas de muita coerência e 
acima de tudo pelo excelente atendi­
mento que dispensa ao povo quando é 
procurado em João Pessoa.

Por outro lado, nesta cidade é tida 
como certa a candidatura do dr. Ana­
nias Gadelha para deputado estadual 
nas próximas eleições, e a sua vitória é 
pacifíca, visto contar com fortes redu­
tos eleitorais em todo o alto sertão pa­
raibano.

Solenidade de entrega de troféus e medalhas aos irrigantes

A saudade das coisas passadas 
nos faz buscar coisas novas. E é no 
passado onde fomos encontrar os 
melhores momentos nos palcos dos 
circos, anunciando artistas interna­
cionais, leões africanos, gorilas, ci­
clistas e os “ Dramas”  no final. “ Co­
ração de Luto” ... “ O Ébrio” , fazia 
cortar os corações das mais jovens 
donzelas, aos mais carrancudos dos 
“ cabeças grisalhas” . E o público 
vibrava, aplaudia, chorava... Deli­
rava! A vinda de um novo “ Circus” 
era uma curiosidade que provocava 
um lero-lero, tudo girando em tomo 
do qual seria o “ Drama” de hoje. 
Todas as noites parecia que a lona 
iria desabar com toda aquela multi­
dão chorosa, ansiosa por um novo 
espetáculo.

Estamos mais recentemente 
agora, há uns 10 anos atrás, onde já 
não mais os “Dramas” circenses não 
são tão procurados. O palco é outro. 
Um dos primeiros locais de encena­
ção é onde hoje fica localizada a an­
tiga Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras. E o Teatro Amador de 
Cajazeiras - T.A.C. - é o mais desta­
cado. Regularmente eram mostra­
dos textos criados pelos próprios 
componentes' do grupo, destacando- 
se dentre eles Geraldo Ludgero, já 
falecido, Francisquinha Oliveira, 
Nazaré e outros. Depois nós mesmos 
criávamos e apresentávamos nossos 
próprios espetáculos. E o público 
começou a assiduar, a participar e a 
exigir mais apresentações. Cajazei­
ras não poderia parar mais por aí. Já 
não estávamos mais precisando de

O Teatro não 
pode parar

bons momentos de diversão vindos 
de fora. Nós já tínhamos nossas pró­
prias apresentações.

Finalmente chegamos aos anos 
80, depois de uma longa pausa. Os 
grupos teatrais cajazeirenses já não 
mais são como antes. Os ei, Jtáculos 
já não são mais apresentados com 
frequência. Só nas Amostras de 
Teatro Rápido eles desentocam, 
saem do marasmo, e mostram tra­
balhos criados com muito esforço.

Conversando com um dos compo­
nentes do “ Um Grupo” - Danilo 
Moésia - este me dizia que “ o 
problema é sério, pois as autorida­
des competentes em quem nós de­
víamos encontrar todo apoio, a úni­
ca coisa que encontramos é “ cara- 
feia” e desinteresse. Essas pessoas 
deveriam ter ligação mais direta 
com Teatro e fazer algo para que 
realmente Cajazeiras possâ se des­
tacar fora, como uma cidade que faz 
Teatro mesmo” .

Já, Marcos de Andrade, tam­
bém do “ Um Grupo” , falou a respei-

Francisco de Assis Silva Oliveira

to dos atuais problemas enfrentados 
pelo grupo: “ Um deles é a falta de 
local para os ensaios, pois o local 
usado, o Colégio Diocesano, é de 
propriedade privada. “ Acrescentou 
ainda “ que no momento estamos 
preparando a montagem da peça 
“ Dois Perdidos Numa Noite Suja” , 
de Plínio Marcos. Como não dispo­
mos de dinheiro suficiente, envia­
mos oficio ao N.E.C. - Núcleo de 
Extensão Cultural - aqui em Caja­
zeiras, requisitando verba no valor 
de Cr$ 7.835,00 para a montagem do 
referido texto. Essè dinheiro se des­
tinaria a construção do cenário, que 
é de vital importância para uma boa 
apresentação” . Indagado onde seria 
apresentada a peça, ele acrescentou 
ainda “ que o melhor local, o Cine 
Teatro Apoio XI, dificilmente é ce­
dido aos grupos. Como se sabe, o 
prédio pertence a Diocese local.

Gostariàmos, na ocasião, de pedir 
ao Bispo de Cajazeiras, Dom Zaca­
rias Rolim de Moura, que quando se 
fizer necessário, ceda o Apoio XI 
para apresentações, senão o teatro

aqui nunca irá prá frente” . Como se 
vê, é um “ Drama” se mostrar tex­
tos ao público cajazeirense.

Há um ano atrás, mais ou me­
nos, o Sr. Governador do Estado, 
Tarcísio de Miranda Burity, prome­
teu uma Casa de Teatro para nossa 
cidade e atê o presente nada foi fei­
to de concreto. Enquanto isso, ps re- 
presentanté’s dos Grupos Boiada, 
Terra, Os Brasileirinhos, etc, conti­
nuam na expectativa, esperando 
uma medida séria, referente ao as­
sunto.

Agora fico liensando: Nem os velhos 
espetáculos de circo temos mais... 
Por onde eles andam? Será que o es­
petáculo vai parar?

ipo Boiada, aprotmtando a poç»t"397‘ ‘
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•Ackel:

tentados ferem a autoridade do CSovernc
Hio diz que terror 
d ameaça abertura
silia - O ministro da 
itica, brigadeiro Délio 
de Mattos, lastimou 

no inicio da noite, os 
38 levados a efeito no 
endo que o governo es- 
ido “um esforço tre- 
»ara implantar a demo- 
3 país, e que sempre há 
que não querem per­
to” .
lindo o ministro, o go­
derai, é o maior inte- 
3m desvendar o misté- 
tentados. Manifestou, 
ite, sua confiança na 
içâo do processo demo- 
dizendo que o presi- 
i República, já garantiu 
haverá retrocessos.

íLO BROSSARD
ler da oposição, sena- 
lo Brossard, também 
de responder as criti- 
ler Jarbas Passarinho, 
sar 0 Estado de “ inep- 
uiçoso na apuração de 
terrorismo” . Advertiu 
-erno” não pode conti- 
la cumplicidade” , de- 
ír atribuído a segmen- 
>verno a responsabili- 
alguns atos de violên-

seguida, o líder do 
lopular, senador Gil- 
la, pediu ao senador 
Junior, que estava na 
do Governo, que in- 

se 0 Exército é “ todo 
3 de segurança”  se­

riam usados para deter a onda 
de terror. Este respondeu que 
0 governador Chagas Freitas, 
como membro do PP, por certo 
se interessaria em adotar todas 
as providências no 10.

Durante os debates, que 
impediram inclusive que a or­
dem do dia fosse lida antes das 
18h, já no final da sessão, o se- 
nador Orestes Q uércia 
(PMDB-SP) afirmou que as 
declarações do líder da maio­
ria, Jarbas Passarinho, de que 
a onda de terror ameaçava a 
abertura política do presidente 
Figueiredo” , servia apenas 
para estimular a repetição 
desses atos pelos que são con­
tra a abertura” .

Anunciou também a con­
vocação, em caráter extraordi­
nário, da CPI da violência no 
Senado, para ouvir os secretá­
rios de segurança do Rio, São 
Paulo e Minas Gerais.

O senador Franco Monto- 
ro (PMDB-SP), propôs a insta­
lação de uma CPI dos atenta­
dos, no âmbito do congresso 
para que se investigassem as 
causas da ineficiência da poli­
cia na apuração dos fatos. O 
senador Gilvan Rocha disse 
que “ não basta para a nação o 
compreensível e necessário re­
púdio da bancada do governo 
aos acontecimentos do Rio de 
Janeiro. Se não forem apura­
das as responsabilidades, o 
presidente estará dando como 
que o seu aval” . Em seguida, 
leu uma nota do partido.

inifestação contra 
•estia é reprimida
1 - Uma manifestação de 
tes do movimento contra a 
dissolvida por uma tropa 
m frente do Palácio do Pfa- 
>lta das 13h. Os manifes- 
1 de uma centena, queriam 
' presidente João Figueire- 
imento sugerindo medidas 
com a alta do custo de vi- 

igaram ao Palácio do Pla- 
Ita das 12h, ficaram alguns 
Praça dos Três Poderes e a 
essaram a rua colocando- 
e uma sombra próximo da 
dá acesso ao Palácio do

gado. No entanto, ao final da manifes­
tação, eles conversaram com o coronel 
Periassu que deu explicações. Durante 
a confussão, um manifestante foi leva­
do nara o bospital distrital com proble 
mas cardíacos e outros foram atendi­
dos no posto médico da Câmara pelo 
dr. Bder Teixeira. O primeiro caso re­
gistrado foi de uma moça que se quei­
xava de ter sofrido um pontapé na oar- 
riga.

Î momento, o chefe do go- 
/ia saído para o almoço e 
a manifestação. Um diálo- 
hefe da Segurança do Pre- 
íepública, coronel Perias- 
ahtes e três parlamentares 
IS que acoiQpanhavam a 
e teve inicio na rodoviária, 
im a chamada da tropa de 
fez com que acabasse a
0. Mulheres e crianças que 
a do ato sofreram empur- 
is manifestantes apanha-
1. No final de 40 minutos

O deputado Joeé Maurício (PDT- 
RJ), que esteve com os participantes 
^  movimento coitra a caiestia defronte 
ao'Palácio do Planalto, responsabili­
zou, ontem, já na Câmara, o coronel 
Periassu e os jornalistas Marco Anto­
nio Kraemer e Alexandre Garcia, da 
secretaria de imprensa, pelos atos de 
violência do corpo de se^rança do Pa­
lácio. contra dezenas de pessoas que 
integravam aquela caravana.

conseguiu empurrar os 
!S para dentro de alguns ô- 
icionados previamente ao 
icio do Planalto.
ifestantes gritavam; “ sol- 
são nossos irmãos. Não 

I não” . Os deputados ten- 
líir, mas também foram 
O deputado Magnus Gui- 
P-RS, teve seu paletó ras-

O portá-voz do Palácio do Planal­
to, Alexandre Garcia, que assistiu à re­
pressão à manifestação contra a cares­
tia, em frente ao Palácio do Planalto, 
negou que tivesse bavido violência por 
parte da segurança presidencial. “ Os 
policiais sequer estavam armados e só 
fizeram um corredor para que as pes­
soas pudessem entrar nós ônibus e se­
rem retiradas daqui” .

O porta-voz, afirmou que só os ofi­
ciais estavam com pistolas e os demais 
com os coldres vazios. Alexandre Gar­
cia disse que democracia se faz com 
organização e não com bagunça e de­
sordem. As pssoas não interessadas 
na democracia é que tiram proveito da 
desordem” .

Explosão 
também em 
Salvador

Salvador - Uma carga de dinamite, arma­
zenada para a fabricação de bombas destina­
das a pesca clandestina na Bata de Todos os 
Santos, explodiu pouco antes da madrugada de 
ontem, destruindo um prédio de três andares, 

nas proximidades da Igreja do Bonfim. A té o 
meio-dia, o Corpo de Bombeiros tinha retirado 
dos escombros pedaços de seis corpos e oito pes­
soas feridas ria explosão tinham sido atendidas 
no Pronto Socorro.

A explosão foi provocada quando dois pes­
cadores, que moravam no andar térreo do pré­
dio, preparavam uma bomba de pesca, segundo 
testemunhas, um terceiro pescador que partici­
pava do grupo conseguiu escapar porque mo­
mentos antes .se retirou para irá praia em fren-' 
te do edifício pescar. A policia está tentando 
encontrá-lo para que explique o acidente.

O barulho da explosão, ouvido a quilôme­
tros de distância, provocou pânico na popula­
ção do bairro do Bonfim, cuja rede elétrica en­
trou em pane. Os moradores das vizinhanças 
do prédio destruído saíram, ainda com roupas 
de dormir, sem entender o que tinha aconteci­
do. Albelidia Correia Miranda, moradora do 
prédio n<‘ 65 - o acidente ocorreu no edifício vi­
zinho n̂  67- contou que estava dormindo quan­
do ouviu o estrondo e, apavorada, saiu do apar­
tamento de camisola e encontrou na rua os pe­
daços mutilados - braços, pernas, crânios . dos 
corpos das vítimas.

Ontem pela manhã os Bombeiros conti­
nuavam com 0 trabalho de remoção dos çs- 
combros, quando o delegado Antonio Brarm, 
responsável pelo inquérito policial, encontrou 
um pedaço de crânio e visivelmente chocado 
retirou-se do local. Na frente do prédio os poli­
ciais da 3̂  Delegacia iam amontoando ospertenr 
ces das vítimas; calças, bolsas, talão de^cheque, 
um pacote de Modess, enquanto um agente in­
formava que no bolso de uma calça foram en­
contrados Crí 5 mil e os documentos de Edgar 
Ferreira da Costa, uma das vítimãs. *

Mais calmo, o delegado Antonio . Brando 
informou, na Delegacia, que os corpos dos pes­
cadores mortos quando montavam a bomba, 
ainda não tinham sido identificados e que a 
polícia está procurando um terceiro rapaz, que 
segundo testemunhas saiu do apartamento mo­
mentos antes da explosão.

Perto da área isolada pela polícia para o 
trabalho de retirada dos escombros pelos bom­
beiros, Antonio Nery dos Santos, 48 anos, bis­
cateiro, morador do 2<’ andar do prédio, e que 
escapou ileso da explosão, contou que chegou 
em casa por volta das 22 horas, ligou a televisão 
e foi d cozinha “esqueniar comidcv Depois voltei 
para a sala e quando ia tomar Tcafé escutei o 
barulho”.

Sentado no meio fio em frente ao prédio 
destruído, Antônio Nery, enquanto olhava o 
trabalho dos bombeiros ria busca de novos ca­
dáveres, comentou que antes de chegar em casa 
estava "amando na praia", para afirmar em se­
guida que é filho de Ogum e "escapei porque te- 
penras, fé em Deus e meu orixá é forte”.

Albelidia Correia Miranda, provisoriamen­
te morando na casa de uma viziniãi - a sua foi 
interditada pela policia - apreensiva com a pos- 
siblidade do edifício onde mora, vizinho ao des­
truído, cair, se dizia "sentida com a morte de 
Dona Góia, eu telefonava sempre da casa de­
la”. Maria da Glória Bastos Mello, "Dona 
Góia”, era viúva e morava com trés filhos que 
escaparam.

Na rua enquanto uma pequena multidão 
aguardava pela retirada de possíveis novos ca­
dáveres dos escombros, alguns estudantes com 
0 uniforme do João Florêncio Gomes, Colégio 
situado próximo ao local do acidente, comen­
tavam bricando que "a bruxa está solta no mês 
de agosto” e Antonio Nery dos Santos afirma­
va: "assim que terminar os trabalhos dos bom­
beiros volto para morar lá”.

A té 0 meio-dia, dos seis corpos retirados 
dos escombros a polícia tinha identificado qua­
tro: Maria da Glória Bastos de Mello, 60 anos; 
Robson de Mello Costa, 11 anos; Weber Boas 
Fernandes, 20 anos; Edgar Ferreira dfi Costa. O 
delegado Antonio Brando identificara nas pró­
ximas horas o pescaflor sobrevivente para que 
preste esclarecimentos sobre o acidente.

Brasília - “ Confio em Deus 
que nós descobriremos os autores 
e 08 puniremos nos termos da lei, 
a fim de colocar termo a uma ati­
vidade que não consulta os inte­
resses do pais, fere o governo em 
sua autoridade e precisa ser bani­
da da vida pública brasileira, por­
que não é da nossa índole, não in­
teressa a ninguém a não ser aos 
que perversamente se dedicam a 
esses atos” . A afirmação é do mi­
nistro da Justiça, sr. Ibrahim 
Abi-Ackel referindo-se ao atenta 
do a bomba, na sede da OAB, no 
Rio de Janeiro.

PASSARINHO
O líder da maioria, senador 

Jarbas Passarinho, interrompeu 
ontem um discurso de criticas à 
oposição para lamentar os acon­
tecimentos do Rio de Janeiro e re­
pudiar, em nome de sua bancada, 
os atos de terror que atribuiu a 
“um grupo interessado em invia­
bilizar o processo democrático” . 
Foi aplaudido de pé e cumpri­
mentado, depois, por toda a opo­
sição.

Informa-se ainda que a Uni 
versidade do Rio Grande do Nort 
ganhou dois equipamentos cha 
mados lapafbscópio que facilitan 
as ligações de trompas. Informa 
se por fim que também em Mira 
cerna do Norte, Goiás, estão este 
rilizando mulheres.

Por fim, entendem os Bispoi 
que tudo isto se faz em sigilo por 
que assim é do interesse do capi 
tal estrangeiro.

A declaração do Ministro foi 
feita ontem, em seu gabinete às 
15h30m, ao afirmar que até aque­
le momento não havia recebido 
nenhum informe oficial sobre o 
atentado, mas apenas que fora in­
formado por seus assessores. In­
dagado sobre o atentado à Câma­
ra Municipal do Rio, o Ministro 
mostrou-se perplexo dizendo que 
desconhecia, totalmente, aquele 
fato. Ele se desculpou afirmando 
que iria passar parte da tarde no 
TCU, na solenidade de posse do 
senador Henrique La Roque, no 
cargo de Ministro daquela corte.

Tenso e estampando a revol­
ta nos próprios gestos, o líder do 
PDS gritou que “ o mais atingido 
por tudo isto é o governo, mas es­
tou absolutamente convencido da 
unanimidade das Forças Arma­
das ao lado do presidente Figuei­
redo” . Quando o senador Paulo 
Brossard também protestava em 
nome da oposição, foi comunica­
da a morte de uma vitima do 
atentado na OAB, no Rio de Ja­
neiro.

TERRORISMO IMPUNE

DOM EUGÊNIO

O ministro Abi-Ackel disse 
inicialmente que fora informado 
da explosão de uma bomba na 
sala anexa a do presidente da 
OAB “ causando graves danos, in­
clusive mutilação a uma funcio­
nária. Esta é a informação que 
nos chegou mas não temos nenhu­
ma confirmação oficial” . Até 
aquele momento o Ministro não 
sabia que a funcionária Linda 
Monteiro da Silva, 65 anos, havia 
morrido em consequência da ex­
plosão.

O arcebispo do Rio de Janei 
ro. Dom Eugênio Salles, ao ser in­
formado do atentado a bomba on­
tem na OAB, retirou-se da reu­
nião da comissão representativa 
da CNBB e ditou, rapidamente 
aos repórteres a seguinte nota: 
“ cada bomba que explode é um 
grito da consciência nacional pe­
dindo apuração dos culpados e 
aplicação da indispensável pena­
lidade” .

ULYSSES

TANCREDO NEVES 
Em nota oficial assinada pelo

senador Tancredo Neves, o PP 
expressou ontem “ seu estarreci- 
mento e a sua indignação diante 
da marcha acintosa e provocado­
ra do terror” , referindo-se aos 
atentados de ontem no Rio. “ A 
retirada omissão do governo nes­
ses casos já se vai tornando uma 
quase conivência que enxovalha 
a nação, cujos sentimentos de 
honra não mais suportam essas 
afrontas à consciência democráti­
ca do povo” .

Brasília - “ O governo tem 
obrigação moral, política e admi­
nistrativa, de agir com a máxima 
presteza e energia, antes que seja 
tarde” , disse ontem, bastante 
preocupado, o presidente nacio­
nal do PMDB, deputado ulysses 
Guimarães, falando sobre os 
atentados de ontem, no Rio, na 
OAB e na Câmara dos Vereado-

Brasília - O deputado Mo­
desto da Silveira (PMDB-RJ) 
afirmou ontem com relação aos 
atentados que o “ terrorismo im­
pune neste país começou a 1 de 
abril de 1974 de forma crescente” . 
Segundo o parlamentar de forma 
crescente houve centenas de atos 
terroristas todos impunes, apesar 
de denunciar a> apontados os in­
dícios suficientes para localização 
ios culpados. Para o deputado até 
ontem não se quis localizar nin­
guém. A culminância do terror - 
no seu entender - chega na data 
de hoje com a explosão a bomba 
na OAB e a lamentável conse­
quência da morte de Linda Mon­
teiro, secretária do presidente da 
Ordem, sr. Seabra Fagundes. Ou­
tro na mesma data foi a bomba 
colocada no gabinete do vereador 
Antonio Carlos, também no Rio 
de Janeiro. Ao mesmo tem ­
po, lembrou Modesto da Silveira, 
e quase na mesma hora dezenas 
de pessoas inclusive parlamenta­
res, eram espancados junto ao 
prédio do Planalto, enquanto ten­
tavam entregar um documento a 
respeito da insuportável alta do 
custo de vida. É o caos - acrescen­
tou 0 parlamentar, ressaltando 
em seguida que ainda era tempo 
de evitá-lo se as autoridades real­
mente o quiserem.

CHEFE DO Eí/;.FA

res.
Na sua opinião, os recentes 

70 atentados, sem averiguação de 
parte das autoridades competen­
tes, “ estão estimulando o recru­
desci mento da situação, levando 
de roldão a segurança e a tranqui­
lidade do pais” .

CNBB

PMDB
Também em nota oficial as­

sinada pelo Senador Ulysses Gui­
marães, 0 PMDB afirmou que 
“ urge sustar a marcha sinistra ( 
criminosa do terror, ofensa inomi­
nável às tradições cristãs e pacifi­
cas da sociedade brasileira” . Diz 
0 documento que “ só a imediata 
ação punitiva do governo poderá 
restaurar a ordem profundamente 
ferida, e exonerá-lo da responsa­
bilidade de demissionário de seu 
dever fundamental de garantir a 
segurança para os cidadãos e às 
instituições” .

Brasília - Autorizado por 
Dom Ivo Lorscheider, presidente 
da CNBB, o bispo de Santo An­
dré, Dom Cláudio Hummes, ma­
nifestou a solidariedade da 
CNBB à OAB pelo atentado, la­
mentou a impunidade e disse que 
tudo isto são atos de pessoas que 
querem perturbar o processo de 
reabertura política no pais.

Em outra nota da CNBB, o 
mesmo dom Cláudio deu também 
uma declaração dizendo que nos 
Estados do Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Paraíba, Alagoas e 
Piauí, a Bemfam está esterilizan­
do mulheres sem o consentimento 
das mesmas.

Natal - O Chefs do Estado 
Maior das Forças Armadas (EM- 
FA), general José Ferraz da Ro­
cha, disse ontem, logo após assis­
tir ao lançamento do foguete 
Sonda RI, na Barreira do Inferno, 
que " as Forças Armadas não pre­
ferem nenhum tipo de terrorismo, 
menosprezam esse terrorismo de 
direita e acham que essa não é 
uma atividade de interesse das 
forças Armadas.

À indagação de um repórter 
sobre em que caso o Exército po­
deria intervir, partindo do fato 
de já ter combatido os atos terro­
ristas dos grupos de extrema es­
querda, o general disse que tinha 
combatido sim, mas que o proble­
ma dos atentados as bancas que 
vendem os jornais alternativos é 
um problema puramente policial 
e “ não será nunca das Forças Ar­
madas, porque esses movimentos 
nunca se desenvolvem” .

Garantiu também que os 
atos terroristas não representam 
nenhum risco de retrocesso políti­
co, pois “na palavra do Presiden­
te da República não há nenhum 
perigo de retrocesso, o presidente 
tem dito isso muitas vezes” .

PROTESTO
TÚRIO TOSCANO DE BRITO U OFiCIO PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO N’  2 - EDF. ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017

E D I T A L
Protestante; Finasa S/A. Cred. Financiamentonsável: Antonio Manoel de A. Filho 

: Cr$ 1.990,00
tante: Bco do Est. da Paraíba S/A.

nsável; Aguinaldo Pereira de Oliveira
: Cr$ 3.350,00
tante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Inácio Aílton de A. Liberate 
Titulo: Cr$ 500,00
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Margarida Sabino do Rego
Titulo: CrI 13.891,32
Protestante; Bco Est. da Paraiba S/A.

nsével: Alcides Lima Filho 
: Cri 1.700,00
tante: Sodipel Soc. Dist. de Pneus Ltda.

Responsável: José Alexandre da Silva 
Título: Crf 16.880,00
Protestante; Finasa S/A. Cred. Financiamento

Responsável: Maria de Lourdes F. da Silva 
Titulo: Cri 2.580,00
Protestante: Fininvest S/A._________________

îsâvel: Adauto Onofre de Miranda
: Cri 2.866,00
tante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Joâo do Nascimento da Silva 
Titulo: Cri 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Maria de Fátima F. de Farias
Titulo: Cr| 1.600,00
Protestante: Bco Est. da Paraiba S/A.

isâvel: Antonio José Eliesário
: Cri 2.960,00
tante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Josete Moreira de Souza 
Titulo: Cri 2.740,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Maria do Socorro O. Pinto 
Titulo: Cri 2.000,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

isável; Constr. Brandão Ltda 
Cr| 7.536,00 

;ante: Bco Banorte S/A.

Responsável: J. Farias Braga 
Titulo: Cr| 2.916,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável; O Sortidão de Miudesas Ltda. 
Titulo: Cr| 42.530,75 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

isável: Calcioquimica Paraibana S/A. 
Cr| 9.274,00

ante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Josefa Carlos da Silva 
Titulo: Cr| 11.246,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Paulo Fernando Gurjão Guedes 
Titulo: CrI 2.400,00
Protestante: Sodípel Soc. Dist Pneus Ltda.

isâvel: Carlos Antonio de A. Assis 
Cri 1.340,00

ante: Sodipel Soc. Dist. Pneus Ltda.

Responsável: Laura Mendonça G. da Silva 
Titulo: CrI 6.966,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda. 
Titulo: Cr| 3.100,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

isAvel: Carlos Antonio C. dos Santos 
CrI 3.123,75

ante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Luzia Pinto d< -nz-a 
Titulo: Cri 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Solange Paiva 
Titulo: Cri 2.720,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

sável: E. P. Vasconcelos 
Cri 3.900,00 

ante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Luiz Carlos V. C. de Oliveira 
Titulo: Cri 1.400,00
Protestante: Sodipel Soc. Dist. P’ Ltda.

sável: Edson Silva Ribeiro 
Cr| 3.360,00

ante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Laércio Martins de Oliveira 
Titulo: CrI 4.700,00 
Protestante: Bço do Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N'’ 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos titulos, protestados na 
forma da LEI.

sável: Francisco Firmino de C. Neto 
CrI 5.660,00

ante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria José de Araújo Lima 
Titulo: Cr| 11.435,00
Protestante: Bco Bradesco S/A.__________

João Pessoa, 27 de Agosto de 1980 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

D Oficial do Protesto

sável: Heriverton Silva Machado 
CrI 74.960,00

Responsável; Mário Ambrosio dos Santos
Titulo; Cr| 2.606,00
Protestante; Bco Sul Brasileiro S/A.

NOTA DO CARTORIO
O titulo de responsabilidade de SIMAO FÉLIX DE 

ARAÚJO, publicado em nosso edital do dia 18 do còn-en- 
te, foi retirado deste cartório sem protesto.

JUSTIÇA FEDERAL 

DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA 

DA PARAI BA

EDITAL DE VENDA EM LEILÃO COM O PRAZO 
DE 20 DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
Juiz Federal na Paraiba, 

em virtude da Lei, etc.
FAZ SABE31 aos que o presente edital virem, dele noticia 
tiverem ou interessar possa, que, às 15:00 horas do dia 01 
do mês de setembro do corrente ano, na sede deste Juízo, 
sito à Av. Almirante Barroso, 234, o  leiloeiro levará a públi­
co pregão de venda em arrematação, a quem lanço oferecer 
superior a importância da avaliação, do (s) bem (ns): Uma 
máquina marca “ MARCOSFER” , cor verde, equipada 
com motor, avaliada em Cr| 400.000,00 (QUATROCEN-
TOS MIL CRUZEIROS), pertencente a executada SONE- 
MAR - SOC. NORDESTINA DE MÁRMORES E GRA­
NITOS, com endereço á rua Maciel Pinheiro, 366 - nesta 
Capital.
Penhorado (s) nos autos n’  3925, Cls. III, de um PROCES­
SO DE EXÈCUÇAO promovido por I.A.P.A.S. contra SO- 
NEMAR - SOCIEDADE NORDESTINA DE MÁRMO­
RES E GRANITOS LTDA. Nâo havendo licitante, fica 
desde já designado o dia 22 do mês de setembro do ano cor­
rente, ás 15:00 horas, para a venda a quem mais oferecer. 
Com efeito, na forma da Lei, é expedido o presente, indo 
publicado uma vez no D. J. e duas no Jornal “ A UNIAO” . 
Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do 
Estado aa Paraiba, aos 19 dias do mês dè maio do ano de 
1980. Eu, BeP MARIA ANUNCIADA DA SILVA, Judiciá­
ria, 0 datilografei. Eu, Bel. Afonso Leite Braga, Diretor da 
Secretaria, o conferi e subscrevi.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL
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notícias
MIU1ARES

Aíaviael de Oliveira

Semana da Pátria
Programa oficial emitido pelo Gabinete Militar 

do Governador, alusivo as comemorações da SE­
MANA DA PÁTRIA, em nossa Capital:

Dia 31, Ago 80 (Domingo)

08:00 hs -  Passeio C iclistico VERDE- 
AMARELO -  Local de Concentração e largada: 
Edifício Borborema (Boko Moco), inicio da Av. José 
Américo de Almeida com Av. Cabo Branco -  Itine­
rário: Av. José Américo de Almeida, Duarte da Sil­
veira, Getúlio Vargas e Parque Solon de Lucena 
(chegada). -  Recepção aos atletas pela Banda de 
Música 5 de Agosto -  Classificação de 20 ciclistas 
que representarão os bairros da Capital, no Desfile
Civico-Militar do dia 07.

- A cargo do MOBRAL e Prefeitura Municipal.

Dia 01 Set 80 (Segunda-Feira)
08:00 hs -  Hasteamento solene da Bandeira do 

Brasil, pelo Exmo. Sr. Governador do Estado, ao 
som do Hino Nacional, executado pela Banda de 
Música do 15’  BI Mtz. -  Alocução sobre o evento e à 
Bandeira, proferida pelo Deputado Evaldo Gonçal­
ves de Queiroz. -  Comparecimento de representação 
escolar e unidades militares da área. -  Local: Praça 
da Independência.

1* eliminatória do Concurso de Bandas Mar­
ciais, a cargo da SEC. (Comparecimento da Banda 5 
de Agosto para a abertura do Concurso. Local: DE- 
DE.

Dia 02 Set 80 (Terça-Feira)
09:00 hs -  Abertura do Concurso de Vitrines -  

Comparecimento da Banda 5 de Agosto, para abri­
lhantar o acontecimento. -  Local: Loja As Nações 
Unidas. - Responsabilidade: Sindicato doe Lojis­
tas; Federação do Comércio e Clube de Diretores 
Lojistas.

19:30 hs -  Prosseguimento do Concurso de Ban- i 
das Marciais, com a realização da segimda elimina­
tória. -  Local: DEDE. -  Responsabilidade: SEC.

19:30 hs -  Finalíssima do Concurso de Bandas 
Marciais, com divulgação das três primeiras coloca­
das. -  Local: DEDE -  Responsabilidade: SEC (CO- 
MOCI).

Dia 04 Set 80 (Quinta-Feira)
20:00 hs -  Noite do Folclore, com apresentação 

do Grupo Folclórico do Liceu Paraibano, sob a 
orientação da Professora Dinalva França.

A apresentação será iniciada com um Show Pi­
rotécnico e Exposição do Corpo de Bombeiros da 
Paraíba. -  Local: Parque Solon de Lucena (Lagoa)

Dia 05 Set 80 (Sexta-Feira)
20:00 hs -  Noite das Bandas -  Participação das 

Bandas de Músicas do 15’  BI Mtz, Policia Militar 
da Paraíba e Prefeitura Municipal de João Pessoa.

Dia 06 Set 80 (Sábado)
09:00 hs -  Julgamento do Concurso de Vitrines, 

com classificação ê publicação das vitrines vencedo­
ras até o 3’  lugar. -  Local: As Nações Unidas (Praça 
Vidal de Negreiros).

20:00 hs -  Entrega solene de troféus aos vence­
dores do: a) Concurso de Bandas Marciais -  b) Tor­
neio Independência (Futebol de Salão) -  c) Concur­
so de Vitrines. -  Local: DEDE

Responsabilidades: Secretaria de Educação e 
Cultura, Sindicato dos Lojistas e Secretaria da In­
dústria e Comércio.

Dia 07 Set 80 (Domingo)

08:00 hs -  Revista do Destacamento Militar, 
Estudantil e Operário Classista, pelos Exmos Srs. 
Governador do Estado e Gen Cmt da Guarnição Fe­
deral.

08:30 hs -  Inicio do Desfíle Cívico Militar -  Lo­
cal: Av. Getúlio Vargas, Duarte da Silveira e José 
Américo de Almeida.

17:00 hs -  Inicio da Cerimónia da Hora da Inde- 
pendtacia -  Apresentação da Banda de Música da 
PM/Pb -  Apresentação do Grupo Folclórico do Li­
ceu Paraibano -  Apresentação do Corai da ETFPb -  
Apresentação sobre o evento, proferida pelo Prof. 
Tarcisio de Miranda Burity, Governador do Estado.

18:00 hs -  Arreamento da Bandeira Nacional, 
pelo Exmo Sr. Gen Cmt do 1’  Grupamento de Ekige- 
nharia de (k>n8trução, com execução do Hiix> Nacio­
nal pela'Bafida de Música da P W P b - Encerramen­
to oas solenidades.

Passeio ciclistico
0  Passeio Ciclistico que mais uma vez abrirá as 

comemorações da SEMANA DA PÁTRIA, vai co­
meçar na praia do Cabo Branco, em frente ao Edifl- 
sii» Borfacaemli(Boco Moco), ne | domingo 31 de agos­
to, ás 08:00 hs da manhã, e fará o seguinte percurso: 
Avenida Ministro José Américo de Almeida, Duarte 
da Silveira e Getúlio Vargas, até o Parque Solon de 
Lucoia.

Este ano, denominado VERDE-AMARELO, o 
Passeio Ciclistico, vai reunir bicicletas nas cores 
auri-verde, como também os seus participantes, o 
que dará ao passeio um colorido todo especial, não 
só quanto a homenagem a Pátria, coiito, também, 
porque vinte (20) desses ciclistas, participarão no 
dia 7 de setembro, da Parada dvico-militar.

A banda “5 de Agosto” , fará a;fane murical da 
festiva manhã civico-desportiva, na chegada dos ci­
clistas, na “ Lagoa” .

Secretário 
concorda com 
Figueiredo

0  secretário do Plane­
jamento Geraldo Medeiros 
afirmou ontem que se mos­
tra totalmente de acordo 
com o Presidente da Re­
pública quando este se 
pronunciou, na semana 
passada, a respeito da ini­
ciativa privada. “ Sou com­
pletamente favorável à 
empresa privada, mas 
acho também que a políti­
ca federal tem sido a de 
substituir a iniciativa pri­
vada quando deveria ser de 
regulamentá-la” , disse.

Adiantou o secretário 
Geraldo Medeiros que 
existe no Brasil um nível 
de estatizaçâo enmresaríal 
muito elevado. “ 0  Gover­
no deveria investir nas á- 
reas de serviços básicos e 
de infra-estrutura. Porém, 
a atividade econômica 
deve ficar realmente a car­
go da empresa privada, 
mas com uma regulamen­
tação mais rígida do Go­
verno no sentido de prote­
ger o consumidor dos pos­
síveis abusos, bem como 
proteger a classe trabalha­
dora” , acrescentou.

Salientou que a em­
presa pública é ineficiente, 
mesmo sendo esta bem ad­
ministrada, argumentando 
que ela provoca empre- 
guismo e descontrole sala­
rial. Disse ele que no Brasil 
a grande empresa privada, 
também tem ficado total­
mente isenta de controle 
no que diz respeito à prote­
ção do consumidor.

“ Porisso a ação do 
Governo deve se restring 
à liberdade das grane 
empresas de fixar preços 
e x to r s iv o s , de usar 
matéria-prima de inferior 
qualidade, de poluir o am­
biente, etc” , frisou.

Guarahira 
terá feira 
agropecuária

0  secretário José Cos­
ta, da Agricultura e Abas­
tecimento, confirmou on­
tem a realização da V Ex­
posição Feira Agropecuá­
ria de Guarabira, para o 
período de 11 a 14 de se­
tembro próximo, e anun­
ciou o apoio oferecido à 
promoção pelo prefeito do 
município, gerentes dos' 
bancos do Brasil, Estado e 
Nordeste; criadores e re­
presentantes de órgãos de 
classe e técnicos da Pasta 
da Agricultura e Emater.

As inscrições, que ti­
veram inicio, vão prosse­
guir até o dia 5 do próximo 
mês e as taxas são, para 
animais de curral, 3(X) cru­
zeiros por cabeça e animais 
de baba 5(X) cruzeiros por 
cabeça. Cada curral deve­
rá abrigar 20 animais e 
cada expositor terá o direi­
to, no máximo, a três cur­
rais, não sendo permitida a 
revenda.

O recebimento dos 
animais ocorrerá a partir 
do dia 9 próximo até o dia 
11 e com referência a sani­
dade animal, todo exposi­
tor deverá tomar as seguin­
tes providências: atestado 
de vacinação axitra febre 
aftosa e de soro aglutina­
ção (brucelose), em folhas 
separadas, respeitados os 
prazos de vigência ou vali­
dade.

Já estão asseguradas 
as presenças dos agentes 
financeiros, para financia­
mentos de animais e má­
quinas agrícolas e há esti­
mativas de que os oitenta 
currais serão completados, 
porque as perspectivas de 
venda de animais é satisfa­
tória, admitindo-se em 
tomo de mil animais, en­
volvendo recursos da or­
dem de 5Ô milhões de cru­
zeiros.

VIAJOU
Com a finalidade de 

participar de reunião com 
todos o representantes das 
Receitas Federais dos Es­
tados que compõem a 4’ 
Região Fiscal, viajou on­
tem para Recife o delegado 
da Receita Federal de João 
Pessoa, Guilherme Carlos 
Nogueira.

A reunião, de acordo 
com dados colhidos no ór­
gão, terá a finalidade de 
avaliar os resultados até 
agora obtidos na execução 
dos Programas de Fiscali­
zação em desenvolvimento 
nas jurisdições das DRFs 
dos demais Estados que 
compõe a 4̂  Região Fiscal.

Defendida intervenção 
da Sudene nas empresas

Uma reformulação total na atual 
legislação da Sudene para que passe 
a ter poderes para intervir junto a em­
presários que, por um motivo qual­
quer, não esteja cumprindo o compro­
misso no tocante à aplicação dos re­
cursos oriundos daquele órgão, é, para 
os presidentes da Federação do Co­
mércio e Associação (Comercial do Es­
tado, “ um fator necessário”  a fim de 
se evitar prejuízos futuros.

Acreditam, inclusive, que isto 
também serviría para punir aqueles 
que já causaram ou que estão causan­
do prejuízos quando da implantação 
de projetos industriais no Nordeste.
Para o presidente da Federação do 
Comércio da Paraíba, empresário Rui 
Bezerra Cavalcanti, a burocracia 
atrapalha muito. “ Citemos o seguinte 
exemplo - disse. Um paraibano deci­
de implantar uma indústria no Esta­
do e elabora o projeto, avaliado em 30 
milhões. Pronto este, se dirige à Su­
dene onde tem que ' enfrentar uma 
grande burocracia e esperar até 2 
anos. Quando a quantia lhe é libera­
da, já está superada com a defasagem 
causada pela inflação galopante” .

Lembrou ainda os problemas que 
surgem para o empresário que não 
consegue aplicar convenientemente 
os recursos e que geralmente não dis­
põe de recursos para dar andamento 
ao projeto. “ A solução, então, é para­
lisar a própria indústria, em seu pre­
juízo e de dezenas de outras pessoas, 
como é o caso da Geisa Gráfica Edito­
ra Industrial, Berflex do Nordeste, 
Canosa, entre tantas outras” , salien­
tou.

CONTROLE ACIONÁRIO

Rui Bezerra Cavalcanti é de opi­
nião que a Sudene, com seu departa­
mento legal, como maior acionista.

deve assumir o controle acionário de 
tais indústri^ e colocá-las à venda a 
empresários que desejem mantê-las 
em pleno funcionamento, “ mas, para 
isso, seria necessário uma reformula­
ção em sua le^slaçào que lhe assegu­
re esses poderes” . Salientou que “na 
verdade, houve a boa intenção do 
empresário, mas infelizmente ele não 
dispunha de mais condições para en­
trar com recursos próprios” .

Também o presidente da Asso­
ciação Comercial do Estado, sr. Leo- 
poldino de Miranda Freire, considera 
como “ a maneira mais lógica”  a Su­
dene. intervir junto às indústrias com 
dificuldades e indenizá-las com uma 
quantia que corresponda ao valor 
aproximado aplicado. Ele defende a 
opinião de que a Sudene não tem le­
gislação própria e, por isso, “ deve 
criar uma que lhe dê poderes de inter­
vir nas indústrias que estão paralúa- 
das e também em empreendimentos 
futuros.

ESFORÇOS DO GOVERNO

Indagado como via os prejuízos 
causados com a paralisação de cerca 
de 10 indústrias nos Distritos Indus­
triais de João Pessoa e Campina 
Grande - que já alcançaram mais de 
800 milhões de cruzeiros - o secretário 
da Indústria e do Comércio, Carlos 
Pessoa, disse que o Governo do Esta­
do está se esforçando para que “ isso 
não venha mais a acontecer” .

Acrescentou que vêm sendo de­
senvolvidos trabalhos no sentido de 
que sejam implantados projetos viá­
veis e alertou que “ para os inviáveis 
há necessidade de que eles sejam re­
passados para empresários que dese­
jem assumir seu controle acionário, 
não somente os empresários de nossa 
região, como também aqueles de ou­
tros Estados” .

Patrício diaue que o governador trouxe novo alento à mdúetria

Burity investiu trinta 
milhões só na indústria

0  diretor-presidente da Compa­
nhia de hidustrialização da Paraíba - 
Cinep, economista Patrício Leal, afir­
mou ontem, durante entrevista no 
programa Luiz Otávio Informal, da 
m m o Arapuan, que o governador 
Tarcisio Burity trouxe novo alento ao 
desenvolvimento industrial do Esta­
do, ao assumir o Governo no ano pas­
sado, pois dos Cr$ 65 milhões aplica­
dos até hoje em galpões industriais, 
por exemplo, cerca de Cr$ 30 milhões 
foram investidos pela atual adminis­
tração, em apenas um ano e meio.

- Além disso - revelou ao entre­
vistador do programa, jornalista 
Sebastião Barbosa -, mais de Cr| 236 
milhões serão mobilizados para ado­
tar de infraestrutura nos Distritos In­
dustriais de João Peàsoa e Campina, 
Grande e ampliá-los até 1983, dupli­
cando sua capacidade, e mais Cr$ 440 
milhões compreendem inversões na 
implantação de novas áreas indus­
triais, em Cajazeiras, Patos, Guarabi­
ra, Sousa e Santa Rita, de acordo com 
o Plano de Ação para 1980-83. Patrí­
cio Leal explicou que a Paraíba já as­
segurou a maior parte dos recursos 
para isso, tendo em vista a liberação 
das primeiras parcelas do empréstimo 
externo contraído pelo Governo do 
Estado.

DIVERSIFICAR INDÜSTRIA

Dentro da linha de condução do 
programa, a entrevista foi concedida 
em clima de desconcentração, com 
ouvintes telefonando para fazer inda­
gações ao dirigente da Cinep, particu­
larmente empresários. Algumas das; 
questões foram respondidas pelos di- 
leiorea de Planejamento e Cberações 
da Cinep, economista Onalao Amo- 
rim e engenheiro Emani Mesquita, 
respectivamente.

Instado a explicar a falta de ca­
racterização de um j)ólo especifico na 
Paraíba, (a Bahia, por exemplo, de­
tém hoje um pólo petroquímico), o

economista Patrício Leal fez ver que o 
Estado não está preocupado com a 
criação de pólos, nos moldes do mo­
dismo da década passada, mas na im­
plantação de pólos que atraiam mui­
tas indústrias e diversifiquem o par-

^ue industrial paraibano, asseguran- 
0 a utilização das muitas matérias- 
primas e ampliando as oportunidades 

de investimentos. Citou, como exem­
plo, os setores têxtil e coureiro- 
calçadista.

NOVOS PLEITOS: Cr$ 8 BILHÕES

Demonstrou Patrício Leal que a 
Paraíba, embora sem um ^ lo  têxtil 
exclusivo, vai se preparanao, com o 
Programa Têxtil Integrado criado 
pelo Governo Burity, para pratica­
mente duplicar seu número de fusos 
de 80 mil para 140 mil. E, como resul­
tado de contatos pessoais com inves­
tidores, alguns mantidos pelo próprio 
overnador no Centro-Sul do pais, a 
rinep examina hoje 48 novos pleitos 

para investimentos empresariais, no 
valor acima de Cr$ 8 bilhões, que re­
presentam 5.211 empregos futuros, 
sem incluir o projeto de Cr$ 5 bilhões 
para a implantação da nova fábrica 
de cimento do çmpo iMa^azzo, no 
Conde, e os projetos agro-industriais 
para o álcool.

O diretor-presidente da Cinep es­
clareceu, também, a situação de em­
presas que representam hoje insuces­
sos na Paraíba, abordando o assunto 
por um ângulo otimista, segundo o 
qual esses projetos poderâr» ser rene­
gociados, não pelo Estado ou pela Su­
dene, mas pelos próprios interessa­
dos, para sua recuperação. São pre­
juízos que chegam a Cr$ 8(X) milhões 
e, em sua maior parte, infelizmente 
foram causados por grupos indus­
triais paraibanos. O economista a(i- 
mitiu que a única colaboração da Ci­
nep nesses casos é a preparação de 
perfis industriais, pois falece á Sude­
ne ou ao Estado legislação própria 
para assumir o seu controle.

Inflação estimula 
povo a investir em 
casas e terrenos

A falta de credibilidade nas aplicações em Le­
tras Imobiliárias e de Câmbio, Open Market e Ca­
derneta de Poupança, além da inflação galopante 
que já alcançam mais de 1(X) por cento ao ano são, 
entre outros, os fatores responsáveis pela preferência 
do povo em investir na compra de terrenos e casas, 
na opinião da maioria dos diretores de imobiliárias 
da Capital.

Para o gerente comercial da Imobiliária Nordes­
tina - Imobi - sr. Ivanildo Rocha de Oliveira, “ atual­
mente há uma retratação muito grande nas aplica­
ções em papéis como Letras de Câmbio e Imobiliá­
ria, Open Market, Depósitos a Prazo Fixo e até mes­
mo em Cadernetas de Poupança, “ porque os investi­
dores não estão mais acreditando nesses tipos de 
aplicações” .

Acrescentou que, em face disso, as pessoas já es­
tão se conscientizando, depois de uma campanha 
publicitária dirigida a elas, que o melhor nege^io “ é 
investir na compra de terrenos” . Depois de mostrar, 
com dados concretos, a vantagem de invetir em imó­
veis, Ivanildo de Oliveira completou: “ Hoje, é me­
lhor um carro velho e um terreno valorizado do que 
um carro novo sem o terreno” .

Por sua vez, o diretor da Imobiliária Confidên­
cia, sr. Luiz Guimarães, acha que “ é muito melhor 
as pessoas aplicarem sua poupança no mercado imo­
biliário, principalmente pelo fato do Governo estar 
estimulando-o através da construção de casas pró­
prias junto aos loteamentos. Pelo menos, há a certeza 
de uma valorização futura” . Aproveitou para fazer 
uma advertência: “ Quem estiver interessado em 
aplicar em imóveis deve, primeiro que tudo, se certi­
ficar se o corretor está devidamente credenciado pelo 
Creci. Caso contrário, deve solicitar assessoramento 
de imobiliários para não correr riscos” .

Já o diretor-presidente da Imobiliária Novo Ru­
mo, sr. Pedro Soares dos Santos, vê o mercado imo­
biliário “ em situação não muito boa”  e explicou por­
que: “ Os construtores contraem empréstimos na 
Caixa Econômica, e, concluída a obra, nem sempre 
conseguem vender o imóvel. Então, são obrigados a 
alugarem por um preço inferior ao que eles pagam do 
empréstimo contraído” . Quem, entretanto, discorda 
desta afirmativa é õ diretor da Imobiliária Terra 
Mar, sr. Aluisio Régis. Ele afirma que “ de qualquer 
maneira, os construtores saem ganhando, a não s 
que prédio construído tenha localização acidentadkr' 
0 que« evidentemente, é muito difícil, quando de 
uma comercialização” .

Ressaltou Aluisio Régis que as áreas do Conde e 
Santa Rita são, hoje, consideradas como “ prioritá­
rias, porque existe muito espaço” . Acrescentou que o 
maior incentivador nas construções civis “ é o gover­
no federal” , que vem construindo muitos conjuntos 
residenciais através do Banco Nacional da Habita­
ção, em todo o pais. O gerente da Imboliária Jaguari- 
be sr. Ivanildo Carvalho, é de opinião, entretanto, 
que “ hoje existem muitas facilidades para se adqui­
rir terrenos. Em compensação, não existem bons lo­
teamentos” .

Também são de opinião que “ aplicar em terre­
nos e casas ainda é o melhor negócio” , os diretores 
das Imobiliárias Regência, Ávila Lins Companhia 
Administradora de Imóveis, Bomfím Incorporações e 
Corretagens, e Providência, respectivamente os srs. 
Roberto Gonçalves, Antônio D’Avila Lins, Heripó- 
genes Bomfím e Antônio! Pinto Sobrinho, além dç. j  ̂
sessor jurídico do Conselho Regional de Corretól^ 
de Imóveis da Paraíba, sr. Edgar Rodrigues Ataíde.

Planejamento ainda 
recebe inscrições 
para o Seminário

A Secretaria do Flanqjamento e Coordenação Geral, 
através da Coordenadoria de Desenvolvimento Lo-
cal -  Codel -  está recebendo, até a próxima quinta-

....................... l o m r  ■ ■
que será realizado ei 

dias 29, 30 e 31 deste mês, num encontro entre técni-

feira, os pedidos de inscrição para o Seminário de 
Vereadores que será realizado em Sousa, entre os

COS do órgão e os representantes legislativos perten­
centes à zona do sertão. Os dois primeiros seminá­
rios se realizaram em Campina Grande e Guarabira, 
respectivamente.

O seminário, oue tem o patrocínio da Sarem, 
contará com a colaboração da Prefeitura e Câmara 
de Vereadores de Sousa e terá seus trabalhos sob a 
responsabilidade da Codel.

Representa ele mais uma contribuição do Go­
verno do Estado no sentido de fortalecer e propiciar 
aos vereadores paraibanos conhecimentos especi^- 
cos a respeito das importantes funções reservadas 
ás coorporações locais, segundo informou o secretá­
rio Geraldo Medeiros.

Com a prommação já definida, o encontro terá

Eor objetivo debater as principais funções do Poder 
egislativo Municipal: dar conhecimento da legisla­

ção básica de interesse das municipalidades e orien­
tar os vereadores no exercício dessa função pública.

Segundo a pro^ram^ão elaborada, no dia 29, ás 
9h30m, no auditório do Centro de Treinamentos de 
Professores, será feita a abertura ofícitü pelo secretá­
rio da Sarem, sr. Pedro Raulo Ulysséia, ás 14h30m, 
técnicos do Tribunal de Contas do Estado farão ex­
posição sobre “ Fiscalização Financeira e Orçamen­
tário, Tomada de Contas ’̂ . Após a exposição, haverá 
debates.

No dia 30, ás 9 horas, o técnico Nobel Vita, da 
Seplan/Codel, abordará o tema “Regimento Inter­
no da Câmara” , debatendo-o, em seguida, com os 
participantes; ás 15 horas, nova abordagem do as­
sunto, com a participação, em forma de debates, de 
vereadores e assessores de Câmaras Municipais.

No dia 31, Nobel Vita falará sobre o Decreto-lei 
201/67, analisando-o em seus mínimos detalhes pa­
ra, em seguida, debatê-lo com os seminaristas; ás 15 
horas, o secretário do Interior e Justiça, Ananias Ga­
delha, pronunciará palestra sobre a responsabilida­
de de prefeitos e vereadores.

Em seguida, q(9 técnicos José Pereira da Costa e 
Maria Carmen Galvão, da Seplan/Codel, farão ex­
posição sobre o “ Processo Lepslativo” , seguida de 
debates, fínalmente, ás 17 horas, o governador Tar­
cisio Burity dará por encerrado o seminário, em ses­
são solene a que estarão presentes o secretário Geral­
do Medeiros, do Planejamento, técnico da Sarem, 
além de representantes municipais e jornalistas.



SOCIAIS-
A U N IÂ O João Pessoa, quinta-feira, 28 de agosto de 1980 9

Ginástica
• Os 80 alunos da pri­
meira turma de ginás­
tica para executivos do 
Cabo Branco serão 
reunidos em festa de 
confraternização no 
dia 5 setembro, às 8 da 
noite, na sede social e 
esportiva de Miramar.
• O presidente Assis 
Camelo será o patrono 
da turma, ocasião em 
que será disputada 
uma taça como regis­
tro do evento.
• O professor Adenil- 
son Maia (União) in­
formou que todo o pro­
grama está sendo cui­
dadosamente elabora­
do, adiantando que ha­
verá uma partida de 
futebol entre os alunos 
com medalhai para o 
time campeão e vice- 
campeão.

Decoração
• Embora empenhado 
em suas atribuições na 
política partidária, o 
deputado Assis Came­
lo vem dando tempo 
integral ã frente da 
presidência do Cabo 
Branco, não esquecen­
do seus compromissos 
com 0 quadro social.
• A título de ilustra­
ção, basta acentuar 
que mesmo faltando 
sete m eses para o 
grande acontecimento, 
o presidente Assis Ca­
melo já está cuidando, 
junto ao cenógrafo 
Brasil Monténégro, da 
ornamentarão do gi­
násio do clube para o 
camaval-81.
• Uma dedicação que 
chega a sensibilizar 
08 associados .
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ADENILSON MAIA

Ampliação 
de vôos

• A Varig que já opera em 
Campina Grande duas vezes 
por semana, está pretenden­
do ampliar os seus vôos.
• Segundo Raimundo Rodri­
gues dirigente da PB/T^ir, 
precisa a comunidade se reu­
nir a fím de que a direção da 
empresa se sensibilize com 
esse propósito.

Desfile no 
Jangada

• Entre os dias 1 e 5 de se­
tembro, periodo em que se­
rá ministrado o Curso da 
Socila/Rio, nos salões do 
Jangada Clube, haverá um 
desfile reunindo quatro 
boutiques.
• São elas: La Femme 
Chic, Happy End, Chez Elle 
e Veraluce Modas.

Curso da Socila
• S essenta, e três nomes fe­
mininos da sociedade estão 
inscritas para o Curso Aper­
feiçoamento Social/A tualiza- 
ção da Mulher, que profissio­
nais da Escola Socila/Rio co­
meçam dia 1'? de setembrp no 
Jangada Clube. Eis alguímas 
das alunas:
• Annely Seager, Márcia 
Ferreira, Stela Wanderley, 
Miriam Gama;Dizinha Góes, 
Roberta Rodrigues, Fátima 
Almeida, Léa Crispim, Lia 
Trigueiro, Marta Ribeiro, Li- 
lita Targino, Marilene Sá,

Nancy Trombetta, Mariza 
Arruda, Mônica Bezerra, Ma­
risa Guadêncio C lotilde 
Cabral, Marilza Mesquita, 
Tereza Madruga.
• Marlene Fialho, Déa Tei­
xeira, Betinha Záccara, Jane­
te Pimenta, Cely Furtado, 
Edna Gomes, Emilia Torres 
de Freitas, Joventina Olivei­
ra, Clizete Thimoteo, Maria 
José Barbosa, Guia Perruci, 
Inês Gomes, Carmem Lêda 
Luna Freire, Germana Paulo 
Neto, Josita Castro e Ivone 
Wahling.

SITUAÇÃO FORMADA
• Uma adesão importantíssima foi conseguida ontem 
por Assis Camelo para a coiMosição de sua chapa às 
eleições de novembro do Cabo Branco, convidando o con­
ceituado radiologista Océlio Cartaxo para disputar a Di­
retoria Social do alvirubro./.O convite foi aceito e o novo 
candidato já está em plen^ campanha.
• Pelo visto, a chapa da situação deverá ser esta: Assis 
Camelo (presidente), Herul Sá (vice), Jader Franca (se­
cretário), Nórdio Guerra (adjunto). Marcos Souto (fi­
nanças), Océlio Cartaxo (social), José Flávio (esportes^ 
Agmar Dias Pinto (arte e cultura), Luiz Crispim (rela­
ções públicas) e Ricardo Lombardi (patrimônio).
• Antônio Tavares de Carvalho irá para o Conselho.
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NANCY TROMBETTA

ROFESSORES Humberto Mello e José Octávio, perma­
necendo toda a semana em Belo Horizontre, participan­
do da Semana de Estudos Mineiros, que este ano debate 

a Revolução de 30, coordenada pela professora Norma Góes 
Monteiro, sobrinha do chefe militar da revolução, Cel. Aurélio de 
Góes Monteiro.
• Tanto Humberto como José Octávio participaram intensa­
mente das análises da Revolução de 30, de dois anos atrás, na Pa­
raíba, figurando seus nomes na có-autoria da excelente coletânea 
“ João Pessoa, a Paraíba e a Revolução de 30” , considerada uma 
das melhores apreciações sobre a jornada outubrista, em todo o 
Pais.

CASAIS RAIMUNDO GADELHA E FLÄVIO COLAÇO

RÁPIDAS -  DEPOIS de um periodo de seis 
meses, voltamos a fazer comprar 
no Hiper-Mercado do Comprebem. 

O serviço melhrou sensivelmente e muitos produtos estão com 
preços mais baixos que nos congêneres. Uma coisa continua a 
mesma: o calor, quase insuportável, principalmente de dia.» • • 
ANTÔNIO Patrício, o bom amigo Toinho do Luzeirinho, mor­
reu. Uma pena ficarmos privados de sua companhia em todo fi­
nal de semanaA D. Sevêrina e a Marcos, seu filho, a certeza do 
nosso pesar.* • • POR conta das sugestões feitas aqui pelo colu- 
não, a Karine Bolsas está recebendo muitas visitas. A loja de 
Herbert Maia fica na Praça 1817, 35.* • • ADENILSON Maia (o 
técnico União-foto), convidado, deverá viajar ao Rio para arbi­
trar jogo internacional de “ handball” .* • • È so’, vamos ficar por 
aqui...

Festa de 
15 anos

• o  casal José Laureano 
(Valdecy) de Paiva recebeu 
amigos e parentes, na últi­
ma semana, em sua residên­
cia, para comemorar os 15 
anos de Rosemary.
• Foi uma recepção bonita 
que culminou com um jantar 
á meia-noite, no melhor esti­
lo parisiense, e que contou, 
entre outras, com a presença 
dos srs. e sras. médico Os­
valdo (Zuleika) Rodrigues 
Neves, bel. Luiz (Daguia) 
Humberto Troccoli, Antônio 
(Neusa) Moreira da Costa, 
promotor Severino (Ercila) 
Dionisio Alves, Arlindo (Lú­
cia) Cobrai.
• £  ainda: eng.. José Espi- 
nola e esposa, bel. Alcides 
(Valderesa) Miguel da Sil­
va, José da Silva Barbosa e 
esposa, João Araújo e espo­
sa, M oacir  V asconcelos, 
Guaracy M arçal e esposa.
• Após o jantar a aniversa­
riante Rosemary dançou a 
valsa com o seu pai José 
Laureano de Paiva, à luz de 
velas e acompanhamento do 
conjunto Sampaio.

• • •

I qu
frentar o respeitável nome do 
paulista José Flávio, o eng. 
Remo Germóglio não tem dú­
vidas nenhuma em sua vitória
êara os os esportes do Cabo 

ranco.
•  •  •

PODERÁ haver alteração 
na formação da chapa da 
situação do Cabo Branco 
ao pleito (de novembro. O 
presidente Assis Camelo vai 
esperar que Luiz Crispin 
chegue de viagem.

• • •
EMBORA bastante lembrado 
é muito difícil a participação 
do médico Evandro César nas 
eleições alvi-rubras. O concei­
tuado reumatologista não se 
mostra nada interessado.• • •
SOMENTE veiculos regis­
trados na secretaria do Iate 
e com o “ Cartão de Estacio­
namento’ ’ poderão ter aces­
so á parte interna da sede do 
Bessa. O aviso é da Comodo- 
ria.

Endereços para correspon­
dência: Rua Joâo Amorim 
384 e Livraria Sâo Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Pronta a 
oposição

• Está também pronta -  a 
exemplo da situação -  a 
chapa da Oposição do Cabo 
Branco, que vai disputar o 
pleito de novembro.
• São concorrentes: Ozáes 
Mangueira (presidente), 
Roberto Luna (vice), Rena­
to Fonseca (secretário), 
João Batista Tavares Ju­
nior (adjunto), Petrônio Se­
rafim (finanças), Luciano 
Campos (social). Remo Ger­
móglio (esportes), Enivaldo 
Cavalcanti (relações públi­
cas), João Alberto Cunha 
(patrimônio) e Luiz Rama- 
Iho (arte e cultura).
• Luiz Ramalho é o compo­
sitor da vitoriosa “ Foi Deus 
Quem Fez Você” .

Euclides Lima 
no DER/Pe.

• O eng. Euclides Lima Filho, 
ex-Diretor da Codata, convidado 
pelo Governador Paulo Maciel, 
assumiu a Diretoria Administra­
tiva dio Departamento de Estra­
das e Rodagens de Pernambuco.
• Além de Euclides, mais dois 
técnicos paraibanos estão ocu­
pando postos no DER/Pe. São 
eles: o ex-Secretário José Carlos 
Dias de Freitas e o ex-diretor da 
Saelpa, Carlos Pereira de Carva­
lho.

Maiô inteiro 
volta á moda

• Todos os grandes nomes da 
moda européia aderiram a idéia de 
fazer voltar com força total, no pró­
ximo verão, o maiô inteiro. O fato 
faz com que os biquínis -  até então 
em fase constante de redução de 
tamanho -  fosse relegado a segun­
do plano.
• As cores dos novos maiôs são dis­
cretas: violeta, azul-marinho, 
verde-escuro, branco e marron.

Treze cidades 
em concurso

• Benigna Ramos (foto), Miss 
Estudante da Paraiba 79, já está 
se preparando para passar a fai­
xa e coroa a sua sucessora du­
rante a festa do dia 20 de se­
tembro na cidade de Alagoa No­
va, organizada por Francisco 
Bezerra de Melo. A promoção 
fará parte de mais um aniversá­
rio de emancipação politica do 
municipio.
• Treze cidades estarão repre­
sentadas naquela festa, uma das 
maiores de todos os anos realiza­
das em Alagoa Nova.

u

BENIGNA RAMOS

Intimidade
• Sônia e Gláucio Emmanoel Barbo­
sa festejaram intimamente os 15 
anos de sua filha Shirley Giselle, com 
uma recepção familiar em sua resi­
dência. O encontro reuniu amigas da 
menina-moça e seus parentes e cons­
tou de um jantar informal.
• Entre aqueles que assinaram pre­
sença estavanft Norberto e Gláucia 
Belmont, Manoel Barbosa Filho e es­
posa. A maior movimentação, evi­
dente, foi dada pela tjirma da jovem 
amiga de Shirley Giselle, que esteve 
em grande noite.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE
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Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBOGANA
Uma Loja Com Porsonalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II 
Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VI - 

Loja VII-

FIUAIS;
Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
221-5205
Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

J F O L i p
Leite Pasteurizado 

Gordura 3,2%

Agora, também, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70
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ÁRIES

21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  Muito cui­
dado porque hoje você poderá se deixar seduzii 
por uma proposta que lhe for feita. Aceite esta

_____  proposta que será todavia sincera. Excelente
cTima financeiro. Ámor -  Com Vênus mal influenciado ná6 
fale muito pois existem ao seu redor pessoas ciumentas e que 
querem prejudicar a sua felicidade. Brigas em família. Pes­
soal -  Nâo emita julgamento superficial, um erro de aprecia­
ção lhe custará caro. Saúde -  Boa.

TOURÓ
21/4 a 20/5 -  Finanças -- Trabalho -  Este dia 
será mais ou menos pernicioso. Um incidente 
pode ter uma repervussâo desfavorável sobre 
seus negócios. Nâo assuma responsabilidade 

será melhor. Amor -  Os astros o (a) favorecerão. Um impre­
visto deve ser esperado na vida sentimental. Será provavel­
mente um novo encontro. Harmonia com seus filhos. Pes­
soal -  Hoje não se deixe, seduzir por idéias esquisitas dos ou­
tros. Saúde -  Cuidado com sua linha, não coma muito.

GÊMEOS
21/5 a 21/6 -  Finanças -  Trabalho -  Excelente 
plano financeiro. Sobre o plano profissional vo­
cê pode obter muito se você for diplomata. 
Caso contrário você brigará com seus superio­

res. Assine documentos. Amor -  O egoísmo afetará a harmo­
nia de sua vida sentimental durante este dia. Apesar de tudo 
você nada deve temer. Convide seus amigos (as). Pessoal -  
Seja mais objetivo (a). Procure enxergar o lado positivo (a) 
de cada coisa. Saúde -  Boa forma.

CÂN Œ R
22/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  Profissões 
liberais favorecidas. Hoje você pode complicar 
sua situação: organize-se e não se esqueça dos 
minimos detalhes. Este dia é favorável para 

mudar de emprego. Amor -  Este dia será excelente. Você 
conseguirá estreitar os laços de amor. Ótimo dia para uma 
reconciliação em caso de separação. Fale com seus filhos. 
Pessoal -  Hoje seus amigos (as) procurarão lhe fazer uma 
boa surpresa. Saúde -  Nenhum problema hoje.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Com J úpi- 
ter em sêxtil, plano financeiro benéfico. Você 
será dinâmico (a) e poderá realizar certas 
idéias tanto mais que seus amigos (as) o (a) 

ajudarão. Amor -  Um pequeno aborrecimento sentimental 
deve ser temido, mas na verdade sem importância. Examine 
0 plano familiar onde você tem muito que fazer. Pessoal -  
Examine bem o que estiver acontecendo ao seu redor, assim 
tudo será melhor. Saúde -  Grande nervosidade, cuidado.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  Estudos, 
contatos, escritos favorecidos. O dia o (a) aju­
dará a realizar uina negociação mas evite as 
despesas. O plano profissional será benéfico. 

Evite assinar documentos. Amor -  Ótimo dia, você será di­
nâmico (a) e isto agradará à pessoa amada. Você pode fazer 
projetos importantes para seu futuro e marcar a data de um 
casamento. Pessoal -  Com sua capacidade você pode ser 
dono da situação, não o mostre demais. Saúde -  Boa forma.

m

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Secretá­
rio (a) favorecido. Sobre o plano profissional 
haverá harmonia. Você não terá muitas dificul-

___  dades para encontrar uma solução aos seus
problemas. Estudos favorecidos. Amor -  Muito cuidado 
sobre este plano. Vênus continua em quadratura. Ó clima 
não será propicio ao progresso de seus sentimentos. Brigas 
em família. Pessoal -  Tudo deve ser claro principalmente a 
correspondência. Saúde -  Boa no conjunto.

ESCORPIÃO
‘ Í4/10 a 21/11 - Finanças - Trabalho - Jorna­
listas e artistas favorecidos. Evite as decisões 
importantes e cuidado com as suas intuições 
hoje. Além disso as suas iniciativas podem ser 

muito boas. Amor -  Você deve deixar falar seu coração, sem 
esconder seus sentimentos com Vênus em trigono sua chance 
será grande. Mesmo excelente clima em família. Pessoal -  
Em tudo você deve agir com calma e sem impaciência. Saú­
de -  Boa mas deve tomar vitamina B

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças -  Trabalho -  Cuida­
do porque hoje um problema pode surgir se vo­
cê não souber guardar seu sangue frio. Compli­
cações possíveis. Felizmente excelente clima fi­

nanceiro. Amor -  Este dia será neutro mas não fale do passa­
do e não ponha em jogo os seus entendimentos. A pessoa 
amada atual só quer viver o presente. Bom clima familiar. 
Pessoal -  Tenha paciência, seja compreensivo, mesmo se 
isto lhe custar. Saúde -  Grande forma física.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  ó  plano
financeiro será excelente. Evite brigar com seus 
colaboradores. No setor profissional você pode 
fazer muitas coisas. Representantes favoreci­

dos. Amor -  Dia muito pernicioso. Suas mudanças de humor 
serão mal interpretadas e julgadas com severidade. Procure 
não “ envenenar” ainda mais a situação. Pessoal -  Se você 
conseguir mostrar suas capacidades, grande chance. Saúde -  
Nâo faça esforços violentos.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje exce­
lente clima financeiro. Sua situação progredirá 
graças à ajuda de seus amigos (as). No setor 
profissional seja pontual. Capacidades reco­

nhecidas. Amor -  O clima sentimental será neutro. Você 
deve agir como quiser. Completo livre arbítrio. Pense portan­
to nas disposições que você vai tomar para o seu futuro. Pes­
soal -  Olhe ao seu redor pois alguém pre< iga de sua ajuda. 
Saúde -  Excçlente, você será relaxado (ai

PEIXES *

19/2 a 20/3 -  Finanças -  Trabqiho -  Profissões 
comerciais favor-ícidas. ó  climq profissional se­
rá mais ou menos pernicioso, Cuidado com as 

discussões com seus chefes. O cüihà financeirc será maléfico. 
Amor -  Este dia será magnífico, ótimas satisfações de amor 
próprio devem ser esperadas com Vênus em trigono. Harmo­
nia sobre o plano familiar. Pessoal -  Tudo que estiver acon­
tecendo atualmente se tomará importante depois. Saúde -  
Um pouco de estafa.

* Ruim 
** Regular 
**• Bom 

ótim o
-*••* Ezcelmte

*1941”, no Municipal

□  NO CINEMA
CALIFÓRNIA SUITE -  Produção 

americana. Comédia diqrigida por Herbert 
Ross. No elenco, Alan Alda, Michael Caine e 
Jane Fonda. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

1941 -  Produção americana. Comédia 
sobre a história que tomou conta de Los An­
geles seis dias após o ataque a Pearl Harbor, 
quando um submarino do Japão foi visto ron­
dando a baia de L.A. Direção de Steven 
Spielberg. Com Dan Aykroyd e Ned Beatty.

A cores. Livre. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30ni e 20h30m.

A DUPLA EXPLOSIVA  Produção ita­
liana. Comédia estrelada pela dupla Terence 
Hill e Bud Spencer. Direção de Marcello 
Fondato. A cores. 10 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

NAS GARRAS DA SERPENTE -  Sem 
referências quanto a procedência, enredo, 
equipe técnica e elenco. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  N A TV
UM ANJO EM APUROS -  Produção 

americana de 1979, com direção de Emest 
Pintoff. Convencido de que Las ,Vegas é 
uma cidade condenada pelos vícios e peca­
dos, Deus pretende destruir a cidade. Porém, 
antes envia um anjo para fazer uma última 
tentativa de salvá-la. D anjo acaba cedendo 
aos encatos de Las Vegas e seus habitantes e 
termina apaixonando-se por uma mortal. A 
cores. No Canal 10. 14h30m.

UMA JANELA PARA O CB U -Produção 
americana de 1978, com direção de Harry 
Harris. Território de Dakota, 1876. A casa do 
casal David e Molly Benton (Roger Kem e 
Linda Purl) é assaltada por alguns índios, co­
mandados por Circling Hawk, Sweet Water 
(Cynthia Avila), grávida e ferida, é salva por 
Molly e David que acabam tendo de enfren­
tar os brancos que querem expulsar os índios 
da região. A cores. No Canal 10. 23h35m.

EM LIVROS
OS GRANDES ENIGMAS DAS CIVI­

LIZAÇÕES DESAPARECIDAS E DOS 
TESOUROS PERDIDOS - Três volumes 
documentados em fontes oficiais e semi- 
oficiais, levando o leitor à procura de tesouros 
submersos ou terrestres, de civilizações anti­

gas destruídas e redescobertas pelos moder­
nos arqueólogos. Pedidos dos três volumes 
através de reembolso postal por Cr$ 395, 
mais taxas em vigência dos Correios. Lança­
mento Otto Pierre Elditores - Caixa Postal 
800 - CEP 20.000 - Rio de Janeiro, RJ.

100 EVENTOS qU E  ABALARAM  O 
MUNDO - Os 100 pontos-chave do progresso 
humano e as raizes das grandes mudanças, 
cujos efeitos se fizeram sentir por décadas e 
até por séculos, que marcaram o destino da 
humanidade. Alguns dos capítulos: O Código 
de Hamurabí: A Fé do Faraó Aquenatom; A 
Vida de Buda: Confúcio e Lao Tae; Sócrates, 
Platão e Aristóteles; Maomé e as Origens do 
Islame: Gengis Khan, Senhor das Estepes; 
Mortinho Lutero e a Reforma; GalUeu e o 
Método Cientifico; Bolivar, o Libirtador; 
Marx e a Luta de Clccsses; Einstein e a Relati­
vidade. São dois volumes encadernados, 912 
páginas, 1.0(X) ilustrações (200 das quais a 4 
cores), fotografias, documentos, mapas e de­
senhos. Flnvio pelo reembolso postal por Cr$ 
890 á vista ou então quatro pagamentos de 
Cr$ 255. Pedidos a Encyclopedia Britannica 
do Brasil - Rua Rego Freitas, 1927 - CEP 
01220 - São Paulo, SP.

ALCORÃO SAGRADO  - “ E deste
modo (ó muçulmano), cOnstituimo-vos em 
uma nação justiceira, para que sejais árbitros 
da humanidade” . Há 13 séculos Maomé rece­
bia de Alá esta profecia e todas as outras que 
constituem o Alcorão Sagrado. Esta edição 
foi traduzida, na integra, diretamente do ára­
be, com supervisão do Centro Islâmico do 
Brasil. A propaganda diz que “ para conhecer 
a mentalidade do povo islâmico e compreen­
der as razões da crise atual você precisa pos­
suir o Alcorão Sagrado". Pelo sistema de 
reembolso postal, pelo preço de Cr$ 855 (a- 
companha gratuitamente um livro contendo 
fotografias coloridas de exemplares da arte 
islâmica), óu  então, em duas parcelas men­
sais de Cr$ 440. Lançamento Otto Pierre Edi­
tores - Caixa Postal 800 - 20.000 - Rio de Ja­
neiro, RJ.

EUREKA - UMA HISTORIA DAS 
INVENÇÕES DESDE A RODA ATÉ O 
COMPUTADOR, Edward de Bono - O pes­
quisador inglês Edward de Bono coordenou 
uma equipe de 80 cientistas na pesquisa des­
ta obra. É um inventário completo de todas 
as tarefas laboriosas, fortuitas, individuais, 
coletivas, mas definitivamente verdadeiros 
saltos, saltos de gigantes às vezes, com os 
quails o homem prossegue sua busca incansá­
vel. Mais de 360 artigos divididos em cinco 
campos de interesse e de atividades huma­
nas. Tudo isso acompanhado de 480 belíssi­
mas e selecionadas ilustrações, das quais 330 
a cores. 248 páginas. À vista custa Crí 1.200 
pelo reembolso postal; também a prazo, em 
três pagamentos mensais de Cr$ 445. Lança-, 
mento Otto Pierre Editores - Caixa Postal 
800 - 20.000 - Rio de Janeiro, RJ.

^  NO TEATRO
CAMAS REDONDAS', CASAIS QUA­

DRADOS {***) -  “ Gararitia de pelo menos 
uma gargalhada por minuto” é o “ slogan” da 
comédia em dois atos, dos ingleses Ray Coo­
ney e John Chapman, com traduaçãode João 
Bethecourt. Esta montagem foi apresentada 
no Rio durante 18 meses e em São Paulo du­
rante 19 meses. O texto satiriza a moral bur­
guesa, ao reunir num mesmo apartamento 
nove exóticos personagens. A direção é de Jo­
sé Renato. No elenco, por ordem de entrada 
em cena: Jussara Freire, Francarlos Reis, 
Nara Gomes, Analy Alvarez, Marcos Caruso, 
Luiz Serra, Henrique Lisboa, Noemi Gerbelli 
e Wanda Leinemann. No Teatro Santa Roza. 
21h.

Luis Serra: “ Camas Redondas’

EM DISCOS
GRACIAS POR LA MUSICA, Abba -  

Novo elepê de um dos grupos de maior su­
cesso na Europa, nos Estados Unidos e, às ve­
zes, na América Latina: o Abba. Os quatros 
,são suecos e o último êxito deles no Brasil foi 
Chiquitita. Lançamento RCA.

LAFA YETTE -  Mais um álbum de um 
dos organistas de comportamento mais cer- 
tinho e dançantes da América do Sul. Um 
produto convencional. Lançamento CBS.

PIRARETÂ, Tetê (»**»») -  Ela era a 
Tetê do grupo Tetê e o Lirio Selvagem. Can­
tora de voz aguda, mexe no universo dos pás­
saros, dos indígenas, dos valores interiora- 
nos e selvagens da cultura bfasileira, buscan­
do ‘esclarecer e verificar as origens da cultura 
e costumes do povo chamado sertanejo lisér- 
gico” . Ela também canta Refazendo, de Gil, 
e uma belíssima versão de Blackbird,'dos 
Beatles. Lançamento Polygram.

FLORESTA CANTO, Phill Woods 
(»*»*) _ o  grande saxofonista de jazz man­
dando ver alguns clássicos da música popular 
brasileira, como Canto de Ossanha, de Baden 
e Vinícius, 0  Morro, de Tom Jobim, e Meni­
no das Laranjas, de Theo. Ele toca acom­
panhado da orquestra de Chirs Gunning. 
Lançamento RCA.

O Show de Caetano Veloso, Ci­
nema Transcendental, é uma das 
boas novidades da i temporada. O 
seu inicio, com a sempre linda inter­
pretação de Charles Anjo 45 até o 
belo final dançável, com Odara, 
Caetano mostrou-se um cantor á al­
tura do seu talento, driblando ainda 
com habilidade os percalços do 
teatro-sauna Tereza Rachel.

De calças bufantes, peito nu, 
brinco pingente prateado na orelha 
esquerda, violão, à mão, desfilou por 
quase duas horas um rol de novas e 
muito . boas composições gravadas 
em seu último LP que leva o memo

CAETANO

Beleza 
quase pura

Diana Áragão
titulo do espetáculo: Pena que na es­
tréia, logo no começo doshow, meio 
ao Charles Anjo 45, o cantor tivesse 
que interromper a canção aos gritos 
de “ deixa, deixa” , reclamando con­
tra um rapaz da administração do 
show que queria tirar as pessoas de 
perto da mesa do som e do corredor 
do teatro. Depois, da reclamação, 
devidamente apoiada pelo jovem 
público que lotava o teatro, o espe­
táculo desenvolveu-se, nesta primei­
ra parte, em tom tranquilo, passan­
do pela ótima Lua de São Jorge, Me­
nino do Rio, que está na boca do po­
vo, Quero um Baby Seu, À Sombra 
de uma Árvore.

Caetano exibe o in crivei xaxado 
Cajuína, que além de refresco gos­
toso revelou-se música de qualidade, 
composta em homenagem a um 
amigo de Terezina. Como se vê, o 
Piaui existe. A música seguinte, Ela 
e Eu, é também de muito boa quali­
dade e teria sido feita para o último 
disco de Roberto Carlos, e como não 
deu tempo de incluir, a gravação fi­
cou por ponta de Bethânia.

Nos' três últimos números da 
primeira parte, o cantor tem uma ó- 
tima interpretação de Dona Culpa 
Ficou Solteira, apesar da música 
não ser das melhores de Jorge Ben.

Voltou com as mesmas calças, 
o violão, a ventarola que só seria uti­
lizada no final, e uma pena de pa­
vão, usada mais para “ caras e bo­
cas”  do que para qualquer outra coi­
sa. Tendo como fundo uma cortina 
de ger a branca, salpicada de estrelas 
prateadas e uma lua cortada pelo

arco de Oxóssi, ambientação de Ro­
drigo Argolo, o artista mostrou que 
é, atualmente, um dos nossos gran­
des cantores. Because, Esotérico, O 
Seu Amor, Oração ao Tempo, Ele­
gia, foram cantadas com sentimento 
de verdadeiro cantor ao som, tão- 
somente, de uma batida de violão. 
Quando o coro voltou houve ocasião 
para mais comentários do cantor, 
justificando o som e afirmando que 
se o show estava meio devagar era 
por culpa do som que resolveu dar 
problemas. “ Eu sei, e as oito pessoas 
que estão fazendo este shibw, sabe­
mos que é um espetáculo lindo, ma­
ravilhoso” . O cantor fez ainda uma 
ode ao Teatro Tereza Rachel dizen­
do que o calor e a sujeira do teatro 
somente contribuiam para o clima 
do espetáculo, já que “ este não é um 
show de careta”.

O show continuou com Trilhos 
Urbanos, a ótima De Noite na Ca­
ma, a incrível Vampiro de Jorge 
Mautner até o maravilhoso clima fi­
nal com Beleza Pura, Você Não En­
tende Nada, e um frevo, durante o 
qual só quem tinha disposição para 
dançar com uma temperatura de 
40%, era a garotada, vestida com 
shorts, calções e camisetas. Mas 
mesm^ depois de Caetano dar o 
show por encerrado, o pessoal não 
se conformou, e, aos gritos de “ volta, 
volta” , o grupo retornou para o belo 
final de Odara, com o público de pé, 
dançando e cantando. Bonito. A 
destacar o bom trabalho da Outra 
Banda da Terra, conjunto formado 
por Arnaldo Brandão (baixo), To­
más Improta (teclados), Edu Gon­
çalves (percupsão) e Vinicius Can- 
tuaria (bateria)- Beleza quase pura. 
- (Este comentário foi publicado no 
"Jornal do Brasil”, quando da apre­
sentação de Cinema Transcendental 
no Rio de Janeiro, no Teatro Muni­
cipal).

AUNIãO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Situação da 
Parahyba tem
Repercutido

No dia 2H de agosto de 1930 

A Unido publicou

TELEGRAMMAS
O sr. Washington Luis será
chamado á responsabilidade

Rio, 26 - “ O Jornal informa que 
corria hontem, na Camara que a me- 
noria parlamentar vae offerecer de­
nuncia contra o presidente da Re­
publica por crime de responsabilida­
de.

A denuncia, que será offerecida 
pelo deputado Mario Branco consta­
rá de uma analyse profunda da ac­
tual administração federal, demons­
trando que o govêrno não podia in­
tervir na Parahyba, não podendo, 
portanto, a intervenção ter existên­
cia juridica.

Deverá ainda constar da denun­
cia a responsabilização do sr. 
Washington Luis pêlos vergonhosos 
sucessos das juntas apuradoras de 
Minas e da Parahyba.

Tendo curso essa denuncia o sr. 
Cardoso de Almeida, leader da 
maioria, já teve duas demoradas 
conferencias com o sr. Lindolpho 
Collor, leader, gaúcho. (A União).

O sr. Simões Lopes no 
Rio Grande do Sul

I
Rio Grande, 23 - A bordo do 

tapé” chegou hoje ás 18 horas o de­
putado Ildefonso Simons D)pes, 
sendo recebido com grande manifes­
tação popular e pelas auctoridades.

Em nome d’“ A União” apresen­
tamos cumprimentos ao velho parla­
mentar que agradecido, envia por 
nosso intermédio, aos que fazem 
esta folha e ao povo parahybano, o 
seu abraço.

A Parahyba continua em fóco

Rio, 26 - Na Camara o sr. Mau­
rício de Lacerda voltou a se occupai 
do caso da Parahyba, declarando 
que considera decisiva para o regi­
men a quinzena que atravessamos.

Acha o orador que na Parahyba, 
depois da intervenção subrepticia do 
governo federal, succedeu a dç': ; 
dem de Princeza, a desordem e á-Wí- 
quitação geral dos espiritos. A Des­
confiança, que só existia num, mu- 
nicipio alastrou-se por todo o Esta­
do.

E adeante adverte que o caso da 
Parahyba é um dos motivos que le­
varam a alma nacional á inquieta­
ção que acha delia está se apoderan­
do.

Continuando, affirma o illustre 
representante carioca que se a Pa­
rahyba ficar izolada, sem o auxilio 
de Minas e do Rio Grande do Sul̂  
terá resolvido o caso mais grave. 
Mas só será resolvido este, pois os 
demais problemas, como o economi- 
co ahi continuam insolúveis.

Entrando a fazer considerações 
históricas o orador conserva-se na 
tribuna longamente. (A União).

Alliança Minas-Rio Cirande

O sr. Londolpho Collor regres­
sou de Bello Horizonte satisfeito 
com o resultado de suas demarches 
no sentido de sondar o pensamento 
dos próceres e dirigentes mineiros 
com respeito a continuação da 
Alliança Rio Grande-Minas.

Falando aos jornaes confiden­
ciou que conferenciara com o sr. An­
tonio Carlos, Arthur Bernardes, Af- 
fònso Penna e Olegario Maciel, tra­
zendo a impressão inilludivel de que 
permanece a mesma a situação de 
Minas, mantendo uma attitude fir- - 
me e inquebrantável ao lado do Rio 
Grande, na defesa dos principles re­
publicanos.

O sr. Lindolpho Collor seguirá 
para o Rio Grande a fim de dar con­
ta dos resultados de sua missão.

“ O Jornal publica uma corres­
pondência de Bello Horizonte sobre 
o mesmo assumpto, affirmando que 
a união das forças Minas-Rio Grande 
acha-se hoje mais consolidada do 
que nunca tendo os dois Estados 
chegado a esclarecimentos impor­
tantes, de que dependia a sua conti­
nuação.

Os seus dirigentes acham-se 
animados de um espirito de intran- , 
sigencia na deffesa dos principios 
politicos que constituem a razão da 
Alliança, a qual exclue, porém, a 
possibilidade de qualquer approxi- 
maçâo com o proximo govêrno caso 
este não se desincompatibilize com 
a nação pela pratica de preceitos li- 
beraes. (A União).
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^  Marcondes Brito y

ARBITRAGENS

Dirigir 0 Departamento 
de. Arbitrou da Federação 
Paraibana de Futebol sem­
pre foi uma tarefa difícil e 
muitas vezes desgastante. 
Hoje, por exemplo, pouda 
gente gostaria de estar na 
“pele” de Benedito Honó- 
rio, que tem a ingrata mis­
são de escalar os árbitros 
para o Campeonato Esta­
dual, numa época em que o 
Treze costuma “queimar” 
pelo menos um deles por 
cada rodada.

E Benedito Honório 
gastou para a rodada de 
hoje aquele que, na sua opi­
nião, é 0 melhor apitador do 
quadro da FPF para o jogo 
do Treze com o Campinen- 
se, naturalmente temendo 
por sua sorte, pois, nos dois 
últimos compromissos Ga­
lo, 0 Galo da Borborema 
complicou dois bons apita- 
dores: Ivan Fernandes e Jo­
sé Paulo Neto. Será hoje a 
vez de José Marinho?

Conversei esta semana 
com Honório, reconhecendo 
que 0 Treze tem como prin­
cipal objetivo desmoralizar 
os apitadores paraibanos, 
talvez pensando em trazer 
gente de fora para os jogos 
decisivos. Será preciso en­
tão um pouco mais de pulso 
por parte da Federação, um 
pouco mais de apoio do pró­
prio diretor de árbitros, que, 
apesar de bem intenciona­
do, vem cometendo alguns 
pecados que considero gra­
ves.

H onório  sabe, p o r  
exemplo, que a frequência 
nos treinamentos físicos das 
terças e quintas com o pro­
fessor União não tem sido 
boa. No entanto, muitos dos 
que costumam faltar aos 
treinamentos continuam 
merecendo sua confiança.

Citaria também aqui a 
suposta punição aplicada ao 
árbitro José Araújo, que, 
pelo simples fato de ter se 
defendido das acusações 
que sofreu por ocasião do 
jogo Nacional 1x0 Treze, 
entrou na “geladeira”. Ou­
tros árbitros deram entre­
vistas, inclusive Marinho, 
num jogo em Guarabira, 
onde foi auxiliar de Hélio 
Galiza, mas nem por isso 
mereceu advertência.

O próprio Ivan Fernan­
des, que me parece de gran­
de futuro, não, poderia ser 
marginalizado por causa 
dos protestos do Treze. Ad­
mitamos que ele tenha erra­
do em Patos, mas ai caberia 
a pergunta: “quem não er­
ra?”. não foi 0 primeiro ár­
bitro a falhar num jogo de 
futebol e, com certeza, não 
será 0 último.

Tenho me relacionado 
bem com Benedito Honório 
e não ocuparia meu espaço 
no jornal para criticá-lo gra­
tuitamente. Estou apenas 
querendo alertá-lo. Ontem, 
por sinal, me contaram que 
José Clizaldo seria o árbitro 
central de Botafogo e Na­
cional de Patos, mas ai apa­
receu alguém que soprou no 
ouvido de Honório que ele já 
tinha sido jogador do Bota­
fogo e não pegava bem, coi­
sa e tal, etc. Um desrespeito 
ao árbitro e ao homem José 
Clizaldo, que, pelo fato de 
ter sido atleta do Bota, não 
procuraria ajudá-lo dentro 
de campo. Clizaldo é infini­
tamente melhor do que Wil­
son de Freitas, que acabou 
ocupando seu lugar.

São essas coisinhas que 
prejudicam o trabalho de 
um diretor de árbitro e Ho­
nório está precisando da 
ajuda de todos. Só não pode 
aceitar os conselhos dos “A- 
migos da Onça” e ele é sufi­
cientem ente inteligente 
para distinguir o que é bom 
e 0 que é ruim.

INFANTIS

A partir do próximo sá­
bado, os treinamentos dos 
infantis e infanto-juvenis do 
Botafogo Futebol Clube se­
rão realizados no campo 
provisório da Maravilha do 
Contorno, onde o treinador 
Prince espera descobrir os 
futuros craques para a agre­
miação pessoense, tipo Lu­
la, Normando e Da Costa, 
que começaram com ele, no 
dente de leite.

Só a vitória interessa ao Botafogo

Botafogo e Nacional, c o m  2  pontos ganhos, estão na segunda posição do quadrangular decisivo do i** turno

Galo e Raposa 
motivados para 
grande clássico

Campina Grande (Sucursalj - O 
fato do Treze ter ameaçado sair do 
Campeonato estadual não tirou a mo­
tivação do clássico de hoje, contra o 
Campinense, no Estádio Governador 
Ernani Satyro (O Amigão); pelo 
quadrangular decisivo do primeiro tur­
no, com inicio'previsto para às 21 ho­
ras.

A torcida do Campinense, anima­
da com a boa campanha que o time vem 
fazendo, ostentando, inclusive, a lide­
rança da fase final, deve prestigiar o 
espetáculo, a exemplo dos trezeanos, 
que não mostravam-se favoráveis à

idéia da diretoria, que queria abando­
nar o certame promovido pela FPF.

O mediador central de Treze x 
Campinense será José Marinho, com 
bandeirinhas de Everaldo França e 
Genival Batista.

EQUIPES
,,.GAMPU^NSE - Jorge Luiz, Gal­

ha, Zé Carlos, Timbó e Olímpio; ftob- 
son, Reinaldo‘”ê Fernando; Gabriel, 
Mauro e Bebeto.

TREZE - Bartolomeu, Leví, Ade­
mar, Paulo César e Heliomar; Wilson, 
Mozart e Lula; Janinho, Hélcio Jacaré 
e Walmir.

Auto vai tentar reforços 
para sua equipe no Ceará

Delegação do 
Bota em Patos 
desde ontem

A delegação do Botafogo seguiu 
ontem para a cidade de Patos, onde en­
frenta hoje 0 Nacional, no seu terceiro 
compromisso pelo quadrangular decisi­
vo do primeiro turno do Campeonato 
Paraibano.

O supervisor/técnico José Santos 
ministrou um coletivo pela manhã, no 
campo da Graça, onde tirou as suas úl­
timas conclusões sobre a escalação da 
equipe; e a viagem aconteceu ás 16 ho­
ras, em transporte especial, saindo da 
Maravilha do Çontorno.

Não podendo 'contar com o lateral 
esquerdo Lula'e com o atacante Mag­
no, ambos por problemas de suspen­
são, José Santos optou por Fraga e Chi­
nés para substituí-los.

-  Para o lateral, além do Fraga, eu 
tinha 0 garoto Da Costa. Mas Fraga 
treinou bem e garantiu a posição. 
Quanto a entrada de Chinés, devo 
acrescentar que ela provocará uma mu­
dança no meio campo, pois Danilo M e­
nezes terá mais liberdade para encos­
tar no centro avante e fazer jogadas de 
gol (explicou José Santos).

Em Patos, os botafoguenses estão 
hospedados no Hotel JK e o retorno da 
delegação acontecerá logo após a parti­
da.

Somente a vitória interessa 
ao Botafogo no jogo desta noite, 
contra o Nacional de Patos, no 
Estádio Municipal Prefeito José 
Cavalcante, com validade pelo 
quadrangular decisivo do pri­
meiro turno do Campeonato Pa­
raibano, pois até mesmo um em­
pate poderia tirar suas preten­
sões de alcançar o título máxi­
mo.

Os dois times estão com 2 
pontos ganhos e, na fase classifi- 
catória, quando se defrontaram, 
em Patos, o Nacional obteve 
uma ótima vitória por 3x2.

Para a direção do encontro, 
a Federação Paraibana de Fute­
bol escalou Wilson de Freitas, 
auxiliado lateralmente por José 
Clizaldo e Raimundo Nonato, 
ficando Geraldo Carlos como ár­
bitro reserva.

EQUIPES

NACIONAL -  Aurilio, Pe­
dro Leitão, Didi, Teomar e Da- 
dinha; Silva, Clóvis e Messias; 
Clivandir, Pedrinho Cangula e 
Milton.

BOTAFOGO -  Hélio, Ge- 
railton, João Carlos, Deca e Fra­
ga; Chinês, Danilo Meneses e 
Pedro Portugal; Laia. Hélio Ala­
goano e Willians.

Nacional não 
altera a sua 
equipe hoje

Patos (Sucursal) -  A derrota de 
1x0 sofrida domingo para o Campinen­
se não tirou a motivação do Nacional 
de. Patos para o compromisso de hoje, 
frente ao Botafogo, quando os coman­
dados de Virgílio Trindade tentarão 
uma reabilitação na fase final do pri­
meiro turno do certame promovido 
pela Federação Paraibana de Futebol.

O time não sofrerá qualquer alte­
ração, sobretudo porque não existem 
problemas de ordem médica e, depois 
do coletivo que foi realizado ontem, 
Virgílio definiu a escalação com Aurí- 
liq, Pedro Leitão, Didi, Teomar e Da- 
dinha; Silva,) Clóvis e Messias; Clivan­
dir, Pedrinho Cangula é Milton.

À.Ç 14 horas de hoje os jogadores de 
verão se apresentar no Estádio Munici­
pal Leonardo da Silveira para o início 
da concentração. Virgílio, durante 
toda a semana, fez preleções alertando 
os jogadores para os problemas que 
eles deverão encontrar no jogo de hoje:

-  O Botafogo está em busca de 
uma reabilitação total -  disse -  eo  jogo 
com 0 Nacional pode representar isso 
prá eles, ainda mais levando-se em 
consideração que vencemos o jogo que 
disputamos, por 3x2.

O presidente do Auto Esporte 
pode viajar amanhã para Fortaleza, a 
fim de tentar a contratação de alguns 
reforços para a agremiação alvi-rubra, 
de acordo com o que combinou com o 
futuro presdiente João Máximo Ma- 
Iheiros.

Haroldo acha que o Auto precisa 
cuidar com a maior urgência possível 
da contratação de reforços, pois se o 
objetivo da nova diretoria for a con­
quista do titulo, o time tem de ser me­
lhorado em vários setores:

- Vou fazer essa viagem com 0 nos­
so treinador José Lima, esperando na­
turalmente encontrar os jogadores cer­
tos para as posições certas (afirmou 
Haroldo).

TREINOS
Enquanto isso, os jogadores conti­

nuam treinando normalmente com o 
professor Ernani Freitas, esperando 
que a diretoria acerte um amistoso 
para este final de semana.

O campeonato de Tae Kwon-Do despertou interesse

Tae Kwon-Do realizou seu 
primeiro certame interno
Contando com um grande número de participantes, foi realizado no 

último sábado, na sede do Tae Kwon-Do Clube, o U Campeonato Interno 
de Tae Kwon-Do da Paraíba, e um bom público prestigiou o evento. O 
excelente aproveitamento apresentado na competição, serviu para mos­
trar que brevemente o paraibano terá condições de participar de campeo­
natos brasileiros.

No final do certame a classificação ficou a seguinte: Campeões -  Jo­
sé Medeiros, Ademar Mangueira, Petrônio Tavares, José Carlos, Olívio 
Manoel é Eronüdes Cândido. Vice-Campeões -  João-Batista, Láercio Ra- 
malho, José Antonio, Diamantino José, Sebastião Carlos eEdizio Cândi­
do.

O Tae Kwon-Do Clube, através de seu presidente Evonildo, agrade­
ce a participação especial do dr. Duílio Wanderley e do professor Reinil- 
son Batista, além dos faixas pretas Luiz Cezar e Son que colaboraram 
para o bom desempenho das lutas.

Astréa inscreve 
colégios para os 
J. da Primavera

Os colégios interessados em partici­
par dos XIV Jogos da Primavera, pro­
movidos anualmente pelo Clube Astréa, 
têm prazo até amanhã, para fazer inscri­
ções, devendo até a próxima segunda fei­
ra (dia 1 de setembro) apresentarem a 
relação dos atletas que competirão nas 
mais diversas modalidades, assim como 
a candidata ao título de Rainha dos Jo­
gos.

No dia 7, o Astréa recepcionará os 
diretores dos colégios e os cronistas so­
ciais e esportivos, oportunidade em que 
será eleita e coroada a Rainha de 1980.f

Os jogos propriamente ditos só co­
meçarão no dia 13, depois do desfile de 
abertura, e o encerramento dar-se-á no 
dia 28 de setembro.

Em comemoração a Semana da Pátria, 
será realizado neste domingo, às oito horas, 
o Passeio Ciclístico Verde e Amarelo, partin­
do da Avenida Ministro José Américo de Al* 
meida, até o Parque Solon de Lucena, no 
sentido: Praia ao centro da cidade. As vinte 
bicicletas mais verdes e amarelas, participa­
rão do desfile do dia sete de setembro, numa 
promoção do governo do Estado, Prefeitura 
Municipal e. Mobral. Os promotores da com­
petição acreditam que mais uma vez será 
coberta de êxito, com a aparticipação de 
uma grande número de atletas.

DICAS DA 
LOTERIA

A volta dos clubes 
cariocas é a grande 
atração do teste 510 da 
Loteria Esportiva, que 
tem dois importantes 
clássicos regionais na 
sua programação: São 
Paulo X Portuguesa de 
Desportos (jogo 11); 
pelo Campeonato Pau­
lista; e Botafogo x  
Fluminense (jogo 13), 
pelo Campeonato Ca­
rioca.
Eis as dicas de A 
UNIÃO e da Associa­
ção dos Cronistas Es­
portivos da Paraíba.
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Burity assina 37 decretos de tombamento
Prefeito de Santa 
Rita agride mulher 
que lhe pede ajuda

O prefeito de Santa Rita, Marcus Odilqn Ribei­
ro Coutinho, agrediu ontem com três bofetadas a 
sra. Maria Anunciada Gonçalo da Conceição, por­
que esta lhe procurou para pedir aiuda financeira, 
com a qual esperava comprar remédio para um filho 
menor. A mulher no sexto mês de gestação, depois 
de fazer o pedido apresentou seu título de eleitor e c 
prefeito, ao constatar que ela votava na cidade de 
Espírito Santo, rasgou o documento, esbofeteou-a e 
depois, quando a viu chorando, tentou. min'izar a si­
tuação, mandando o tesoureiro dar-lhe dinheiro.

A sra. Maria Anunciada prestou q u e ^  horas 
depois, na presença do delegado Sausão díe Paula 
Homem, de Santa Rita, tendo este registra<^o a quei­
xa. No termo declaratório lavrado pelo delegado e 
assinado pela denunciante, consta que o prefeito a 
agrediu fisicamente e depois, vendo-o chorando pela 
violência recebida, assinou um papel e mandou-a re­
ceber do tesoureiro. A mulher, no entanto, não acei­
tou 0 papel exibido pelo prefeito, “ de vez que estava 
com seis meses de gravidês e, em consequência, com 
o estado emocional abalado” .

A mulher que o prefeito espancou é casada, tem 
26 anos de idade, filha de Antonio Gonçalo da Silva 
e de Maria .Gonçalo da Silva e reside em Santa Rita. 
à rua Francisco Tito n’  435. Conceição, esbofeteada por Marcus Odilon Ribeiro

Dom José fala contra a carestia
“ Deve-se atacar o mal pela raiz, orga­

nizar uma campanha para modificar o sis­
tema econômico do pais, que só vai melho­
rar no momento em que o Governo se vol­
tar para as necessidades do povo” , foram 
as palavras do arcebispo Dom José Maria 
Pires, ao falar sobre o Movimento Contra 
Carestia, que ontem teve seu ponto culmi­
nante com o encontro de representações 
de vários Elstados, em Brasilia.

Ontem foi o Dia Nacional da luta 
contra a carestia e contra o aumento do 
icustó de vida. Várias manifestações de 
protesto foram organizadas pelo povo, que 
sofre os efeitos da inflação acima de 100 
por cento. Mas o custo de vida não preju­
dica a todos: para Dom José Maria Pires, 
ele “ pode subir quanto for, que não vai 
prejudicar os que estão em cima. Eles, 
pelo contrário, vão ter altos lucros, e é isso 
que gera a inflação. O problema está nos 
lucros exagerados” .

Os membros do movimento contra o

custo de vida também reivindicam a for­
mação de uma Constituinte - uma solução 
política. Ao ser indagado a respeito, o ar­
cebispo da Paraíba indagou-se: “ As­
sembléia Constituinte? Com quem? Com 
08 deputados atuais? Com outros deputa­
dos eleitos?”  E ele mesmo respondeu: 
“ Nós sabemos que o sistema eleitoral do 
Brasil como todo, requer dinheiro. Só se 
elege quem tem dinheiro. O que se precisa 
fazer são assembléias populares, para que 
o povo diga o que precisa” .

Segundo Dom José Maria Pires, o 
povo tem muito pouco o que esperar dos 
políticos e do Governo, e tem muito para 
dizer. “ Seus interlocutores são os repre­
sentantes populares. São eles que estão in­
terpretando os anseios do povo; são os che­
fes de Sindicatos, etc” . As recentes amea­
ças a bancas de revistas também aborda­
das pelo arcebispo, que elogiou a ação dos 
campinenses, que realizaram um ato 
público de repúdio e manifestaram total 
apoio aos proprietários das bancas.

Ontem foi enviado o relatório que co­
loca o Papa João Paulo II a par da situa­
ção da Arquidiocese da Paraíba, antes da 
visita do arcebispo a Roma, quando deve­
rá encontrar-se com sua Santidade. A via­
gem de Dom José está marcada para o dia 
16 próximo, quando também viajarão 
para Roma outros bispos nordestinc». O 
relatório consta de ?fX) páginas que con­
tam toda a evolução da Arquidiocese 
neste último quinquênio;

Nele, Dom José considerou que a 
Igreja deu passes positivos neste período, 
ordenou padres, aumentou o número de 
suas comunidades de base, tomou seu 
compromisso com o povo mais concreto, 
conta, agora, com maior participação dos 
leigos em atos que antes eram somente fei­
tos pelos religiosos e, também, conta com 
maior presença de religiosos entre o povo, 
pois está com mais de vinte comunidades 
religiosas espalhadas pela população.

PROCURE
NAS REPARTIÇÕES

FISCAIS

AUNIÃO
Cia. Editora

0  governador Tarcísio Burity as­
sinou 37 decretos, dispondo sobre o 
tombamento de imóveis considerados 
como patrimônio histórico e artístico 
do Estado, inclusive toda a cidade de 
Pilar e os prédios da antiga As­
sembléia Lemslativa, do Lyceu Parai­
bano, da Biblioteca Pública e da Fa­
culdade de Direito, a Bica, a Lagoa e 
o quartel da Policia Militar, em João 
Pessoa. ^

O tombamento inclui ainda três 
i|prejas, uma antiga estação ferroviá- 
tia e um engenho, três coretos, parte 
elevada da praia da Penha e a balaus­
trada da avenida João da Mata, o 
sobrado onde morou Joãcf Pessoa na 
praça da Independência, e os prédios 
do Palácio Episcopal, da Academia 
Paraibana de Letras e da Associação 
Comercial, na capital, entre outros.

A LISTA

Esta é a relação dos 37 decretos 
assinados pelo governador do Estado:

Tombamento da cidade de Pilar;
Coreto da Praça Álvaro Machado em Itabaia- 
na;
Antiga Estação Ferroviária de Mari, em Mari- 
Pb (patrimônio da União);
Igreja de São Miguel na Vila de Sdo Miguel em 
Bcda da Traição;
Conjunto Arquitetônico do Engenho Baixa 
Verde, em Serraria-Pb (propriedade do Sr. Ge­
raldo Duarte Esplnola);
Sobrado da Fazenda Ribamar (Sítio Boi-Só) e 
capela anexa no Bairro dos Estados, nesta Ca­
pital (propriedade da Sra. Cândida Gomes da 
Silva);
Igreja de São Sebastião e. o túmulo existente ao 
Uido da mesma, em Taperod-PB;
Área da parte elevada da Praia da Penha, nesta 
Capital;
Parque. Solon de Lucena, nesta Capital (pro­
priedade da Prefeitura Municipal);
Prédio n° 348, sito d Av: João Machado, nesta 
Capital (propriedade da Sra. Beliza Balduíno 
de Cosfroj;
Prédio n> 85, sito á Praça Simeão Leal, nesta 
Capital (propriedade do Sr. Roberto Campeie 
Rabay);Igreja Matriz da Nossa Senhora da Luz 
na cidade de Guarabira-PB;
Prédio n<‘ 366, sito á Rua da Areia, nesta Capi­
tal (propriedade da Sra. Terezinha de Almeida 
Melo);
Prédio s/n (Comando da Polícia Militar do Es­
tado, onde funcionou a Assembléia Legislativa) 
localizado á FYaça Aristides Lobo, nesta Capi­
tal (propriedade do Estado);

Prédio s/n (Correio e Telégrafos) sito d Praça 
Pedro Américo, nesta Capital (patrimônio da 
União);
Prédio n̂  93, sito à Praça Simeão Leal, nesta 
Capital (propriedade do Dr. Oswaldo Rodri-

fues Neves);
balaustrada da Av: João da Mata, nesta Capi­

tal;
Prédio s/n (Núcleo de Arte Comtemporânea) 
onde funcionou a Faculdade de Odontologia, á 
rua das Trincheiras, nesta Capital (patrimônio 
da União):
Prédio n‘> 265, sito à Rua da Areia, nesta Capi­
tal (propriedade do Sr. Antônio DÁvila Lins); 
Préaio n<’ 253 (Biblioteca Pública do Estado) 
sito d Rua Gal. Osório, nesta Capital (proprie­
dade do Estado);
Prédio nr 128, sito ò Au. Gal. Osório, nesta Ca­
pital (propriedade da Grande Loja Maçónica 

, ■■“Branca Dias’ ’);
Prédio s/n (Antiga Faculdade de Direito), sito á 
Praça João Pessoa, nesta Capital (propriedade 
da União);
Prédio nr 81, sito d Rua Duque de Caxias, nesta

ra);
Conjunto Urbanístico Educacional composto 
dos Edifícios: Lyceu Paraibano, Instituto de 
Educação da Paraíba e. Escola de Aplicação, 
sito ò Au: Getúlio Vargas e. Camilo de Holanda, 
nesta Capital;
Prédio nr 25 (Academia Paraibana de Letras), 
sito d Rua Duque de Caxias, nesta Capital 
(propriedade, da mesma);
Prédio s/n (Palácio Episcopal), sito á Praça D. 
Adauto nesta C o ita l (propriedade da Arqui­
diocese da Paraíba);
Prédio nr 159 (Sobrado Comendador Santos 
Coelho), sito d Rua Conselheiro Henriques), 
nesta Capital (propriedade do Centro dos Pro­
prietários de Imóveis da Paraíba;
Prédio s/n (Quartel da Polícia Militar) sito ò 
fVaço Pedro Américo, nesta Capital (proprie­
dade db Estado);
Prédio (Associação Comercial do Estado da Pa­
raíba) sito d rua Maciel Pinheiro nr 2, nesta Ca­
pital;
Prédio nr 92 (Sobrado onde residiu o Presidente 
João Pessoa), localizado ò Praça da Indepen­
dência, nesta Capital (propriedade da Viúva 
Otávio Ribeiro Coutinho);
Prédio s/n (Auditoria Militar) onde funcionou a 
Rádio Tabmara, sito à Rua Rodrigues de Aqui­
no, nesta Capital (propriedade do Estado); 
Coreto da Praça Vendncio Neiva.nesta Capital, 
(propriedade da Prefeiturà Municipal de João 
Pessoa);
Prédio s/n (Triburuil de Justiça) sito d Praça 
João Pessoa, nesta Capital de propriedade do 
Estado):
Prédio s/n (Palácio da Redenção) sito d Pr<^a 
João Pessoa, nesta Capital (propriedade do Es- 
tadoff
Imóveis localizados em toda a área da Praça 
São Pedro Gonçalves, nesta Capital;
Parque Arruda Câmara, bairro do Roggers, 
nesta Capital (propriedade da Prefeitura Mu­
nicipal);
Coreto, Praça da Independência e Obelisco, 
nesta Capital (propriedade da Prefeitura Mu­
nicipal);

Docentes entram em greve 
e aulas páram na UFPb

Com a realização de uma As­
sembléia Geral no auditório da Cen­
tral de Aulas, às 9 horas, será iniciada 
hoje a CTeve dos professores da UFPb, 
havendfo total paralisação das aulas 
em todas as áreas. O motivo (̂ [Ue le­
vou a esta decisão seria a posição da 
Reitoria em não reintegrar a professo­
ra Sônia Maria Ferraz no Departa­
mento de Arquitetura da Universida­
de.

As informações foram prestadas 
ontem por fontes da Aduf-Pb, acres­
centando que na Assembléia que será 
realizada hoje serão discutidos, além 
do caso das demissões e o projeto de 
expansão do quadro da UFPb, outros 
itens de âmbito nacional, como o pro­
jeto do MEC de reestruturação da 
carreira do Magistério, que corre o 
risco de ser preterido pelo DASP, a 
luta pelo aumento de 48% a partir de 
março e a proposta de greve nacional 
para setembro.

A posição tomada durante a rea­
lização da Assembléia será levada à 
reunião da Coordenação Nacional das 
Associações Docentes, que será reali­
zada nos dias 2 e 3 de setembro em 
Brasília. Informaram também as 
mesmas fontes que caso a Reitoria 
considere as reivindicações dos pro­
fessores, as aulas recomeçarão logo 
após terminada a Assembléia.

Em nota convocatória para a As­
sembléia distribuída pelos membros 
da Aduf-Pb, os professores acusam 
que 0 recente decreto-lei impedindo 
as contratações nos órgãos de admi­
nistração pública, aumentou subs­
tancialmente a insegurança de traba­
lho para todos os docentes. “Hoje 
demite-se porque não se revalidou um 
diploma de pós-^aduação, ou porque 
a burocracia da Universidade não en­
controu uma portaria de transferên­
cia. E amanhã? O que será alegado?” , 
indagam os professores.

Salientam também a instabili­
dade do professor universitário, refle­
tida principalmente com a apresenta­
ção do projeto do DASP, “ que violen­
ta todo o debate ocorrido anterior­
mente. A instabilidade é maior ainda 
quando, com uma inflação galopante, 
nós, professores,’  temos salários vio­
lentamente comprimidos em relação

aos colegas das Universidades Fede­
rais Fundações, sem contar que não 
recebemos reajustes semestrais” , pro­
testam.

Inconformados com a situação 
criada pela Reitoria, os docentes, 
através da Aduf-Pb, posicionaram-se 
em solidariedade aos professores de­
mitidos realizando algumas as­
sembléias, gestões junto à reitoria e 
esclarecimento junto ás entidades 
profissionais e á opinião pública.

“ Em consequência dessa mobili­
zação a Reitoria recua uma vez mais, 
admitindo tacitamente a parcialida­
de de sua decisão anterior, revogando 
a extinção do contrato do professor 
Juarez e determinando a reinclusão 
de seu nome na folha de pagamento, 
além de haver recorrido junto à ins­
tância superior da decisão judicial. 
Entretanto, a professora Sônia conti­
nua demitida” , esclarecem.

A decisão judicial foi tomada no 
sentido de que se faça a recontagem 
dos pontos cie seleção para a contrata­
ção da professora demitida. Ontem o 
procurador jurídico da Reitoria en­
viou uma ordem ao chefe do Departa­
mento de Arquitetura para que se 
execute a recontagem.

MOVIMENTAÇÃO
Ontem houve grande movimen­

tação dos professores para a organiza­
ção da greve. Além da reunião do 
Conselho do Centro do CCHLA, que 
resultou num documento sobre a 
questão das demissões que será envia- 
(ia hoje à reitoria, também houve reu­
nião com 0 advogado, que foi contra­
tado pela Aduf-Pb, Wanderley Cai- 
xe, que vem acompanhando o proces­
so de recurso com a Procuradoria.

Além disso, a comissão de mobi­
lização para a ^reve esteve reunida 
anteontem decidindo encaminha­
mentos para a paralisação, além de 
decidirem a formação de grupos de 
trabalho, para a confecção e distri­
buição de cartazes, lout-ooon e üedxas, 
um outro para elaboração de docu­
mentos para esclarecer à comunida­
de universitária sobre o caso da pro­
fessora demitida e o terceiro grupe 
para arrecadação de fundos para a 
greve.

Curso de Etiqueta será 
realizado no Jangada

Um curso de etiqueta será pro­
movido no período de primeiro a cin­
co de setembro, no Jangada Clube, 
com 0 apoio da primeira-aama do Es­
tado, dona Glauce Burity, como parte 
da campanha em benefício do menor 
carente.

As inscrições ainda se acham 
abertas e os participantes terão direi­
to a apostilhas no decorrer do curso, 
com distribuição de material. No fi­
nal haverá sorteio de um relógio Dau- 
merimecier.

As aulas serão desenvolvidas de 
14 às 17 horas. Dona Glauce Burity 
esperà contar com a participação de

toda a sociedade paraibana, tendo em 
vista 08 propósitos do curso, que be­
neficiarão dezenas de crianças sem 
recursos financeiros.

Já confirmaram sua colaboração 
na promoção Teka Presentes; Elza 
Presentes; Figueiredo Cabeleiro, La 
Femnie Chie, Veraluce Butique; 
Vasp, Monteiro Paiva; Jangada_ Clu­
be; Collen Butique; Happy end Buti­
que; Flora Falcone; Café São Br az; 
íntrafruit; e Socila, do Rio de Janeiro, 
também responsável pela coreografia 
do curso, através de sua presidente 
Maria Augusta.

Supletivo 
tem 449 
inscrições

Quatrocentos e qua­
renta e nove estudantes 
se inscreveram para os 
Exames Supletivos Pro­
fissionalizantes, que se­
rão promovidos pela Se­
cretaria da Educação e 
Cultura do Estado, atra­
vés do Departamento de 
Ensino Supletivo, no pró­
ximo mês;

A inform ação foi 
prestada ontem a secre­
tária Giselda Navarro 
Dutra, da Educação e 
Cultura, pelo diretor do 
Departamento, professor 
João Gomes da Costa, ex­
plicando que 319 candi­
datos estão inscritos para 
0 Curso de Auxiliar de 
Enfermagem, 87 para 
Corretor de Imóveis e 43 
para Eletrotécnica. As 
provas serão realizadas 
na Escola Técnica Fede­
ral da Paraíba.

Giselda vai 
assinar mais 
um convênio

Para assinar convê­
nio com a Prefeitura de 
Campina Grande, para 
introdução do ensino de 
educação especial em es- 
tabelecimentbs da rede 
escolar, viajará amanhã, 
em companhia de auxi-, 
liares, a secretária Gisel­
da Navarro Dutra.

A assinatura do con­
vênio faz parte das come­
morações da Semana do 
Excepcional, iniciadas 
segunda-feira, em João 
Pessoa, com a inaugura­
ção da oficina profissio­
nalizante Alzira Geisel. O 
cònVênio’ será assinacf 
pela secretária Giseldcr 
Navarro Dutra  ̂represen­
tando a Secretaria de 
Educação e Cultura, e o 
prefeito Enivaldo Ribei­
ro, em nome da Prefeitu­
ra de Campina Grande.

Ontem, em João 
Pessoa, as comemorações 
da Semana do Excepcio­
nal tiveram prossegui­
mento com a apresenta­
ção do Coral do Instituto 
dos Cegos do Estado da 
Paraíba Adalgisa Cunha, 
no auditório do Instituto 
de Educação da Paraíba, 
na av. Camilo de Holan­
da. Na ocasião também 
foi' aberta a exposição de 
trabalhos manuais, ? 
alunos excepcionais. —

Secretaria
construirá
adutora

A Secretaria dos 
Transportes e Obras, 
através da Companhia 
de Agua e Esgotos da Pa­
raíba - CAGEPA, lançou 
ofícialmente, quando do 
aniversário da cidade de 
Cajazeiras, no último dia 
22, o Edital de Tomada 
de Preços para execução 
das obras de construção 
de uma Adutora déstiná- 
da ao abastecimento d’á- 
gua daquela cidade.

A obra, orçada em 
Cr$ 9.963.900,00 com re­
cursos BNH/FAE/CA- 
GEPA, tem o prazo de 
180 dias para execução 
lo s  s e r v i ç o s ,  qu.e 
sompreende a locação e 
abertura das valas, as­
sentamento dõs tubos, 
rede de distribuição, ca­
dastro da rede construída 
e sinalização, - obedecen­
do o manuàl fornecido 
pela CAGEPA.

ADS
Ainda em Cajazéi- 

ras, a Secretaria dos 
Transportes e Obras, 
com recursos do Fundo 
de Emergência e Abaste­
cimento do Nordeste - 
FEANE, assinou convê­
nio com a Prefeitura para 
a . construção de duas 
ADS - AJbastecímento 
D ’Agua Singelo.

A prim eira, será 
construída no Distrito de 
Divinópolis, no valor de 
Cr$ 25o mil e com prazo 
de conclusão para o dia 
30 de novembro do cor­
rente ano. A segunda, no 
Distrito de Engenheiro 
Ávidos, de igual valor e 
prazo de conclusão. A 
obra será executada sob a 
responsabilidade'da Pre­
feitura de Cajazeiras.


